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PREFAÇAO. 


P R AEF AT 10. 




A Pez ar da Botanica nos 
noíTos dias fe ter enriqueci¬ 
do notavelmente com o def- 
cobrimento de hum grande 
número de Plantas novas , e 
fe ter aperfeiçoado com hu- 
ma Obfervaçao mais efcru- 
pulofa das antigas , ainda 
ha muitas deltas mal conhe¬ 
cidas , e muitas daquellas ab- 
folutamente ignoradas : dei¬ 
tas faltas , e imperfeições , 
que ha na Hiítoria geral dos 
Yegetaes , he em grande 
parte caufa o pouco conhe¬ 
cimento , que ternos , das 
mnumeraveis Plantas , que 
produz o Brazil : elte pou¬ 
co conhecimento, que tan¬ 
to tem obltado aos progref- 
fos da Botanica , como he 
damnofo aos intereífes da 
Nação pelos incalculáveis re- 
curfos , de que priva as Ar¬ 
tes , o Commercio, e a Me¬ 
dicina , não pode deixar 
de ter excitado , tanto nos 
Eítrangeiros, que não po¬ 
dem hir ao Brazil, como nos 
Portuguezes , aos quaes in- 
tereífa conhecer as diverfas 
riquezas, de que infruótuo- 


Uamqiiam Botanice dudmt 
novis qiiamplurimis ubique 
obseruatis PImitis maximum ce~ 
perit incrementum , et iterata 
olim deteóiarum Observatione 
castigatior evaserit , harum su¬ 
per siint adhuc nonnullae illuci- 
dandae , illarumque plures om - 
nino ignotae : hisce vitiis at- 
que defeclibus maximè focda - 
tam esse general em Planta¬ 
ram Plistoriam ob innumeras 
Brasiliae Plantas aut perpe- 
ram descriptas , aut neutiquam 
notas nullus non noscit . Hac Fio - 
rae Brasiliensis tam inopi noti- 
tiâ adeò Botanices progressibus 
infensa y adeòque noxiâ omnium y 
praesertim Lusitanorum , com- 
modis ob quamplurima auxilia , 
quibus Artes , Commercium , 
Medicinaque orbantur , fieri 
non potest , quin exteri, quibus 
Brasiliam adire non licet , nec- 
non Lusitani ? quorum maxi- 
mè interest notas habere va¬ 
rias , qiias frustra potiuntur , 
opes y desiderio deflagrent ob- 
tinendarnm quarumcumque de 
Brasiliae Plantis (Xbservatio- 
num, auspicatòqiteproinde quan- 
tulascumque accipiant. His con - 
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lamente são fenhores , hum 
vivo defejo de adquirir , e 
huma difpofiçao para acco- 
lher favoravelmente todas , e 
quaesquer Obfervaçòes fobre 
as Plantas do Brazil. He nef- 
ta perfuasao , mas particular¬ 
mente por beneficio da Bo¬ 
tânica Medica , de cujos pro- 
grelTos depende muito a cer¬ 
teza , e os recurfibs da Me¬ 
dicina , que me animei a 
aprefentar á Academia Real 
das Sciencias eftas Obferva- 
çoes Botanico-Medicas ? que 
fiz no Brazil. Quanto com 
ellas cooperei para o adian¬ 
tamento da Botanica , e da 
Medicina , julgará a Sabia 
Academia. 

Entretanto devo juftifi¬ 
car-me de hum defeito, que 
fe manifefta á primeira vi fi¬ 
ta , e vem a fier a falta de 
methodo, com que aprefen- 
to as Plantas das minhas Ob- 
fervaçoes : fe eu pudeífe já 
aprefentar todas eílas Plan¬ 
tas , ainda que o número 
não he muito grande , fegui- 
ria hum methodo, e eíle fe¬ 
ria o do fyítema de Linneo ; 
mas como nao podem appa- 
recer fenão em Fafciculos, 
para meia, ou huma duzia 
dc Plantas , de nada me pa- 


P r A e F A t i o. 

/ 

sulens , prospiciensque potissi - 
mum Botanices Medicae pro- 
gressibus , quibiis medendi ars 
et locupletior et certior eva- 
dit , has meas Observationes 
Botanko-Medicas in Brasília 
instituías , in Regiam Scientia - 
rum Academiam producere aa - 
sus sutn. Quantum bis profe - 
cetim , et Medicinae , et Bo - 
tanice , Academiae est dijudi - 
care. 


Ínterim quâdam me culpH 
exsolvere debeo , quae statim 
apparet , scilicet ordinis def > 
Siu , quo mearum Observatio- 
num Plantae sistmtur : si quot - 
qiiot sunt , quamquam non 
valdè magnus sit numerus > 
omnes simul in lucetn emitten* 
dae forent , secunduin metho~ 
dum Lmnaeanam digestae ut 
prodirent curarem ; quoniam 
vero per Fascículos tantum pro~ 
diturae sunt , nihil referre hac 
methodo uti pro sistendis sex 
duodecimve Plantis visum est 
mibi \ accedit quod nulla or - 

acceo 


I 


PrEFAÇAO* 

receo fervir cite methodo; 
quiz além diíTo comprar a 
troco delle a commodidade 
de aprefentar já as que fe 
achavao mais correétas. 

Não julgo neceflario juf- 
tificar-me perante a Acade¬ 
mia de ter efcrito eíte opuf- 
culo cm Latim y e Portu- 
guez ; mas por obviar que 
os menos illuminados me 
arguao de fuperfluidade , 
direi, que eu tinha efcrito 
em Latim as Obfervaçóes de 
Botanica , e em Portuguez 
as relativas observações de 
Medicina ; mas afíentando 
depois que as devia reunir; 
por iífo que feria eftranho 
fe o fizeífe na diverfa Lin- 
goagem, em que eltavao ef- 
critas 5 em attenção junta- 
mente aos que ignorao o 
Portuguez , e aos Portugue- 
zes que não aprenderão o 
Latim ; e ainda mais porque 
intereífa , que as frafes Bota- 
nicas equivalentes nos dois 
Idiomas fe fação familiares 
aos Nacionaes , que as igno- 
rao , e devem faber : tomei 
recentemente a resolução de 
efcrever humas , e outras 
em Latim , e Portuguez. 
Tal he o motivo por que pre- 
fentemente nao poíTo apre- 
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dinis habita ratione jamjam 
cmittere fas erat quascumque 
castigatas aut studiosiiis cla- 
boratas haberem . 

Oiiòd haec simul Lusitano 
Latinoque sermone scripserim 
Academiae me ex cus are nec es¬ 
se non daco ; sed nc minus do- 
Bi id mihi vitio vertant , ha- 
rum Observationum , quae aà 
Botanicem speBant , Latino , 
quae aut em ad Medicinam Lu¬ 
sitano sermone jamdudum con- 
scriptas fuisse apertam ; cutu¬ 
que postea atrasque conjnngere 
operae pretium etcistimarem , 
nequc diverso sermone conscri¬ 
ptas copulare liceret , ut ser¬ 
virem tiirn tis 5 qui patrium 
non callent , tum illis etiam , 
qui non didicerunt Latinum , 
praeterea ut elocutionibus Bota - 
nicis in utraque lingua paribus 
indoBi y quorum maximoperc 
interest , versentur Lusitani : 
dudum operam navavi quòd om- 
nes Lusitane simiilque Latine 
exaratae proâirent. Haec in 
causa sunt , cur in praesenti 
has tantum promendi compos 
sim : ínterim si , quantaecum- 
que extant , Regiae Sapientis- 
simaeque Academiae forte ar- 
riserint , reliquas ut in mé¬ 
dium ajferam , eademque ut ite- 


IV P R E F A Ç A 6. 

fentar fenao huma pequena 
parte das minhas Obferva- 
çòes ; mas fe a Sabia Aca¬ 
demia a accolher favoravel¬ 
mente , trabalharei inceíTan- 
temente por aprefentar a con¬ 
tinuação ? e farei quanto pu¬ 
der por não defmerecer os 
íeus honrofos fulfragios. 


PrAEFATIO. 

rum reportem honorifica sujfira - 
gia , indesinenter , et pro virili 
parte allahoraho . 



Da 


DA ARVORE 
chamada no brazil 
A N D Á A Ç u. 

D A S Arvores , que pro¬ 
duz o Brazil , he certa- 
ramente huma das mais 
bellas , a que na antiga lin- 
goa do Paiz chamão An ida - 
çú. He notável nao ío pela 
fua belleza , mas também pe¬ 
la fua não mediocre utilida¬ 
de ; como efta porém não he 
bem conhecida , e aquella 
apenas he apreciada por hum 
pequeno número de pefíbas, 
das quaes nenhuma talvez 
por hora habita no Brazil, 
nenhum cafo fe faz delia nef- 
te Paiz , he quaíi defconhe- 
cida dos Botânicos, nem fe 
emprega nos ufos, para que 
podia fervir. Por tudo ifto , 
e mefmo em coníideraçao do 
Augufto Nome de Joannefia 
Príncipe , que ha pouco lhe 
foi dado , apraz-me, e devo 
principiar por ella as minhas 
Obfervaçoes. 


DE ARBORE 

APUD BRASILIENSES 

ANDAAÇÚ 

APPELLATA. 

RB O RUM , quas Bra- 
filia feri , ex elegantif- 
fímis certe eft , qnae 
Ternaculâ lingttâ Anuáaçú ap- 
pellatur. Elegantiâ non modo , 
Jed etiam utilitate non pauca 
excellit } ajl quoniam haec non 
fat nota , tila verò in pretio 
tantum fit paucijfmis , qurum 
forfan niillus aahnc in Brafi * 
lia reperitur , illic fine hono- 
re fponte fua venit , Botani - 
cis fere penitus ignota , nec 
bicolor um in commoda , ut 
oportebat , verfa. Ea propter 
et quodammodo in obfervan - 
tiam Augufli Nominis Joanne- 
fiae Principis , quod nuper ei 
fuit inditum , ab ea tnearum 
obfervationum initium ducere , 
etjuvat et decet. 


An- 



A 
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Andáaçú. 

Clajfi. Monoec. Ord. Monad. 
Gen. Joanneíia. 

Joannelia. Vellofo na fua 
Alografia dos Alkalis fixos , 
pag. 199. 

Andd na antiga lingoa- 

gena do Brazil. 

Car. Effienc. Gen. 

& Cal. monofyllo. Cor. de cin¬ 
co pétalas. Eftames 8. Ne El. 
cinco glandulas. 

$ Cal. monofyllo. Cor. de 
cinco pétalas. Pift. hum, 
bifendido. Capf. drupacea. 
Noz bicellular. Sem. hu- 
ma em cada cellula , aril- 
lada. 

Car. Nat. Gen . 

Flores masculinas. 

Cal. Perianthio monofyllo , 
curto , campanulado, com 
cinco dentes , aquilhados 
exteriormente , e algum 
tanto flexuofos. 

Cor. de cinco pétalas , com 
laminas oblongas , ob tu¬ 
fas , entre levantadas e pa¬ 
tentes , e unhas curtas , co- 
tanilhofas, apegadas ao re¬ 
ceptáculo. 

Neã. cinco glandulas , li¬ 
neares , muito curtas, al- 


Andáaçií. 

OlaíT. Monoec. Ord. Monad. 
Gen. Joannefia. 

Joannefia. V ellofuis. Alogra¬ 
fia dos Alcalis fixos p. 199. 

Andá priftinâ Brafiliae lin- 
guâ. 

Char. EíT. Gen. 

o* Cal. i -phyllus. Cor. y- 
petala. Stam. 8. Ne£L 
glandulae y. 

? Cal. I -phyllus.CoY. $ -pé¬ 
tala. Pift. i 9 bifidus. Capf. 
drupacea , NüX bilocularis . 
Sem. 2, y folitaria , arilla- 
ta. 

Char. Nat. Gen. 
Masculi flores. 

Cal. Perianthium monophyl- 
lum , breve , cavnpanula - 

tum , quinquedentatum , den- 
tibus extiis carinatis , et fub- 
flexuofis. 

Cor. pentapetala \ laminis ob- 
longis , obtufis , ereclo-paten- 
tentibus ; unguibus brevi - 
bus , tomentofis , receptáculo 
infertis. 

Ne£h glandulae quinqiie , 
lineares , brevijfimae , pe- 

ter- 
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ternadas com as pétalas, 
e apegadas a o receptáculo. 

EJiam. Filetes oito, levanta¬ 
dos , mais curtos que a 
corolla, reunidos todos em 
huma columna até ~ do 
feu comprimento ; tres cen- 
traes são mais compridos, 
e confervao-fe unidos até 
maior altura. Antheras va- 
cillantes. 

Car. N~at. Gen . 

Flores femininas . 

Cal . Cor. e Nefl. como nas 
mafculinas. 

Ejiames nenhuns. 

ftft. Germe quaíi ovádo, fo- 
brepofto, hum pouco com¬ 
primido , cotanilhofo. Efly- 
lete curto , cotanilhofo, bi- 
fendido. Eftigmas compri¬ 
midos , lifos , e denteados. 

Ferie. Capfula drupacea , fub- 
cordiforme , com quatro 
ângulos obtufos , de que 
dois são mais faffados, af- 
pera , e bem como fe fof- 
fe falpicada de hum pó fer- 
ruginofo , que depois ficou 
apegado , unicellular, qua- 
drivalve. 

Sem. Noz compófta , oíTea , 
ovada quaíi redonda, com 
quatro ângulos obtufos , 


talis alternae , et receptá¬ 
culo infertae. 

Stam. Fi lamenta o fio , erefla , 
corollâ breviora , omnia in- 
ter fe columnae in mo dum 
ad - longitudinis coalha 9 
tria centralia longiora , al~ 
tiusque quam reliqua con- 
nata . Antherae incumbentes'. 


Char. Nat. Gen. 

Feminei flores. 

Cal. Cor. et Ne£h ut in 
rnafeulis . 

Stam. nulla. 

Pift. Germen fubovatum , /«- 
per um , comprejfiufculum , 
tomentofum. Stylus brevis , 
tomentofus , bifidus. Stig - 
mata comprejfa , laevia 9 
dentafa. 

Peric. Capfida drupacea ,fub- 
cordata , obtuft tetragona , 
angulis àuobiis obfoletiori- 
bus , feabra quafi pulvere 
conferruminato confperfa , 
unilocularis , quadrivalvis . 


Sem. Nux compofita , ojfea , 
ovato-fubrotunda , obtusè te¬ 
tragona , angulis duobns 
a ii dos 
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dos quaes dois oppoftos 
são muito obfoletos , mu- 
cronada , hum pouco com¬ 
primida , com dois bura¬ 
cos , ou fendas tranfverfaes 
de huma , e outra face 
perto do topo, bicellular: 
em cada cellula huma pe¬ 
quena noz quafi renifor- 
me , hum pouco compri¬ 
mida, mais plana por hu¬ 
ma face , mucronada , e 
ariilada : arillo branco , car- 
nofo : a cafca fufca-efcu- 
ra , lenhofa , delgada , frá¬ 
gil : o tegumento interno 
muito branco, muito fino, 
apegado á cafca, e ao al- 
bume : albume branco , da 
feição da cafca, duro , com 
huma cavidade no centro, 

. grande , regoada , quaíi 
reniforme: a plantula fe- 
minai levantada , dicoty- 
ledonea ; as cotyledones 
brancas como leite, mem- 
branaceas, com cinco ner¬ 
vuras fobrefahidas pela fa¬ 
ce externa , iguaes , con¬ 
formes , e colladas ás pa¬ 
redes da cavidade; a radi- 
cula turbinada-lanceolada 
reclufa na bafe do albu¬ 
me. 


oppofitis obfoletijjimis , tmi- 
cronata , comprejfntfcula , 
utrinque âuobus foramini- 
bus , aut interdúm rimis 
, iranfverfis verfus aplcem 
perfbrata , bilocularis : [m- 
gulis locuüs' Nu cuia fubre - 
ui for mis , comprejjiafcula , 
bine paululiim cowprefjior , 
tmicronata , arillata : aril- 
lus albus , carnojus : puta - 
men faturatè fujcuwi , li- 
gnojum , tenue , fragile : 
tegumentum hitermim ni - 
veum , teniiijjimum , tejiae 
albiminique adnatum : al- 
bumen álbum , tefiae confor - 
me , duriim , cavitate cen - 
trali , magna , flilcatâ , 
- fubreniformi ; embrio ere- 
ilús , dicotyledoneus ; coty¬ 
ledones lafieae , membrana- 
ceae , quinque nervis extüs 
prominentibus , cavitatis pa~ 
rietibus conformes , aequales 
et adglutinatae : radicula\ 

turbinato-lanceolata , in ba- 
fi albunúnis recôndita , 


íuvo , Lhm h ileup • 
f rr o 

Efpe- 
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j Efpecie do Gen. Joannefia . 

i. Principe. Joannefia. 

dc Pif. Me d. Braf. 

p. 7 ^. 

Andd de Mar cgr. FUJI. Rer. 
Jfat. Braf. p. no. 

A Eftampa annexa nao 
pertence a etta planta ; 
a do fru&o , que ajuntou 
Laet. , fim. 

Joannefia Principe. Yellofo 
Al ogra f. p. 200. 

Atuídaçú , i. h. Anda gran¬ 
de, na Cidade do Rio de 
Janeiro. 

Car. E fp- 

He huma arvore de huma am¬ 
pla rama, muito bella, iner¬ 
me, e leiteira. 

O tronco , a pouca altura do 
chão , coftuma dividir-fe 
nos primeiros, e mais grof- 
fos ramos. 

Ramos copiófos , íubdividi- 
dos, huns recurvados , ou¬ 
tros patentes, os mais del- 
lcs divergentes, guarneci¬ 
dos de folhas. 

Folhas perfiftentes , cinco em 
rama , pendentes , ovadas- 
lanceoladas , pontudas , in- 
tegerrimas , nervoías , luf- 
trofas pela página fupe- 
rior, deíiguaes ; a do meio 
he a mais comprida, de- 


) 

Joanneíiae Species. 
i. Princeps. Joannefia. 

Anda Pif. Med. Braf. p , 
72. 

Anda Marcgr. Hift. Rer. 
Natur. Braíil. p. no. 
Icon appofita JpeEiat ad 
aliam plantam \ non item 
icon fruHús Laetiana . 

Joannefia Principe. Vello - 
fo Alogr. p. 200. 
Andáaçú , i. e. Anda ma¬ 
gna, Brafilienfibtis Rio-ja- 
neriae . 

Char. Nat. Spec. 

Arbor vafta , elegans , iner- 
mis , laãefcens. 

Caiilis non nimis altè ajfur- 
gens priufquam in cr aflo¬ 
res ramos dijpertiatur. 

Rami multíplices , nomulli de - 
jlexi , a Ui patentes , pleri- 
que ereclo-p atentes , compo - 
siti , foliati . 

Folia perennantia , quinata ; 
laminae dependentes , ova* 
to-lanceolatae , acuminatae , 
integerrimae , nervofae ,fu- 
perne nitidae , inaequales \ 
media longiffma , exterio¬ 
res fenfim breviores ; ma- 


pois defta as immediatas; 
as maiores tem quatro pol- 
legadas , ou mais. 

Peciolos , hum commum , e 
cinco particulares: o com¬ 
mum he do comprimento 
da maior das cinco folhas , 
roliço, com duas glandulas 
no topo atrombetadas , e 
curvadas para os peciolos 
particulares ; eftes mais 
curtos que o commum , e 
defiguaes como as folhas. 
As flores pequenas , e em pa- 
niculas terminaes; as mafcu- 
linas tem pedúnculos par¬ 
ticulares, as femininas não, 
e humas, e outras fe achão 
na mefma panicula. Os pe¬ 
dúnculos particulares ,eos 
intermédios tem huma bra- 
ftea ovada-lanceolada, ca¬ 
duca , e duas glandulas op- 
poftas, da feição de hum 
clarim , rettas , e horizon- 
taes. 

Dá-fe no Braíil pelas ter¬ 
ras arenofas em toda a beira- 
mar , e florece em Julho , e 
Agofto. Em Setembro, e Ou¬ 
tubro achei debaixo defta ar¬ 
vore fementes germinadas. 

Do que acabo de expor 
redunda muita gloria a M. 
Juflieu, que não tendo vifto 
efta planta nem viva, nem 


ximae quatuor meias aut 
amplius longas. 

Fctioli proprii quinque ? com- 
muni infidentes : hic longi - 
tudine maximae laminae , 
teres , apice diiabus glan- 
dulis lituiformibus , verfus 
petiolos partiales incurva - 
tis : petioli partiales J. pro¬ 
prii communi breviores , cett 
laminae impares . 

Flores parvi , paniculati , ter- 
minales mafeuli peduncu - 
lis propriis , feminei nullis , 
utrique in eadem panicula . 
Pedunculi proprii , necnon 
intermedii y braãeâ ova - 
to-lanceolatâ , caduca , et 
duabus glandulis oppofuis , 
lituiformibus , reíiis , p a ~ 
tentibus gaudent . 


Habitat non proeul a ma- 
ri in folo arenofo \ flor et Jú¬ 
lio , et Auguflo. Septembri > 
et Oflobri inveni fub arbore 
femina germinata . 

Ex his , quae difla fitnt , 
maxima laus cadit in Ceie - 
berrimum Juffleum , qui doãè 
hanc plantam , quam nee vivam 

bem 


( 

bem defcripta, fimplezmente 
por algumas elcaiias noçòes 
conheceo , como Meftre, que 
o Andd ou era do Genero Aleu- 
rites , ou de outro afimi (*) : 
com efFeito elle tem muita 
analogia com as plantas deite 
Genero , e talvez ainda de 
hoje em diante haverá quem 
o queira claíliíicar nelle; mas 
como diíFere em muitos , e 
notáveis caraéteres , como nas 
divisões do CalySjiio núme¬ 
ro dos Eltames 5 no Piítilo , 
e na efpecie do Pericarpio , 
efpero que a maior parte 
dos Botânicos , em quanto 
ie não definirem de outra for¬ 
te os cara&eres do Genero 
Aleurites , não defapprovará ? 
que fe faça do Andd hum ge¬ 
nero novo. 

Das virtudes , e usos do 
Andáaçú. 

As fementes do Andáaçú 
sao conhecidas, e famofas no 
Brazil pela fua virtude pur¬ 
gante de tempo immcmora- 
vel: efte medicamento porém 
nao foi conhecido na Euro¬ 
pa , nem mefmo ( com vergo- 


(*)> O Andd de Pisáo , fe náo he 
efpecie do Genero Aleurites , he 
» quando menos affim. » Gen. das 
plant. p. 389. 


7) 

nec ad amussim defcriptam vide* 
re potuit ? a d Gen. Aleuritem , 
aut affine amandanàam fore 
exijlimavit (*) : illius equidem 
fpeciebus valde affinis ejt , et 
forjdn vel pofthac nonnullis 
placebit eamdem ad idem Ge¬ 
ntis revoe are : afl quoniam 
multis differt , praefertim ca- 
lycis divi/ionibus , ftaminum 
numero , pijlill) , et pericar- 
pii fpecie , ni Generis Aleu- 
r i tis charafleres aliter defi¬ 
nir e velint j iijvum Gentis con- 
dere haud abjonum a plerif- 
que cenfendum ejfe confido. 


Vires ? et ufus Joan. Princ. 

Innumeris abhinc annis in 
Brajilia nota ? claraque feminci 
Joan. Princ. virtute alvum dti- 
c-endi \ Europaeis tamen , vel ne- 
gligentijjimis ( pudet referre ) 
non exceptis Portitgallenfibus y 
haec haud innotuit priufquam 


(*) » Huic ( Aleuriti ) et iam con- 
» gener aut faltem affinis Andá Pif. 
» Braf. » Genera plant. p. 389. 




( 

nha o digo ) em Portugal, fe- 
nao depois que os dois Hol- 
landezes Pisão , e Marcgrave 
eícrevêrao da Medicina 7 e 
Hiitoria Natural do Erazil: 
ambos eftes efcritores fazem 
menção da qualidade purgan¬ 
te deitas fementes , parecem 
porém diíferir em as dar 7 eíte 
por hum purgante feguro, 
fuave 7 e conveniente a todas 
as idades , até mefmo ás peja¬ 
das ; e aquelle por hum pur¬ 
gante forte tal, que precifa 
dar-fe com cautella ás peíToas 
debilitadas por qualquer en¬ 
fermidade : diz todavia eíte 
mefmo , que as principaes 
peíToas do Brazil de hum , e 
outro foro 7 preferiao fempre 
eíte a todos os outros purgan¬ 
tes. Para poder avaliar bem 
as opiniòes deites dois efcri- 
ptores determinei experimen- 
tallo logo que houveíTe op- 
portunidade : tive duas occa- 
íioes de o prefcrever 7 e em 
ambas me informarão , que 
tinha obrado com fuavidade, 
e moderação. Não devo dif- 
íímular que vi hum mancebo 7 
que tendo comido duas , ou 
tres fementes colhidas de fref- 
co j teve algumas dores de 
barriga ; mas eu daqui não 
collijo fe não que para ellas 
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Batavi Pifo , et M ave gr avim 
fu a de Re bus Naturalibus Br a - 
filias feripta publici júris fe - 
cerint \ uterque lauàatam vim 
teftaiitur , in eo tamen dij - 
fentire videntur , quod hic 
fuave tutumque dicat pur- 
gans ? omni aetati 7 immò prae- 
gnantibus convenietis ; ille au - 
tem validam operationem tri- 
buat eis , ideoqne cante aegris 
morbo fraciis exhibenda exif- 
timet 5 adait tamen olim ma¬ 
gnates , et facrorum in Br a - 
filia antijlites ea reliquis pur- 
gativis medieamentis folitos ef- 
fe praeferre. Has nt trmi¬ 
nar em fententias data OCCa- 
fone periciilutn facere conjti- 
tui ; bis deinde Joannejiae fe- 
mina exhibere licuit , totidem - 
que 7 absque torminíbus aut 
alia mole (lia 7 mediocriter ope- 
rata ejfe comperi % Hic ta - 
men dijfmiilandum non ejl mi- 
hi videre contingi(fe juvenem y 
qui duo tri ave Jemina rec enter 
lefía edens y pojleà tormina paf- 
ftts ejl : hinc tamen nihil aliud 
nifi matura tantum 7 flcca , et 
optimè contufa , ut bene ver- 
tant , exhibenda ejfe conjkio . 
Hisfub cautionibus tiitum fua¬ 
ve que femper hoefore remedium 
conjido. Adhaec quid jucundiut ? 
haec femina ficca avellanas fa- 

obra- 


c 

obrarem com fuav idade de¬ 
vem fer maduras , íêccas , e 
bem machucadas : deíla forte 
creio , que fempre hão de fer 
hum remedio feguro , e fua- 
ve ; de mais, não ha cer¬ 
tamente hum remedio mais 
agradavel , porque eitas fe- 
meiites quando fêccas tem 
hum fabor tirante ao das avel- 
lãs , e por iíTo podem até 
comer-fe : além difto como 
sao emulíivas pódem-fe to¬ 
mar em forma de orxata : ef- 
ta propriedade além das re¬ 
feridas fa-las inapreciáveis 
para purgar as crianças , 
e pelToas, a que eufta muito 
tomar remedios : he defta 
fórma que as dei nas duas 
vezes mencionadas. Para as 
pelToas mais delicadas 7 e em 
geral para pôr qualquer doen¬ 
te mais ao abrigo das dores 
de barriga , cumpre ajuntar 
á efta orxata alguma fubftan- 
cia aromatica , ou ufar das 
paftilhas , de que fazem men¬ 
ção Pisão , e Marcgrave , fei¬ 
tas deftas fementes pizádas , 
e cozidas com aflucar defpu- 
mado , e de hum quaíi nada 
de herva doce , e canella. 

As fementes do Andá con- 
fervão-fe muito tempo fem 
corrupção; eu tenho-as ha 
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piunt , quapropter ea manduca - 
re non taeâet ; qtioniam infuper 
oleum et muàlaginem in fe re- 
condunt , facile curn faccharo 
in emulfionem -verti poffunt ; 
quiâ tunc ad folvendos pueros 
et eos j qui a remediis abhor- 
rent , praeftantius ? hacce Jub 
forma illa exhibui in memo - 
ratis periculis . Pro delicatio - 
bus , et ut tormina omninò 
vitentur , huic compofitioni cu - 
juslibet aromatis non nihil 
accedat oportet : Pifo perinde ? 
et Marcgravius conficere do- 
cent tabellas ex his fetninibus 
contufis 7 et cum faccharo def- 
pumato excociis , aâdito any - 
fi y et cinnamomi momento . 




Haec femina, perditrant 
diu incorrupta \ abhinc duos 
annos ea fervo , nec uteuf*- 
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dois annos,e eílao óptimas. 
Dão-fe na dòfe de duas ? ou 
tres. 

Náo fe li mi tão íó ao uíb 
da Medicina os preítimos def- 
tas fementes ; como oleofas 
sao próprias para outras fer- 
ventias. Pisão refere , que 
tanto os Portuguezes , como 
os índios coftumavão extrahir- 
lhe o oleo , de que fe fervi ao 
para untar o corpo, e para as 
luzes ; mas depois que vai mui¬ 
to azeite de Portugal para o 
Braíil , e que aqui fe prepara 
muito do chamado azeite de 
peixe,e como além diíTo ha 
neíle Paiz outras fementes 
mais abundantes de oleo, co¬ 
mo são as do Mamono, as do 
Amendoim, os Cocos de Den¬ 
dê , as fementes de Pinhão 
da Lídia &c., de que fe póde, 
e coftuma tirar azeite , tem- 
fe deixado os Brazileiros de 
fazer o azeite d’ Andá ; mas 
iíto acontece porque elles não 
conhecem bem as proprieda¬ 
des deite oleo, propriedades 
que o lazem fufceptivel de 
ufos , para que nenhum , 
que eu faiba , dos que produz 
o Brazil prefta. Com cffeito 
efte oleo , que fe obtem tan¬ 
to por exprefsão , como por 
cozimento, he dos feccativos, 
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que rancida deprebendo. Dofis 
duo triave Jemitia . 

Proeter memoratum iifitm 
medicinalem , a li is quoque vi- 
tae commodis 7 quippeqnae oleo- 
fa funt , infervire pojfiunt ea- 
dem femina . Ex bis tam Por - 
tugalenfes quam indígenas ole~ 
um exprimere conjuevijfe , quod 
lychnis affiundebant , quoque 
corpus inungebant ? tradit Pi¬ 
fo ; pojlqitam tamen in Br a- 
filiam non parum o/ei olivas 
advehitur e Lufitania , et ma- 
xima copia olei cetis illic pa- 
ratur , pojlquam alia etiam 
in Br afilia innotuère ãUt ex- 
culta funt femina cleo ditiorci y 
ex. gr. Ricini Commnnis , Ara- 
chis hypogaeae 7 Eleis Quine en- 
fiis ?, Jatropbae curcae , &c. y 
ex quibus oleum educi et po¬ 
te fl , et folet , id agere de 
Joannefiiae feminibus penitüs 
negligunt hodierni Brdfilienfes ; 
immeritò tamem , fiquidem Jo - 
annefiae oleum in uftis , quibus 
nec illa , nequidem ttlte m Bra~ 
filia nota 7 funt parid 7 adhibe- 
ri potefl • quod enbn ex ejas 
feminibus exprhjiitur aut co- 
SJione elicitur , e x ficcabilibus 
cjl, et pro pipi ura optimum y 
vel oleum Nucum in eo excel- 
lens y quod occiüs ficcatiir , nec 


e 
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e o melhor de todos para a 
pintura, pois náo oíFufca a 
cor branca , e fecca-fe mais 
deprcíTa que ° oleo de nozes. 
Deye por tanto reputar-fe em 
muito, principalmente no Bra- 
zil, onde as Nogueiras nem 
são naturaes, nem fe cultivão, 
e vem de fora todos os oleos , 
de que fe ufa na pintura. Ef- 
tas fementes derão-me l - de 
oleo por cozimento. 

A cafca do Anda he ve¬ 
neno fa , de forte que a agua , 
em que fôr macerada , em¬ 
bebeda , e mata os animaes , 
que a bebem ; ferviao-fe por 
iíTo delia em outro tempo os 
Jndios para pefcar o peixe. 
Mar cgr. p. II0 . 

As mencionadas utilida¬ 
des do Andá tornao efta plan¬ 
ta mui digna da attençao dos 
habitantes do Brazil ; e co¬ 
mo além diíto ella fe dá bem 
nos lugares arenofos , lugares 
em que muito poucas plantas 
vegetao , não ha huma plan¬ 
ta , que mereça fer mais culti¬ 
vada ; porque por meio del¬ 
ia fe podem aproveitar, e tor¬ 
nar rendofos eftes eftereis lu¬ 
gares ? e podem fazer-fe fom- 
brias , e appraziveis as arden¬ 
tes vizinhanças do mar K 
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album fordidum reddit. Non 
parvi hoc ipjo faciendum , ma - 
xime in Br afilia , ubi Juglans 
regia nec habitat , nec hofpi- 
tatur ^ et quo olea pro picíu- 
ra ab exteris omnhiò impor - 
tantur . Hacc Joannefiae [emi¬ 
tia olei l j tantüm per coSlionem 
largita funt mihi. 


Córtex arboris venificus ita 
ejl , ut aqua , qua maceratus 
fiierit , inebriei enecetque om- 
nes anirnantes \ eo idcirco Bar - 
bari utebantur olim ad capien- 
dos pifces . Mar cgr. p. no. 

Memorati Joannefiae Prin• 
cipis ufus Jat eam indígena - 
rum curae commendabilem red - 
dunt. Praeterea, quoniam are- 
nofa , et paneis aliis vegeta- 
bilibus ferendis paria , amat 
loca , culturâ fanè dignijfimam 
ejfe niillu r ncn videt : quid 
praeftantius ut baec fterilia 
ferè loca quaeftuofa quoqne 
fiant ? quid optabilius ad gr a • 
tam umbram et amaenitatem 
aeftuofis prope mare locis con - 
ciliandam ? 

Ex^ 
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Explicação das Figuras da 
Eftampa L* 

1. Folhas cinco cm rama. 

( a ) Folha vifta por baixo. 

2. Ramo desfolhado cotn a 
panicula terminal. 

3. Flor mafculina ? inteira ? 
aberta. 

4. Flor privada da Corólla , 
e com o Calys fendido para 
fe verem os Eifames. 

7. Flor feminina logo que 
defabotoa. 

6 . Flor feminina fem a Coról¬ 
la j e com o Calys fendido 
para fe ver o Pift. 

y. Pétala. 

8. Huma das glandulas dos 
Peciolos. 

9. Huma das glandulas dos 
Pedúnculos. 

lo- Capfula drupacea. 

11. Noz. 

12. Noz cortada verticalmen¬ 
te fazendo ver as fementes 
ari liadas. 

13. Semente defpôjada do 
arillo. 

14. Semente com a cafca que¬ 
brada. 

17. Albume cortado vertical¬ 
mente , de forte porém que 
moftra ( a ) a radicula, ( b ) 
a face externa d’ ametade 


Explicatio Iconum 

Tab. I. 

1. Folium quinatum. 

( a ) Lamina fubtus vija. 

2. Ramus foliis orbatus , pa - 
niculâ terminali inJlrtiElus. 

3. Fios mafculus, integer , ex- 
panfus . 

4. Fios corollâ orbatus ? et 
fcijfo calyce ut compareant 
jlamina. 

7. Fios femineus /latim ac ex- 
panditur . 

ó. F/w femineus corollâ orba - 
, <?£ fcijfo calyce ut pro- 
deat Pi/l. 

7. Petalum. 

8. ÍT/m glandular um Petiolo- 
rum . 

9. Altera glandular um Pedun - 
culorum . 

10. Capfula drupacea . 

11. Nitx. 

12. Nux verticaliter fefía ex- 
hibens femima arillata. 

13. Nucula abfque arillo . 

14. Nucula frabio putamine . 

17. Albumen verticaliter fe- 
bium ita tamen ut exhibeat 
( a ) radiculam , ( b ) 
fWÁ#* cotyledonis alterius fa~ 

de 
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de hutna cotyledone , ( c ) 
a face interna da outra co¬ 
tyledone. 


Ba Planta chamada Pipi. 

- -• • : 1 \ 

Clajf. Hexandr. Ord. Tetrag. 

Nome Syftemat. Pctiveria te- 
trandra. Efp. N% 

• 

Car. EJfenc. Efpec. 

P. com flores de quatro Ef- 
tames , e feis Eflyl ctes - 
Tipi de Pisão p- iiy? 
Embuayembo de Marcgr. p. 
26 ? A Eftampa v parece- 
fe muito. 

’ Pipi 5 e Raiz de Guiné he 

' o nome vulgar na Cidade 

* do Rio de Janeiro. 

•:,v. : V;?, .Hv.% '*A < wS\ fc 

Car, Nat. Efp . 

Raiz flmples , lenhòfa , tor- 
tuófa, pálida por fora, bran¬ 
ca por dentro , com algu¬ 
mas pequenas radiculas , 
fabor acre, e cheiro de alho. 

Caule de hum até dous pés 
de comprimento , levanta¬ 
do , lizo , fubarbuftivo. 

Eítipulas duas, muito peque¬ 
nas , oppóftas , e lateraes. 

Eolhas lanceoladas, do com- 


ciem externam , ( c ) cotyle - 
donis alterius faciem inter¬ 
nam . 


De SuíFrutice Pipi diéto. 

ClalT. Hexand. Ord. Tetrag. 
Nom. Syjl. Petiveria te tran¬ 
dra. N. Spec . 

-ç 

Char. EíT. Spec. 

P. floribus tetrandrh , hexagy - 
nis. 

Tipi P/f p. 115-? 
Embuayembo Marcgr. p „ 
2 6 ? Iccn 'valde fuadet. 

* rm r . ,. r \ 

. Pipi , et Raiz de Guiné 
in civitate Riojaneriae . 

r> 7 

V* - — — . . i .* . . * \ 

•'.‘.d .2 Z '\■; r .'■ ■ rr . : i 

Char. Nat. Spec. 

Radix fimplex , lignoja , flc- 
xiiofa , extüs pallida , in- 
tus alba , hinc inde nonnuT 
las radiculas emittens , fa- 
pore acri , allinm redolens. 
Caul. i ad 2 pedes longus , 
ereBus , laevis , Juffrubliço - 
fus. 

Stipulae binae , breviffimae ,fu- 
bulatae , oppofitae , laterales. 
Folia lanceolata , 2 ad 3 z 

pri" 
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primento de 2 até 3 \ 
pollegadas , de \ até 1 - 
de largura , diftantes , nuas, 
yenofas , e integerrimas. 

Peciolos do comprimento de 
duas até 3 linhas. 

Flores em efpigas , ralas , mu¬ 
nidas na baíe de huma pe¬ 
quena efcama. 

Efpigas axillares, e termi- 
naes , folitarias , íimplicilli- 
mas, compridas , e aceno- 
fas. 

Cal. de quatro foliolos, ob¬ 
longos , lineares, paten¬ 
tes e brancos antes da fe- 
fecundaçao , levantados e 
verdes depois delia. . 

Cor. nenhuma. 

Eftam. Filetes quatro, iguaes. 
Antheras oblongas. 

Pift. Germe comprido. Efty- 
letes feis, muito curtos. Ef- 
tigmas íimplices. 

Peric. nenhum. 

Semente huma fó , oblonga , 
comprimida , hum tanto ro¬ 
liça na bafe, mais larga pa¬ 
ra o topo, chanfrada , com 
feis efpinhos terminaes , 
aflbvelados , pendentes , e 
encoftados , tres á huma , 
e tres á outra face da fe- 
mente : o do meio de hu¬ 
ma, e outra parte he me¬ 
nor. 
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une las longa , ~ aà i~ la¬ 
ta , remota , nuda , venoja- 
fa , mtegerruna . 

Petioli 2 ad 3 Une as longi . 

;.. * cy t. - ", 

Flores Jpicati , laxi , bafi bre- 
vi Jquama inftritfti. 

Spicae folitariae , fimplicijji- 
mae , longae , nutantes , axil¬ 
lares ? terminalefique. 

Cal. tetraphyllus , foliolis oh - 
longis , linearibus , paten - 
tibus et albis ante foecun - 
dationem , deitide erettis ve- 
ridtbufque . 

Cor. nulla. 

Stam. Filamenta quatuor , ae- 
qualia . Antberae oblongae . 

Piíi. Germen comprejfium. Sty~ 
li fex , brevijjimi. Stigma- 
ta fimplicia . 

Peric. nullum. 

Sem. unicum , oblongutn , ww- 
prejjum , bafi teretiu/culum , 
verfus apicem latias , imar- 
ginatum , fpinulis fex ter - 
minalibus , Jubulatis , íer- 
m utrumque feminis 
latus refiexis ? app r effifique \ 
media titrinque breviori. 


Ha- 
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Habita nos lugares fec- 
cos do Rio de Janeiro. 

Virtudes , e ufos. 

Diflerao-me, que alguns 
ufavao do cozimento da raiz 
em banho nas affecçoes pa- 
ralyticas. He veroíimil que 
elia feja proveitofa em to¬ 
dos os cafos , em que coftu- 
máo ler uteis os remedios 
acres, taes como são a muf- 
tarda , alhos , cantharidas &c. 


Da Guapebeira. 

ClaJJ'. Tetr. Orâ. Monog. 

Guapeba. Gen. N. 

Car . EJfenc. Gen . 

Cal. de 4 foliolos. Cor. fen¬ 
dida em 8 lacinias, de que 
quatro são interiores , e 
convergentes. Drupa fuc- 
cofa. Noz unicellular. 

■ \- •. **. 

Car» Nat. Gen. 

Cal. Perianthio fottopofto , 
curto, de quatro foliolos 
obtufos , concavos, felpu¬ 
dos y e perliílentes • deftes 
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Habitat in folo árido in 
Riojaneria. 

Vires et ufus. 

Tradituvn est mihi r adi¬ 
cem excofiam fomenti formâ 
interdum a populo adhiberi ad~ 
ver pus Paralyfm. Vero quàm 
fimile videtur illam ejfe pr o fu¬ 
turam , quoties medicamenta 
acria , velut (inapis , allia , 
meloe veficatorius &c. proâef- 
fe Jolent. 


De Arbore Guapebeira di&a. 

ClalT. Tetr. Ord. Monog. 

Cuapeba. N. Gen. 

Char. EíT. Gen. 

Cal. tetraphyllus. Cor. 8 - fi¬ 
da y laciniis 4 interioribus 
conniventibus. Drupa fuccu- 
lenta , nuce monoloculari . 

* r T f 

Char. Nat. Gen. 

Cal. Perianthium inferum , 
breve , tetraphyllum ; folio• 
lis obtufis y concavis , vi- 
lofis • duobus oppofitis et 

os 
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os dois oppoftos, e exter¬ 
nos são mais curtos. 

Cor . monopetala, bojúda pa¬ 
ra a bafe, fendida em oito 
lacinias , de que quatro são 
levantadas , e quaíi redon¬ 
das ; e quatro muito mais 
curtas que aquellas , aífo- 
veladas , reclinadas para 
dentro da Coròlla, e litua- 
da cada huma junto á ba¬ 
fe de cada huma divifura. 

Eftam. Quatro Filetes iguaes, 
quaíi do comprimento da 
Corólla , e apegados a el- 
la desde a bafe até huma 
ou duas linhas aíüma dei¬ 
ta. Antheras pequenas , le¬ 
vantadas , e cordiformes. 

JPiJi. Germe ovádo , felpudo , 
arruivado. Eftylete do com¬ 
primento dos Eltames, per- 
íiftente. Eftigma íimples, 



Peric. Drupa íuccofa , quaíi 
redonda , amarella , obli¬ 
qua , quaíi da grandeza de 
huma ameixa reinol, mo- 
nofperma. 

Sem. Noz ovada , caílanha , 
hum tanto comprimida , li- 
za , unicellular , com hum 
grande hilo lateral, e vio¬ 
lino. A cafca tenue, e fra- 


externís brevioribus , omni- 
bus perfijtentibus. 

Cor. monopetala ? verfus ba - 
fim ventricoja , vcíofida ; 4 
laciniis fubrotimdis , ereclis ; 
4 aliis a d bajim fingulae 
divifurae Jingulis , brevif- 
fimis , fubulatis y introrjiun 
Jpeflantibus. 


Stam. Filamenta quatuor , ae - 
qiialia , conniventia , longi - 
tudine fere Corollae , eique 
verfus bafini (idtiata. An - 
therae parvae y erectae , cor- 
datae. 

Pift. Gerrnen ovatnm , Alio- 
fum y rufitm. Stylus longi - 
tudine flaminum ? perfiftens . 
Stigma fimplex , crajfiufcu - 
lum y tr une atum . 

Peric. Drupa fucculenta , fu- 
trrotunda , fiava , obliqua , 
magnitudine feri Drupae 
Pruni domesticae Luíitani- 
cae ? monosperma. 

Sem. Nux ovata y belvola , 
compreJfiufcula ? laevis , 
locularis , magno hilo late- 
rali , panduriformi. Tefia 
tenuis, fragilis. 
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Efpccie. 

I. Guapéba com folhas de 
Louro. 

Guapebeira he o nome tri¬ 
vial no Rio de Janeiro. 

Car. Nat . £//>. 

Arvore de altura de hum car¬ 
valho. 

Tronco na corpulência, ma¬ 
deira , e cafca gretada , fe~ 
melhante ao do carvalho. 

Ramos curtos ? delgados- 

Folhas coriaceas, lanceoladas, 
obtufas ? pecioladas, lizas , 
com veios tranfveifaes ? que 
fe anaftomosão , integer- 
rimas. 

Pecíolos muito mais curtos 
que as laminas das folhas. 

flores pequenas , lateraes, 

* axillares , aggregadas pelos 
ramos mais pequenos , com 
pedúnculos muito peque¬ 
nos. 

Florece em Julho, e Agofto, 
e tem fru&os maduros pe¬ 
lo principio de Outubro. 

£ Vi fómente efta arvore em 
duas chacaras ao pé do 
campo de Santou Anna no 
Rio de Janeiro : prefumo 
todavia que he natural do 
Brazil. Feja~f e a E (lampa 
II. 


Species. 

I. Laurifolia . Guapebd. 

Guapebeira •vulgo m Rio - 
janeria. 

Char. Nat. Sp ec. 

Arbor Querei roboris magni* 
tudine. 

Truncas crajjltie , ligno , cor - 
ticeque ri mofo qiiercinunl 
fatis referens . 

Rami breves , graciles. 

Folia coriacea , laneeolata , ob* 
tufa , petiolata, laevia , ve - 
nis transversis anajlomofan - 
tibus , integerrima . 

Petioli brevijfimi . 

Flores parvi , laterales, axil * 
larejque, per juniores ramos 
aggregati , brevijfimis pe- 
dunculis infidentes . 

Floret Jul. et Aug .'. fruflus 
fert maturos ineunte O£lo~ 
bri. Vidi tantüm in duobus 
praediis, quae chacaras vo- 
cantur , prope lociim Cam¬ 
po de Santou a Anna in Rio - 
janeria ; Jufpicor tamen ef- 
Je Brafiliae indigenam . Vi¬ 
de Tab. II. 
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N. B. As Guapébas em 
quanto verdes tem quatro cél- 
lulas, e em cada céllula hu- 
ma femente; por tanto tres 
fementes , fegundo o que pu¬ 
de obfervar, abórtao fempre ; 
daqui vem a obliquidade def- 
te fru&o , que , por ter quan¬ 
do maduro huma fó noz, he 
fegundo os princípios de Bo¬ 
tânica huma Drupa , fendo ta¬ 
lhado pela Natureza para hu¬ 
ma Baga. 

Pelo que fica expofto fe 
vê, que ha muita analogia en¬ 
tre as Guapebeiras , e as Wa- 
lenias, e Labacias de Swartz. 

*• i . ‘ * íyq 1 2 3 4 ’ • \ 

Virtudes , e ujbs . 

As Guapébas cómem-fe , 
e são muito agradaveis; tem 
fabor doce, hum quafi nada 
acerbo, e a fragancia das ma- 
çãas camoêzas. 

Explicação das Figuras da 
Eftampa II. 

1. Ramo com folhas, flores, 
e fruêlos. 

2. Flor inteira , aberta. 

3. Goròlla fendida longitu¬ 
dinalmente por hum lado, 
e abérta. 

4. Lacinias quaíi redondas. 


N. B. Drupa dum viridis 
quadrilocv.laris et tstrajperma 
deprehenditur , tria igitar fe- 
núna femper , quantum mibi 
objervare licuit , abortiunt ; 
hinc illius ob li quitas , et quam- 
obrem Peric. Drupam lege 
fancita vocavi , quod ex Na~ 
turae inftituto Bacca erat. 


Ex diSiis palàtn eft Gtta- 
pebam inter et W alentas Laba - 
tiafque Swartzi niagnam ajfi~ 
nitatem intercedere. 

Vir es, et ufus. 

Dntpae fapore dnici , acer- 
biujculo , poma Pyri Mali re~ 
dolentes , gratijjimae , edules . 


Explicatio Iconum 

Tab. II. 

1. Ramus foliis , floribus , et 
Drupis injlruflus . 

2. Fios integer , expanfus. 

3. Corolla hinc longBudinali - 
ter scijfa , et aperta . 

4. Laciniae fubrotundae . 
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f. As pequenas lacinias inte¬ 
riores , e convergentes. 

6 , Flor fem corólla com o 
calys patente. 

7. Drupa inteira. 

S. Drupa cortada tranfverfal- 
mente. 

Noz. 


5’. Lacinulae interiores contú * 
'lentes. 

6 . F/os Corrollâ orbatus y et 
calyce patenti. 

7. Drupa integra. 

8. Drupa tranverfm fefta. 

9. Nux. 


Da Herva da Cobra . 

Clajf, Syngen. Ord. Po/yg • 
Igual. 

Nome. Syít. Eupatorio cre- 
nulado. Efp. N. 

Car . Ejf. Efp. 

com o caule volúvel ; fo¬ 
lhas cordiformes, crenula- 
das , e as mais antigas ob- 
tufas. 

Car. Hat. Efpec. 

C 

Raiz • . • • 

Caule herbáceo , delgado, 
volúvel, impubecido , com 
quatro ângulos ob fole tos , 
e pêllos caducos. 

Folhas oppóftas , cordifor- 
mes , crenuladas , as mais 
novas agudas , as mais an¬ 
tigas obtufas , fuccofas , 
glabras, venofas, peciola- 
das. 


De Planta Herva da Cobra . 

ClaíT. Syngen. Ord. Polyg. 
iEqual. 

Nom. Sy/t. Eupatorium crena- 
tum. N. Sp. 

Char. E1T. Spec. 

E. caule volubili , foliis cor- 
datis , crenatis } Jenioribus 
obtufis. 

Char. Nat. Spec» 

Radix . • • • 

Caulis herbaceus , gracilis, vo* 
lubilis , obsoletè tetragonus , 
pubefeens j pilis caducis . 

Folia oppofita , cordata , cre- 
nata , junior a acuta , fenio - 
ra obtufa , [ucculenta , gla- 
br a , venofa , petiolata . 

Pe- 


1 


c 11 
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Pecíolos do comprimento da 
lamina , canaliculados , im- 
pubecidos. 

Eftipúlas muito curtas, late- 
raes , femicirculares, mem- 
branaceas, recurvadas. 

Flores em cymeira ; cymei- 
ras oppòftas , axillares , 
compóftas , guarnecidas de 
Brafteas; o pedúnculo com- 
mum do comprimento do 
pecíolo e folha juntamen¬ 
te , e ordinariamente foli- 
tario. 

Bra&éas duas univerfaes , da 
feição das folhas mais no¬ 
vas ; as parciaes lineares-lan- 
ceoladas, rentes ; as particu¬ 
lares da feição dos foliolos 
do cálys, mais curtas, e ape¬ 
gadas junto á bafe delles. 

Cal. Perianthio subcylindri- 
co, de 4 foliolos, pállidos- 
averdongados , oblongos, 
lineares, levantados , qua- 
íi iguaes, e hum tanto ob- 
tufos. 

Cor. compolla , uniforfne , tu- 
bulofa. Coróllulas herma- 
phroditas quatro , iguaes , 
brancas , afuniladas , pou¬ 
co mais compridas que o 
cálys , com tubo linear, e 
orla com cinco dentes. 

Eft am. Filetes cinco , capil- 
lares , muito curtos. An- 
théra tubulofa. 


Petioli medíocres , canalicula- 
ti, pubefcentes. 

Stipulae brevijjimae , latera- 
les , femicirculares , mem- 
branaceae , recurvae. 

Flores cymofi \ cymae oppoji - 
tae , axillares , compofitae , 
braBeatae ; pedunculo com - 
muni folii , fuputato petio- 
lo , longitudine , plerumque 
folitario. 

BraSleae univerfales duae ,fo~ 
liis jmioribus conformes * 
partiales lineari-lanceolatae , 
f e Jfíl es ’■) propriae calycis fo¬ 
lio lis conformes y breUíOVeS y 
eorum ad bafim infertae . - 

Cal. Perianthium tetraphyU 
Iwn , oblongum , fubcylin -- 
dricum , fubaequale , folio- 
lis pallidè 'uirentibus , li* 
nearibus , obtufiufcuBs . 

Cor. compofta , uni for mis , tu¬ 
bulofa : Corrollulae berma- 
phroditae quatuor , aequa- 
les. Própria alba , infundi- 
buliformis , calyce vix lon- 
gior , tubo lineari , limbo 

quinquedentato. 

Stam. Filamenta quinque , cã- 
pilaria ? breviffima . Anthera, 
tubulofa . Pijl. 


(-* 

Pijl. Gérme oblongo. Eftylê- 
te filiforme > muito mais 
longo que a corolla , e bi- 
fendido até á Anthéra. Ef- 
tigmas delgados. 

■Ferie, o cálys fem mudança. 
Sem. oblongas, lineares; pa- 
pilho peliúdo , mais com¬ 
prido que a femente. 
Recept. nú. 

Habita no Rio de Janeiro nos 
lugares húmidos , onde ha 
agoas encharcadas. Vi-a em 
flor em Agosto , Dezem¬ 
bro , e Março. Veja-fe a 
Eftamp. IV Fig. i- 

Virtudes , e tifos . 

Efta planta, cujo chei- 
TO j e labor imitao os da Sal- 
Ja da horta , he hum gran¬ 
de antidoto do veneno das 
cobras. 

* Na Fazenda de Santa Cruz , 
que em outro tempo era dos 
Padres da Companhia , e ho¬ 
je pertence á Coroa , nao usão 
d’outro contraveneno , e por 
cartas dalli foube , que por 
meio deste remedio nenhum 
morria , ainda que já eftivef- 
fe inchado, com ancias , e 
deitando fangue por toda a 
parte. O méthodo de a ap- 
plicar confifle em tomar hu- 
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Pift. Germen ohíongum . Stylus 
filiformis , longijfmus , ad 
Antheram afque bifidus.Stig - 
mata temita. 

Peric. Calyx immutatus. 

Sem. oblonga , linear ia ; pap- 
pus pilojus , femine longior . 

Recept. nudum . 

Habitat in Riojaneria prope 
Jlagna. Florentem offcndi 
Aug. , Decemb. , et Mart. 
VideTab. IV. Ic. i. 


Vires, et ufus. 

Sapore et odore haec plan- 
ta ad Petrofelinum accedit. 
Vis fmgularis adverfus Jer - 
pentum mor fu s. In regio San- 
flae Crucis praedio , quod in 
Riojaneria qnondam tenuêre Je- 
fuitae , nulliim aliud antido - 
Tiim in hoc tam diro maio adhi- 
beri , nec unquam fpem fefellif - 
fe , per litteras inde mijfas 
pro certo comperi \ traditur 
in his a ferpenlibus demorfos , 
vel jam túrgidos , máximo an~ 
gore prejjos , et cum labefaliis 
viribus fanguis e referatis va- 
forum ofeulis undique manat , 
ab Orei foribus praeftantijptna 

ma 
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ma map cheia delia , piza-la, hujufcae plantae vi ejfe revo - 
e ajuntando-lhe huma chica- catos. Ut exhibeatur Jumitur 
ra de agoa , efpremer-lhe o ejus manipulus , contunditur y 
çumo } dá-fe todo eíte por et , 2 f 3 aquae uncih adje* 
huma dófe ao mordido , e re- Ris , fuccus exprimitur , pro- 
pete-fe eíta quotidianamente pinatiirqae mane et vefperè do~ 
de manhaa ,e de tarde até o nec nullatenüs angorem per - 
doente nao fentir mais an- fentiat aeger j vulnus Jitnul , 
cias; ao mefmo tempo ún- dum inflammatione vexatur , 
ta-fe a ferida, em quanto im- illinitur oleo olivae , quo re- 
flammada, com azeite, em que fidua exprejfae plantae prius 
primeiramente fe frige o ba- friguntur , eidemque eadem 
gaço,e se applica em cima o apponuntur refidua frixa. In - 
mefmo bagaço. Perguntando quirenti relatum ejt mihi hanc 
eu como obrava efte reme- plantam , dum falutem ajfert 
dio, dilTerao-me, que augmen- demorjis , urinae fecretionem 
tava muito a evacuação das augere. Nome eadem planta 
ourinas. Não Terá a Herva da febribus , quas recenüores Ty- 
Cóbra também hum poderofo phos appellant , praeter fpem 
remedio nas Febres podres ou falutares effettus obiret ? Sym- 
Typhos dos modernos ? a fe- ptomatum Jimilitudo , quae ex* 
melhança dos fymptomas, que hibent his febribus laborantes y 
fe manifeltão nos doentes def- et ulcerati mor fu ferpentis f 
tas febres, e nos mordidos das itidem Ariftolochiae Serpen- 
Cóbras, e o exemplo da Ser - tariae vis has adverfus febres 
pentaria da Virginia , que obra et ferpentum venena } meam, 
falutares eífeitos em ambas opinionem vero quatn proxi - 
eftas fortes de doentes , fa- matn reddunt . Obfecro , qui 
zem a minha conje&ura mui- poterunt , ut pericula f acere 
to veroíimil. vellint , quae , ut videntur , 

Rogo aos ProfeíTores, que carent dif crimine , et forfart 
a tiverem á mão , a queirão perinde novo et potentijjlma 
experimentar ; segundo pa- detetto remedio , rnaximam et 
rece nao' ha rifco na experien- famam et voluptatem pericli r 
cia, e pode fer que o reful- tantibus ajferent. 
tado encha de fatisfação, e 

gloria a quem a fizer. j) a 
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Da Batdta de Purga do Rio 
de Janeiro . 

Qlajf. P ent - 0rd - M° no S- 

Nom- Syftemat. Convólvulo 
operculado. Efp. N. 

CaraB. Ejfenf Efpec. 

C. de folhas apalmadas-ape- 
dadas; caule volúvel, com 
ângulos alados ; pedúncu¬ 
los com poucas flores • cap- 

fúla operculada. 

Batata de purga he o 
v nome vulgar da raiz no 
Rio de Janeiro. 

Car. Nat, Efpec. 

Raiz fufca por fora , branca 
por dentro , carnofa , fuíi- 
forme , do comprimento 
commummente de hum pal¬ 
mo • cortada tranfverfal- 
mente moftra vários circu- 
los , ou aneis concêntri¬ 
cos ; náo tem cheiro, e 
o fabor > antes de fêccar- 
. fe, he brandamente acre. 
Caule herbáceo , volúvel , 
nú, com quatro ou cinco ân¬ 
gulos guarnecidos de mem¬ 
branas. 


- zzbi-m 2&íiÍ0 l 

- : ,'J • iifiL-: f ?-nb: bj-r. 

De Batdta de Purga fie di- 
Ba in Riojanerid. n 

o vfíi aunàf o * ‘.v. itiiílg 

ClafT. Pent. Ord. Monog. 

vcrr?' i rirrn «o : «oiribnrrr 

Nomen Syft. Convolvtilus oper- 
culatus* N. Spec. 

r - f ; nr : fiüioho'! 

Char. EíF. Spec. 

:suunínr]rri 3 m 

C. foliis palmato-pedatis ; caur 

- le alato-angulato , volubili j 
pedmculis paucifioris : cap- 
fula operculata. 

Batata de purga nomen 
radieis in Riojaneria. 

* ' _ f c , « , r . r 1 

o \:i r * 1 

-'Tld ^-r-D $j$d Bft r-t o 

Char. Nat. Spec. 

.'c.-lOflfí':? 3 . ■' ifíiri 

Radix externe fufca,intús alba, 
carnofa , fufformis , faepius 
dodrantalis ; tranfverfim fe- 
Ba vários exhibet círculos 
concêntricos ; , 

fapore vero, antequam fic~ 
cetar , ? *»//* gaudet . 

( tu ijnni: • í. , vim! 

. r> OriíJir rí,•: A mm 

. 8 'J 103 Sn . )h WOO ühofft 

Caiilis herbaceus , volubilis , 
,4 / ? - angularis , 
angulis alatis. • - 

Fo- 




Folhas alternas , apalmadas- 
apedadas, partidas em cin¬ 
co lóbulos lanceolados , 
pontudos , inteiriílimos , e 
glabros : o lóbulo do meio 
he o maior , depois os im- 
mediatos ; os mais remotos 
fubdividem-fe algumas ve- 
zes em dous. 

Pecíolos femicylindricos, com 
dous ângulos alados ou 
membranaceos. 

Pedúnculos folitarios , axil- 
lares , longos , com ângu¬ 
los membranaceos e on¬ 
deados , levantados , arti¬ 
culados , com i até 7 flo¬ 
res , mas commumente com 
duas : os pedúnculos de 
cada flor são engrofíados , 
e tem na bafe duas bra- 
éleas ovadas , oppostas , 
rentes, e caducas. 

Cal . Perianthio fottopofto , 
infunado , quaíi globofo , 
ametade mais curto que a 
Corólla, de cinco foliolos 
quaíi redondos , concavos , 
defpontados , perfiftentes. 

C. monopétala, branca como 
leite , infundibuliforme , 
com hum tubo muito cur¬ 
to ; orla com dez recortes, 
e marcada de figuras trian¬ 
gulares provindas do efiado 
precedente de abotoação: 
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Folia alterna , paltnato-peda - 
ta , qnmquepartita , lobis 
lanceolatis , acuminatis , in- 
tegerrimis , gjabris • me¬ 
dias longiffimus , exteriores 
fenfim breviores , extimi 
quando que bilobi. 

Petioli femicylindrici , angulis 
alato-membranaceis. 

Peduncttli folitarii , axillares , 
longi , angulis membrana - 
ceis , et undulatis , erefii , 
articulati , pauciftori ( 1 ad 
7 ) , faepiüs bijlori , proprii 
incrajfati , et àuabus br a - 
fieis ovatis , oppojitis , fef- 
Jilibus , caducis injírupú* 


Cal. Perianthium inferum , /#«, 
flatumy fubglobofujn , Coro UH 
dimidio brevius , pentaphyl 
lum y folio lis fubrotundis , 
concavis , retufis , perjijlen 
tibus . 

Cor. La fie a , monopétala , 
fundibuliformis , 
vijfrno y limbo areis trian- 
gularibus a praegpejfa com-* 
plicatione relifiis notato y 
decemque crenato ; triangu • 
// vertice fupero villofi , 

os 
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çao : os triângulos com o 
vértice para cima sao fel- 

• pudos, e fordidamente bran¬ 
cos. 

Ejlam . cinco filetes , defi- 
guaes ? levantados , afíbve- 
lados, canaliculados e fel- 

' pudos para a bafe , mais 
curtos que a Corólla , e 
apegados ao tubo. Anthé- 
ras oblongas ? retorcidas, 
e levantadas. 

Pifl. Gérme quafi ovado. Ef- 
tylête aflbvellado ? levanta¬ 
do , mais comprido que 
os Eftames , murchofo. Ef- 
tigma capitoío , didymo , 

, coberto de huns grãoíinhos 

1 globófos. 

Peric. Cápfula quafi globófa , 
e como truncada , com 
quatro ângulos muito ob- 
foletos, circumcidada, oper- 
culada, com duas céllulas, 
e duas fementes em cada 
huma. Eítando a capfula 
madura, cahe o opérculo, 

• mas ella ainda depois per¬ 
manece fechada 7 então por 
cima he quafi transfparen- 
te , muito tenue , e mar¬ 
cada com dous regos em 
cruz. Efta cápfula fingular 
não fe ábre em válvulas , 
rómpe-fe por c ima para 

• fahirem as fementes. 


fordidè albi, 


Stam. Filamenta quinque , inaê- 
qualia , ereffa , fúbulatà , 
ad bafim canaliculata et 
villofa , Corollâ breviora ? et 
tubo inferta. Antherae oh- 
longae , contortae , ereflae, 

Pift. Germen fubovatum. Sty¬ 
lus fubulatus 7 ereHus , Jla* 
minibus longior , marcefcens « 
Stigma capitatum , didy- 
mum ? granulis rotundis te- 
Hum. 

Peric. Capfula fubrotutida , 
fubtrmcata , obfoletè tetra - 
gona , circumcifa , opercula - 
ta j bilocularis , difperma . 
A maturitate capfnlae deci - 
dit operculum , ea tamen 
adhuc manet claufa , fuper- 
nè tunc fubpellucida , te - 
nuijjima , ãuobus Julcis in 
modum crucis fefe interje - 
cantibus exarata , hàc rum - 
peyida ut exeant femina 7 
haud in valvulas referanda , 


Sem» 


D 
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Sem* lifas, conv r exas por hu- 
ma face , com tres ângu¬ 
los na oppofta , reprefen- 
tando a quarta parte de hu- 
ma bóia , com o embigo 
na bafe , concavo , e qua- 
íi redondo. 

Florece de Fevereiro até 
Maio. Obfervei-a no Rio de 
Janeiro em huma Chácara , 
que eftá no declivio do Mor¬ 
ro do Caftello da banda d’A- 
juda. Feja-fe a Eftarnp. 11 L 

Obf. Efta planta afíeme- 
lha-fe muito ao Convólvulo de 
friitto grande de Linn. ; diífere 
todavia em nao ter a Coról- 
la purpurea , nem fementes 
felpudas , em ter os pedún¬ 
culos commummente só com 
duas flores , a cápfula opsrcu- 
lada. &c. 

Das 'virtudes y e ufos* 

A Batata de purga he ha 
muitiflimo tempo ufada no 
Rio de Janeiro como rerae- 
dio;he hum purgante, e da¬ 
qui lhe proveio o nome vul¬ 
gar. Efta raiz abunda muito 
de hum flacco gommofo-reíi- 
nofo , de forte que quando co¬ 
meça a feccar-fe , principal¬ 
mente eftando cortada em ta- 
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Sem. Laevia , j bine convexa , 
inde trigona , ~ fpherae ae- 
mulantia , baji hilo cavo , /&- 
brotando . 


Floret a Februario ufque 
ad Maium, Vidi Jpontè y laete - 
que venientem in praediolo fito 
in Cafiellani collis clivo ver - 
fus viam d’Ajuda denomina- 
tam in CÀvitate Riojaneriae. Vi¬ 
de Tab. III. 

Obf. Valde equiàem affi - 
nis convolv. macrocarpo Lin .; 
differt tamen Corolld non pur¬ 
pure â , feminibus haud villofis , 
pedunculis faepius bijloris y cap - 
fulâ operculatâ <&ç % 


Vires, et ufus, 

Radix in Riojaneria diu - 
tissimè in usus Médicos re- 
cepta ejl , quippe qüae vi pol - 
let alvum ducendi ; ideirco no - 
men vulgare ei inditum. Haec 
adeo gummi-refinofo exuberat 
Jucco , ut cum fiecari incipit 
maxime in frufia JeSia y un - 
dique illum fundat lacrymarum 
in rnodurn dein concrefcentem • 

lha- 
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Ilíadas , manifefia-fe por to¬ 
dos os lados , e concreta-fe 
em fórma de lágrimas. A 
maior parte delle he refina; eu 
collicri hum pouco ainda no 
eftado gelatinofo, e expon¬ 
do-o ao fogo ? depois de huma 
curta effervefcencia come¬ 
çou a arder com lavaréda, e 
confumio-fe a maior parte. 
Hum Boticário do Rio de Ja¬ 
neiro de huma arroba de raiz 
tirou duas libras de refina, 

OU ti 

A Batata de purga coitu- 
ma dar-fe em pó na dóíe de 
I até i oitava ; eu a dei 
algumas vezes aílim miftura- 
da com aflucar , e nao me 
confiou que fizeíTe dores, ou 
algum outro incommodo ; 
conheci porém que ella he 
hum purgante mais fraco que 
a Jalápa. 

A refina da Batata tam¬ 
bém se dá como purgante , 
e a fua a&ividade não he tal¬ 
vez inferior á da refina da Ja¬ 
lápa ; dá-se na dóse desta, e 
da mefma fórma ; he por tan¬ 
to bem para estranhar-fe, que 
no Rio de Janeiro fe prepa¬ 
re , e fe exporte para Portu¬ 
gal muita refina de Batáta, 
e que defte Reino íe importe 
refina de Jalápa , ou debaixo 
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Hujus maxima pars refina ejl ^ 
liquidem ut mihi periclitanti vp 
dere ccntigit ? dum adhuc ge- 
latinofus exfudat , igni aâmo - 
tus poft br e cem ejfervefcen¬ 
fiam fiammam capit , e t ex 
maxima parte abfumitur. Pkar- 
macopola e Riojaneria ex tri- 
ginta diiabus radieis libris duas 
refinae eduxit y f tt» 


Memorata radix exhiberí 
folet pulveris forma et % dofi a 
l - ad i ârachmam : hoc modo 
et Jaccharo miftam eam quan - 
doque adhibui , fieque comperi 
abfque torminibus , aut alio quo - 
cumque incommodo alvum mo¬ 
ver e esse Jolitam j novi perin - 
de buic Jalapam ejficaciâ ex- 
cellere. 

Refina purgandi fcopo itir 
dem praebetur 9 vixque Jala- 
pae refinae cedit ; eâdem id- 
circo ac ea exhibetur dofi 9 et 
eâdem ratione : objlupefcant 
proinde necejfe ejl qui noverint 
Pharmacopolas Riojanerienfes 
copiam illius refinae folitos efi 
fe par are y et Ulyfipotiem mit - 
teve , indeque Jalapae refinam 
advehere , aut fortajfe fitb hoc 
nomine ipfammet refinam & 
n ii defic 
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defte nome a mefma refina 
de Batata. 

A colheita da Batata cof- 
tuma fazer-fe em Janeiro e 
Fevereiro; coftumão também 
corta-la em talhadas circula¬ 
res , e fecca-la ao Sol para a 
guardarem. 

A refina coftuma extrahir- 
fe pelo méthodo feguinte: 
pégão na Batáta em pó, e 
póem-na de infusão em aguar¬ 
dente ; paíTado fuíficiente tem¬ 
po coáo a infusão efp remen¬ 
do as borras , tornão outra 
vez a coár a mefma , mas fem 
efprefsao, e póem-na então 
a difbillar ; tirada por efte 
meio a aguardente , deitão 
agua no que reftou na cucúr- 
bita, e depois coando efte re- 
íiduo aífin diluido , obtem a 
refina no coador. 

tf. B. A força germina- 
tiva deftas raizes he tão gran¬ 
de , que me caufou admira¬ 
ção : tendo em cafa algumas , 
que tinha colhido, começa¬ 
rão alli mefmo a germinar 
lançando longas varas fem 
folhas; cortei-lhe eftas , e 
logo brotárão outras, que ve- 
getárão muito tempo,e che¬ 
garão a ter perto de huma bra- 
Ça de comprimento. 
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Br afilia mijfatn. 

Bropofitae radieis colíectio 
fieri folet menfibus Jan. et Fe - 
braar ., tunc etiam folet in ta- 
leolas circulares incidi , fo le¬ 
que ficcari , ut ajfervari queat . 

Refina apud Riojanerienfes 
hac incheirefi parari folet. Su- 
mitur radix in pulveretn ufqtte 
contufa , et aquâ vitae infun¬ 
di tur , opportuno dein tempore 
colatur infufum prejfioneque 
urgetur , idem denho per colatur 
abfque exprejfone , pojleaque 
dijlillationi fubjicitur ; edulíâ 
hoc palio aquâ vitae , ajfundi - 
tur refiduo in cucurbita laten- 
ti aqua communis , qua demum 
per colum trajeliâ , refina in 
colo obtinetur. 

N. B. Maximam germina - 
tionis vim miratus fum in hi- 
fee radicibits ; nonnullae , quas 
evelli , dotnique fervavi , ibi 
fua fponte progerminarunt , lon¬ 
gos que emiserunt caules aphyl * 
los , qiiibus decerptis ulii de- 
nuo prodivére , qui longo tem¬ 
pore vegetarunt , inque 3 pe- 
dum ultràque longitudinem ex- 
crevére . 


( i? ) 


Explicação das Hg. da 
Eflawp- dlL 


Explicado íconum 

Tab» III. 


i. Raiz em ponto milito me¬ 
nor que o natural. 

<2, Hum pedaço do caule 
com folhas , e flores. 

3. Folha viíta por baixo. 

4. Folha viíta por cima. 

5. Flor ainda fechada , ou 
em botão* 

(. Flor aberta. 

7. Corólla cortada tranfver- 
salmente , e fendida ao al¬ 
to para se ver o apego 
dos Eftames. 

*8. Piílillò* 

9. Pericárpio verde com o feu 
‘ opérculo. 

10. Pericárpio verde fem o- 
pérculo* 

ii. Opérculo. 

12. Pericárpio maduro encer¬ 
rado no cálys perflftente. 

13. Pericárpio depois de ca* 
hir o opérculo. 

14. Pericárpio cortado trans- 
verfalmente. 


1* Radix cohtrafda f naiura- 
li longè minor. 

2. Caiilis por tio foliis ? et Üq± 
ribus injlrufta. 

3. Folii pagina inferior . 

4. Folii pagina fuperior . 

5. Fios non adhuc expanfns, 

6 k Fios expaufusi 

7. Stamina Corollae truncatae ? 
et longitudinaliter fcijfae in - 
ferta. 

8. Pijlillum, 

9. Ferie arpium intmaturum et 
operculatum. 

10. Idem avulfo opérculo* 

11. Operculum. 

12. Ferie ar pium maturum ob - 
volutum calyce perjljfenti . 

13. Idem a decejfo opérculo* 

14. Ferie ar pium tranfverfm 
feftum . 
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Do Barbatimao. De Arbcre Barbatimao diSia. 


ClaJJ\ Polygam. Ord. Monoec. 

Nome Syft. Mimofa de fru£k> 
encaracolado. Efp. N. 

Caratt. EJfenc. Efpec. 

M. com folhas duas vezes 
pinnuladas , de ambas fem 
ímpar , e de ambas com tres 
pares de pínnulas ; legu¬ 
mes comprimidos , e enca¬ 
racolados. 

Barbatimao na Capita¬ 
nia do Rio de Janeiro. 

Abaremotemo de Pisão 
Med. Bras. p. 7*». 

Mimofa conglomerada. 
Forskal Flor. iEgic. p. 177? 

Car, Nat . Efp . 

* • .. . . T* 

He huma árvore da grandeza 
de huma Pereira. 

Raiz lenhófa , ramófa. 

Caule arboreo , levantado, ra- 
mofo , e inerme ; com a 
cafca gróíTa , gretada , ru¬ 
bra tirante a cinzenta por 
fóra, de hum vermelho ef- 
curo por dentro , quebra¬ 
dura fibrofa, e fabor adf- 


CialT. Polygam.Ord. Monoec. 

Nom. Syfl. Mimofa cocbliacar- 
pos. N. Sp. 

Char. EíT. Sp ec. 

M. foliis duplicato et abruptè 
pimatis : pinnisprimariis je- 
cundariisqae trijugis \ legu- 
minibus comprefh et fpira - 
libus. 

Barbatimao dicitüV in Rio - 
• janeria • /, 

Abaremotemo Pif. Med . 

- Bras . p. 77. 

Mimofa glomerata. Forf 
kal Flor . AEgit. p. 177 ? 

Char. Nat. Spec. 

c« 

Arbor magnitudine Pyti Mali 
fru£lu turbina to, 

Radix lignofa , ramofa. 

Caulis arboreus , erebíus , ra¬ 
mo fus , inermis • cortice craf - 
fo , rimofo extus ex ru¬ 
bro cinereo , atropur - 

, frachird fibrofâ , 
fapore adjlringenti y Juba* 
maro . 

trin- 
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tringertte , e hum pouco 
amargofo. 

Ramos fubdivididos , fem or¬ 
dem. 

Folhas duas vezes trijugadas 
fem ímpar , nem gavinha , 
algumas vezes ( poucas ) 
as pinnulas da segunda or¬ 
dem sáo quadrij ugadas ; os 
foliolos sao rentes , ova- 
dos-lanceolados, pontudos, 
de i até 2 poilegadas de 
comprimento , hum pou¬ 
co , e íucceílivamente ma¬ 
iores para o topo , liíos , 

inteiriííimos. 

Flores em capítulos pedun- 
culados , fem folhas , nem 
bra&eas , e rentes. 

Pedúnculos axillares, fimpli- 
ciílimos , folitarios , as ve¬ 
zes dous , reélos, e com¬ 
pridos. 

Cal. Perianthio monophyllo, 
com cinco dentes , muito 
mais curto que a Corólla. 

Cor. monopetala , infundibu- 
liforme , com a orla par¬ 
tida em cinco lacinias 
agudas. 

Eftam. Filetes vinte e mais, 
monadelphos , filiformes , 
levantados , e muito mais 
compridos que a Corólla. 
Anthéras muito pequenas. 

Pijl . Gérme ovado. Eftylête 


Rami fubdiviji , vagu 

Folia âiiplicatò et abrupte pin* 
nata , pinnis primariis fe¬ 
cundar iifque trijugis , non- 
nümquam , lie et rarò , fe¬ 
cundar iis quadrijugis ; fo¬ 
lio lis fejfilibus , ovato-lan* 
ceolatis , acuminatis , 1 aà 
2 uncias longis , fuperiori - 
bus fenfim maioribus , lae- 
vibus , integerrimis. 

Flores in capitulis peditncula - 
tis , se files , nudu 

Pedunculi axillares , folitarii , 
interdüm gemini , longi , 
refii , indivifi. 

CaL Perianthhm monophyl- 
lum , 5 - dentatum , mini- 
mum. 

Cor. Monopetala , infimdibn- 
liformis , limbo quinquepar- 
tito , laciniis acutis . 

Stam. Filamenta 20 et am¬ 
plias j níonadelpha , capilla -* 
ria , erefla , longijfima . 
tberae minimae. 

Pift. Germen ovatum . Stylus 

fi lí- 
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filiforme , do comprimen¬ 
to dos Eílames. Efiigma 
fimples. 

Peric. Vagem comprida, com¬ 
primida , encaracolada. 
Sem. muitas, obovadas, com¬ 
primidas , luftrofas , meias 
brancas, e meias verdene- 
gras. 

Florece em Março , Abril, e 
Maio. Habita nos montes; 
ha muito , fegundo me dif- 
ferão , nas Capitanias de S. 
Paulo e Minas Geraes ; no 
Rio de Janeiro he raro. 
Veja-fe a Efl. IVFig. 3. 

Obf. Não achd flores uni- 
fexuaes no Barbatimão ; no¬ 
tei também que á excepção 
de huma ou outra flor em 
cada capitulo ? todas as mais 
abortão. 

Das virtudes , e ufos. 

A cafca do Barbatimão, 
que o Author da Pharmacopéa 
contrafta chama cajca do Bra- 
zil , he a unica parte defta 
árvore , que fe ufa na Medi¬ 
cina. Em todo o tempo tem 
lido famófa no Brazil pelo 
ufo familiar , que delia cof- 
tumao fazer as proftituidas 
para reparar a relaxação dos 
orgãos genitaes, que induz 
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filiformis , longitudme ftami - 
num . Stigma fimplex. 

Peric. Legumen longum ? com - 
prejjum , fpirale. 

Sem. complura , obovata , com - 
prejfa , nitida , alterâ me - 
dietate nivea , alter â atro - 
viridia. 

Floret Mart. , Apr. , et Maio ; 
habitat in montibus , fre- 
quens , ut traditur , in Bra- 
Jiliae provinciis S. Paulo , 
et Minas Geraes ; occurrit 
raro in Riojaneria. Vide 
Tab. IV. Ic. 3. 

Obf. Flores imifexuales 
non inveni. FLermaphroditorum 
infuper unus aut alter tantiiM 
non abortat in fingulo capitu¬ 
lo. 


Vires , et ufus. 

Córtex hujus arboris , qui 
folus in Medicina adhiberi Jo~ 
let , quem que Pharmacopeae 
contra&ae AuEiori corticem 
Braíilienfem placuit appcllare , 
percelebris femper in Br afilia, 
fuit famtliari ufu , quo apud 
meretrices fmgitur , fcilicet 
ad laxarum pudendi partium 
tonum reftaurandum , et ad 
amijfam, irreparabilemque vir - 

a de- 
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a devaílidão ? e para fingi¬ 
rem poíTuir o que os feus 
primeiros desacertos lhes fez 
perder para sempre ( Pif. Med. 
Braf. p. 77.). Tendo noti¬ 
cia difto o Doutor Jacòb de 
Caftro Sarmento , Medico em 
Londres , prefumio que a caf- 
ca do Barbatimáõ podia fer 
muito util em algumas en¬ 
fermidades ; defejou em con- 
fequencia experimenta-la , e 
para este fim a mandou vir do 
Brazil j não foi baldado o 
feu trabalho , porque tendo 
achado nos feus enfaios que 
correfpondia á fua expeta¬ 
ção , communicou aos Médi¬ 
cos dos Hofpitaes de Lon¬ 
dres as virtudes deite novo 
remedio , e dando-lhes huma 
porção delle, lhes pedio que 
o experimentalTem também 
nos feus Hofpitaes ; os fuc- 
ceífos , que ob ti verão , forao 
inualmente felizes , e acere- 
ditarão tanto a cafca do Bar- 
batimãÒ , que os mefmos Mé¬ 
dicos a compravão depois ao 
Dr. Sarmento a reis a li¬ 
bra ( Sarm. Mat. Med. p. 
4? )• 

Das obfervaçoes de todos 
eítes Médicos refulta, que a 
Cafca do Barbatimáo he hum 
grande remedio nas hemor- 
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ginitatem mentiendam ( Pis, 
Med, p. 77 ). Hoc cum inno- 
tnerit Dri. Jacobo a Caflro 
Sarmento y Medicinam Londi- 
ni facienti, fufpicatus efl lau- 
datam corticem ad praejtan- 
tiores ujus Médicos verti pof- 
fe ; pericula idcirco faciendi 
cupidus copiam ejus e Br afi¬ 
lia obtinere etiravit ; nec in- 
cafium ; cum etenim illa feli- 
citer cejfijfent , Médicos Nofoco - 
miorum Londinenfimm de novi 
medieamenti facultatibus cer¬ 
tos fecit j eofqite fimul roga- 
vit ut iflud experiri vellent 
in Nofocomiis ; eis perinde a de a 
profperè evenit , ut ejus ? quem 
dudum dono acceperant corti¬ 
cem , fingidas libras ifyooo 
terunciis coemerent ( Sarm, 
Mat, Med. p, 45 ). 


Ex obfervationibus igituf 
Medicorum Londinenfium et 
noftratis Sarmento conftitit cor¬ 
ticem hitjns Mimofae adver - 
k rha- 
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rhngias , leucorrhéas, e em 
geral nas grandes evacua¬ 
ções , em que são indicados 
os adftringentes 7 aos quaes 
leva a vantagem de não in- 
commodar o eftomago , como 
fazem os outros adftringen¬ 
tes fortes (omefmop. 477). 
A pczar diílo , provavelmen¬ 
te porque os Portuguezes 
não tem cuidado de a expor¬ 
tar para a Europa ? nao fe en¬ 
contra nas Boticas Européas , 
nem mefmo em Portugal, af- 
íim nos vemos prcciíados a 
comprar a Terra Japonica 7 a 
Gomma-kino, e outras dro¬ 
gas, que talvez nos nao foliem 
neceíTarias , aquelles , a quem 

podiamos vender o Barba ti¬ 
mão. 

A experiencia tem tam¬ 
bém moftrado , que o Barba- 
timão he util e eíEcaz appli- 
cado externamente. Segundo 
refere o mefmo Sarmento 
( Obr. cit. p. 478), o Dr. 
Nesbit, celebre Parteiro de 
Londres , depois de ter ufa¬ 
do inutilmente de vários re¬ 
médios , curou de Fluxo alvo 
ou Leucorrhéa a tres mulhe¬ 
res 7 mandando-as ufar por feis 
até oito femanas de hum pef- 
fario de efponja y enfopado em 


fus he mor rh agias , leucorrheam 
et caetera profluvia , quihus 
adflringentia convennmt , effc 
praejlantijjlmum ; bis praete- 
reà qaoâammodò excellere , 
qnippe qai J 1 um acham , fecus 
ac reliqua for tia adjiringen- 
tia , hattd molejlè afficit. ( Id. 
p. 477 ). Ut tamen adeo exi¬ 
mias , oh id forfan quòd Por¬ 
tugal enj es fuhjeüum cort icem 
in Europam vehere nunqitam 
curarunt , in Eurcpae offici- 
fias , ne ipfius quidern Portu¬ 
ga lia e receptus ejje non va- 
luit ; hinc fit ut in praejentia- 
rum extraEum Munoíae ca¬ 
te , Gumi-refmae Kitio , &c. , 
qnibiis forfan carere pojfcmus ? 
ah iis emere teneamur , qui- 
hus corticem Mimofae cochlia- 
carpi divendere poteramus. 

Ettmdem non modo ore af- 
fumptum , Jed etiam externe 
aàhihitum , aegris opitulari ex- 
perientia etiam ojlendtt * -dtpud 
ip fu mm et Sarmentum legitur 
DoSiorem Nesbit , ar tem obfte- 
triciam maxima cuM laude 
Lonàini facientem , tres foemi¬ 
nas a leucorrhea y quae alits 
quamplurhnis remediis obftite- 
rat , feliciter liherajfe pejfarii 
e fpongia ope , hujus corticis 
decoPlo madidi , et duohus ferè 
menfíbus adhíbiti ( Jd.p. 478 ). 

cozi- 
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cozimento forte de Barbati- 
máò. 

Pisão diz ( Med. Braf. p. 

77 ) , que efta cafca , tanto em 
pó , como em cozimento , to¬ 
picamente applicada cura fe¬ 
lizmente as ulceras antigas, 
e de máo cara&er, e que pe¬ 
la fua grande virtude deter¬ 
gente , e defeccante tinha che¬ 
gado a curar o mefmo can¬ 
cro ; perfuado-me porém que 
Pisão aqui he hum pouco exag- 
gerado: he provável que nas 
ulceras antigas , principal¬ 
mente no clima quente do 
Brazil, onde a inércia dos ab- 
forventes indica os adíli in¬ 
gentes ou forventes , feja 
-proveitofa; mas que feja ca¬ 
paz de curar o cancro , não 
he baftante toda a autorida¬ 
de de Pisão para mo perfua- 
dir. 

PaíTarei finalmente a te- 
ferir o methodo , com que 
huma Mezinheira da Capita¬ 
nia de Minas Geraes curava 
as hérnias , porque , a meu 
ver, moltra ao mefmo tem¬ 
po o poder da cafca do Bar- 
batimáó , e porque as hérnias 
fe reputão vulgarmente por 
incuráveis, e fufceptiveis ape¬ 
nas do paliativo e incómmo- 
do remedio da funda. Pegava 


Tradit Pifo ( De Facult . 
Simpl. Cap. 29.) eumdem cor ti- 
cem , five in pulverem reda - 
Siurn , five excocium et fonten - 
ti loco adbibitum , ulceribus 
inveteratis , et male morar is 
fe/iciter mederi , ipfumque can- 
crum fabinde infigni mundifi- 
candi , et fiecandi qualitate cu - 
rajfe : haec tamen /uperlata 
mihi vi dentar : in ulceribus ve - 
tujlis , maxime in calidijjimis 
Brafíliae regionibus , ubi fre - 
quentijjima vaforum abforben - 
tium inirritabilitas adftringen¬ 
tia feu forbentia pofcit , pro- 
dejfe pojfe nullus dubito \ huic 
vero diro maio medendo parem 
ejfe , pace Cl. Pifonis , nullus 
credo. 

j hivat tandem methodum 
referre , qua medicamentaria 
in Brajlliae provinda Minas 
Geraes herniis feliciter mede - 
batur , quippe quae non modo 
corticis vim , fed etiam quare 
hujufmodi morbi plerunique in- 
fanabiles exijlant , molefto per - 
petuoque fundae remedio relin- 
quendi , demonflrat : corticem 
fumebat recenter lecttim , et 
pnllos gallinaceos , cüm ovo- 
e ii 
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efta mezinheira em huma pou¬ 
ca de cafca do Barbatimão 
colhida de frefco, e em al¬ 
guns pintos quando picão a 
cafca para fahirem dos ovos, 
pizava tudo, e fazia huma ca- 
taplafma , que punha fobre a 
hérnia por meio de huma 
herva paralítica , que chamao 
lá Barbas de velho , impunha 
ao mefmo tempo ao doente 
a condição de eftar deitado 
de còftas , e com as pernas 
encolhidas, por 15 ou 20 
dias: no fim defte tempo, pou¬ 
co mais ou menos, fahião sãos. 
Eu fallei com hum homem , 
que tinha fido curado defta 
forte , e que me difle todas 
eftas particularidades. Refle¬ 
tindo agora fobre efte mé- 
thodo , que tão efficaz era 
na cura das hérnias , creio 
manifefto que as hérnias fa¬ 
cilmente fe curarião , princi¬ 
palmente em quanto recentes, 
applicando-fe-lhes topicos ad- 
ftringentes, e fujeitando-fe os 
doentes a eftar em poíição 
conveniente por baftante tem¬ 
po. 

A cafca do Barbatimao , 
fegundo o Dr. Sarmento , tem 
principios gomo-relinofos ; 
he em confequencia manifef¬ 
to , que fe pode adminiftrar 
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rum teflãs , ut iti Incem pro~ 
deant,perforant j ex his cmni - 
bus benè contufis cataplaftna ef- 
jiciebat , quod Tillandliae ufne- 
oidis ope herniis imponebat , ju- 
bebat Jimul aegrum ij aut 20 
dies , retraHis cruribus , fupi • 
num jacere , interdicens ne vel 
pro naturalibus evacuationibus 
obeundis furgeret. Hôc plus mi - 
nufve exaflo tempore Jani abi- 
bant . Qucmdam hac methodo 
fanatum allocutus fum , cui 
haec me mor ata debeo. Hujus 
empiricae methodi felices even- 
tus benè penjitati abundè , fi 
reSiè fentio , oftendunt hérnias , 
praejertim recentes , facilè fa- 
nari' pojfe , f t aegri fupini 
fufjiciens tempus recumbere vel- 
lent , fimulque extrinfecüs ad- 
flringentibus uterentur . 


Cortici hutc , teflante to-> 
ties laudato Sarmento , injita 
funt principia gumi-refinofa ; 
praeberi ideò pojfe tam pulve - 
ris formd , quam aquofts et 

tan- 
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tanto cm preparações aquo- 
fas , como efpirituofas. 

A fua dófe em pó he de 
hum efcrupulo ate meia oita¬ 
va e mais. O Dr. Clark nas 
experiencias , que fez com 
cila no Hofpital de Guey , 
checou a dar duas oitavas 
por dófe nas hemorrhagias 
fem fe feguir damno algum 
( Sarm. 1 . c. ). A dófe do 
extra&o he de hum efcrupu¬ 
lo até huma oitava ; a do co¬ 
zimento e infusão deve re- 
gular-fe pela do pó. 

Explicação das Figuras da 
Ejlamp. IV, 

1. Folha do Eupat. crenula- 
. do, das mais velhas , ou 

inferiores. 

2. Folha do mefmo Eupat. 
das mais novas, ou fupe- 
riores. 

3. Folha da Mimofa de fru- 
&o encaracolado, ou Bar - 
batimâo • 
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fpirituojis compofitionibus ifl 
aperto ejl . 

Pulveris dofis à fcrupulo 
i ad drachmam dimidiam et 
amplias. Dr. Clark in peri - 
clitationibus, quas in Nofoco - 
mio Guey injlituit , duas drach- 
mas adverfus hemorrhagias , 
nullo [ubfequuto incommodo , 
una dofi exhibuit ( Sarm. I. c.). 
Extrafii dofis a fcrupulo i a d 
drachmam \ infufi et decofli 
ex pulveris dofi definiri potejl. 


Explicatio Iconum Tab. 

IV. 

1. Eolium Eup . crenati e fe - 
nioribus f. inferioribus . 

2. Eolium ejufdem Eup. , è 
junioribus , f. fuperioribus . 

3. Eolium Mim . cochliacarpu 
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Da Contraherva. 


De Contrayerva. 


Cla/f. Tetrand. Ord. Monog. ClaíT. Tetrand. Ord. Monog. 


Nom. Syít. Dorftenia do Bra- 
zil. La Mark. 


Nom. Syft. Dorftenia Brafi- 
lienfts. La Mark. 


Car. E/f. Efpee. 


Char. EíT. Spec. 


D. com hafteas radicaes , fo¬ 
lhas cordiformes-ovaes y 
obtufas , crenuladas , re¬ 
ceptáculos orbiculares. La 
Mark Encycloped. Meth. 
Dorjlene du Bréfil, 
Dorftenia de folhas cor- 
diformes de Swartz ? Gen. 
' e efp. nov. 

Caapia de Pi/. Br. p. 90. 
Mar cgr. p. 52. 
Contraherva entre os Por- 
tuguezes , e Brazileiros. 

Também fe chama Fi- 
gueinha no Brazil. 


D. fcapis radicatis y foliis cor - 
dato-ovalibus , obtafis ? cre- 
nulatis , receptaculis orbi - 
cularibus. La Mark Ditt. 
Botan. Dorftene du Brélil. 


9 o. 


An Dorftenia cordifolia 
Swartz ? Nov. pl. gen. et 
fpec. 

Caapia Pif. Braf. p. 
Marcgr. p. 5*2. 

Contraherva Lufitanis et 
Braftlienfibus. 

Figueirinha his etiam vuU 
gò audit . 


Car. Nat. Efpee. 

Raiz tuberofa , do compri¬ 
mento de ^ até 1 ^ polle- 
gada , da groflura de ^ até 
i pollegada , quaíi roliça, 
muitas vezes quaíi ovada , 
por fora de còr fufea ti¬ 
rante a ruiva, para o topo 
quali efeamofa , para a ba- 


Char. Nat. Spec. 

Radix tuberofa , ~ ad 1 ~ un- 
ciam longa , \ ad r cr a/f a , 
fubteres , faepe fubovata , 
externè fufeo - rufefeens y 
verfus verticem fubfquamo - 
fa , infernè faepius inftar 
Ipec acuanhae annulata , in- 
tus dihite flava , compafta y 

fe 
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le frequentemente annula- 
da á femelhança da raiz da 
Ipecacuanha , interiormen- 
tc de cor pállida, compa- 
, lançando de todos os 
lados , principalmente da 
bafe, varias radiculas le- 
nhófas , de cor miva-efcu- 
ra , compridas , aífoveladas, 
com regos ou rugas tranf- 
verfaes na parte fuperior, 
ramófas ; citas radiculas 
cheirao ás folhas de Figuei¬ 
ra , e tem hum fabor pou¬ 
co amargofo , e algum tan¬ 
to aromatico j pelo contra¬ 
rio, o troço materno pou¬ 
co ou nada tem daquelle 
cheiro, e tem hum fabar 
acre , forte, que dura por 
algum tempo na bocca , 
mas quaíi nada amargofo. 

Folhas radicaes, cordiformes- 
ovaes, algumas vezes qua¬ 
íi cordiformes, de i l - até 
3 pollegadas pouco mais 
ou menos de comprimento, 
da largura de j até ^ de 
pollegada , venófas , hum 
tanto felpudas , de hum 
verde-efcuro na página fu- 
perior, de hum verde mais 
claro na inferior , onde fo- 
brefahem os veios, pecio- 
ladas, levemente crenula- 
das. 


hinc inãe , niaxime è ba- 
fi , multíplices agens radicu¬ 
las , lignofas , faturatè rufas , 
longas , fubulatas , fupernè 
tranfverfè fale atas feu ru- 
gofas , ramofas ; hae fiei fo¬ 
lia olent , et fapore gau - 
dent fubamaro , et fubaro - 
matico ; caudex autem vix 
aut ne vix quidem olet fo¬ 
lia Fiei , fapore vero fun- 
gitur valdè acri , perfeve- 
rante in ore , vix amaro. 


Folia radicalia , cordato-ova - 
lia , interdum fubcordato- 
ovata y i\ad 3 uncias plus 
minufve longa , ~ ad 7 un- 
ciae lata , venofa , fubvillo - 
fa , fupernè faturatè viri- 
dia , fubtus dilutiora , hinc- 
que venis prominentibus y 
petiolata , fuberenata . 
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Pecíolos y mais curtos que a 
lamina da folha , guarne¬ 
cidos de huma felpa fub- 
til. 

Hafteas mais longas que os 
pecíolos , menos porém que 
as folhas, quaíi felpudas. 
Cal. Receptáculo commum 
orbicular, monophyllo, ar- 
rodellado , acenofo , co¬ 
berto todo de flofculos. 
Cor. . . . 

Eflam . . . . 

Piji. Gérme . . . Eílilête hum, 
períiftente. 

Sem. amarelladas, ovadas qua- 
íl redondas, hum tanto com¬ 
primidas , echinofas ? mu- 
cronadas , com huma mar¬ 
gem aquilhada , e a oppóf- 
ta hum tanto plana, e re- 
goada. Veja-Je a Eftarnp. V. 

Habita no Brazil nas Ca¬ 
pitanias de S. Paulo, Minas 
Geraes , e Pernambuco ; não 
a encontrei no Rio de Janei¬ 
ro a pefar de alli fe darem 
duas efpecies congeneres , 
quero dizer a Dorjlenia Dra - 
kena , ou D. com haflens ra~ 
dicaes , folhas pinnatifidas- 
apalmadas , integerrimas , re¬ 
ceptáculos ovaes ; e a Dorjl. 
com folhas de Jarro y ou D, 
com hajleas r a dicaes , folhas 
cordiformes afre chadas , ondea - 


Petioli j laminâ hreviores , 
Jubvillofi. 

Scapi petiolis longiores , foliis 
vero hreviores ? fubvill J 7 . 

Cal. Receptaculum c mniune 
orbiculatnm ? monophyllum , 
peltatum , nutans , pluri - 
mis fofeulis te Pilim. 

Cor. . . . 

Stam. . . . 

Pift. Germen . . . Stylus uni- 
cus , perfiflens . 

Sem. flavejeentia , ovato-fu- 
b rotunda , compreffiufcula , 
muricata , altero margine 
carinato , altero planiufculo 
fulcato , mucronata. Vid. 
Tab. V. 

Habitat in BrafUiae pro - 
vinciis S. Paulo , Minas Ge¬ 
raes , et Pernamhuqttia ; j n 
Riojaneria non ofendi , quam- 
quam ibi proveniant duae aliae 
fpecies congeneres , fcilicet 
Dorítenia Drakena , / H. fea- 
pis radicatis , foliis pinnati- 
Íido-palmatis , integerrimis ; 
receptaculis ovalibus. Lin, et 
Dorft. arifolia , f D. icapis 
radicatis ; foliis cordato - fa- 

gittatis , undu latis , fubden- 
tatis ? maximis ; receptaculis 
ovalibus, La Mark Dift. Bot. 

das , 
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das , quafi denteadas , muito 
grandes , receptáculos ovaes. 

De la Mark. Dicc.Bot. na En- 
cyclop. 


Virtudes , e ufos, 

Todas as Dorstenias sao 
leiteirasj todas tem hum af- 
pefto particular , o mefmo 
cheiro , e o mefmo fabor ; 
tanta identidade de qualida¬ 
des fenfiveis em plantas do 
mefmo genero , não pode dei¬ 
xar de fazer, que ellas fejao 
idênticas nas virtudes medici- 
naes ; daqui parece feguir-fe, 
que fe poderia indiftin£fa- 
mente ufar de qualquer das 
efpecies ; nao he todavia af- 
fim : ellas diíFerem muito no 
gráo das qualidades fenfiveis , 
por exemplo, a Dor/lenia do 
Brazil tem hum fabor acre 
forte , que atura na lingua por 
algum tempo, quando a Dorjl. 
Drakena , e a Dorjl . com fo¬ 
lhas de Jarro tem fabor acre 
muito tibio : ora he natural, 
que as virtudes refpe£livas 
fejao na razao do gráo das 
qualidades fenfiveis : interef- 
fa por tanto muito ao Medico 
laber de que efpecie fe ferve , 
pois fe fem efta attençao as 
receitar na mefma dófe , hu- 


Vires, et ufus. 


Omnes Dorjleniae fpecies 
laBefcentes funt , et peculiari 
habitu , necnon eodem et fapo- 
re et odore potimtur ; iifdem 
idcirco viribus pollere , quan - 
tum per fenfus et affinitateni 
aejlimare lie et , credere fas 
ejl ; verumtamen Jingulis indif- 
criminatim titi , ut unujquif- 
que facilè crederet , minimè 
expedit ; fieri enim non potejl 
ut vires medicinales pro qua- 
litatum Jenfibilium ratione nen 
fmt ; atqui vel tres laudatae 
fpecies Japor is vi maxime dif 
tant \ fiquidem Dorftenia Bra- 
filienfis fapore gaudet valdè 
acri et perfeveranti in ore \ 
Dorft. Drakena vero et Dorft. 
A ri folia fapore acri mitijfimo 
potimtur. Magni igitur inte- 
rejl Mediei compertam et ex- 
ploratam habere Dorjleniae 
fpeciem , qua utitur , feu quam 
Bharmacopolae adhibent , ne 
eâdem cujuslibet decreta doji 
incajfum aut in aegri detrimen- 
tum propinet remedhim. 

p mas 
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mas vezes não tirará provei¬ 
to , e outras da-la-ha em pre- 
juizo do doente. 

NeceíTario he pois repa¬ 
rar bem , que a Contraherva , 
de que aqui trato, não he a 
meíma , de que fallao os 
Authores de Matéria Medi¬ 
ca ; cumpre também faber , 
que ella he a Contraherva 
das noíTas Boticas. Eu vim 
neíte conhecimento , por¬ 
que procurando nas Boticas 
do Rio de Janeiro pela Con¬ 
traherva , entre muitas raizes , 
que me mostrarão , achei al¬ 
gumas , que ainda coníerva- 
vao folhas , hafteas , recep¬ 
táculos , e fementes; por meio 
deitas pude bem diítinguir 
que ella era a Dorít. do Bra- 
zil; informarão-me ao mef- 
rno tempo , que era a uni ca , 
de que fe fervi ão nas Boti¬ 
cas daquella Cidade ; quan¬ 
do voltei para Lisboa fiz a 
mefma indagação nas Boticas 
defta Cidade , e como igual- 
mente achei as mefmas rai¬ 
zes , e algumas folhas &c. , 
aíTentei que a nofia Contra¬ 
herva oíficinal era a Dorfl . do 
Brazil , e não a Dorjl. Dra - 
kena , nem a Dorjl. de Hujlon , 
como era de crer fegundo os 
Authores de Matéria Medica. 


) 


PLapropter animadvertere 
oportet Contrayervam , de qua 
fermonem injlitui , aliam ejfe 
ab ea , quam de Matéria Me- # 
dica Scriptores indigitant \ pa- 
tefaciam nitnc illam ejfe nof- 
tram Contrayervam ojjicinalem ; 
fiquidem hanc mihi ipji quae- 
renti apud Pharmacopolas in 
Riojaneria ojtenfae fuerunt ra¬ 
die es , quarutn nomullae folia 
et feapos ciim receptaculis et 
feminibus adhuc fervabant y 
bifceqtte novi eamdem ejfe cum 
Dorít. Braf. • comperi Jivnttl 
nullatn aliam adminijlrari in 
illis ojficinis pro ufu Medico ; 
rever fus deinde Olyfiponem eam¬ 
dem inquijiticnem peregi apud 
noftros Pharmacopolas , eo- 
demque modo tandem evici 
contrayervam omnium noflra- 
rum officinarum ejfe Doríte- 
niam Braíllicnfem, neq^ciqtiam 
verò Dorlteniam Drakenam , 
et Dorít. Houítoni , ut ex 
CL Mnrray ( Appar. Medie. ), 
aliifque de Matéria Medica 
Sfcriptoribus exijlimandüm e- 
rat. 


A 
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A perfuasão , em que até 
aqui fe eftava, de que a nof- 
fa Contraherva oíHcinal era a 
mefma que a das oííicinas 
eftrangeiras , tem feito que 
aquella tenha tido entre nós, 
o mefmo ufo, e a mefma re¬ 
putação que efta. Até á pouco 
tempo ufava-fe femelhante- 
mente nas febres, quando era 
precifo efporear os íolidos 
quaíi exhauftos do poder fen- 
forial, excitar a tranfpiração , 
£ obviar a pretendida putre- 
facçao : hoje iguahnente he 
menos ufada principalmente 
depois que os célebres Mé¬ 
dicos Mertens, Cullen , e 
quaíi toda a Efcola Ingleza 
alTentárao, que a Quina , e o 
Vinho erao melhores remé¬ 
dios na prefcnça de iguaes 
indicações. Ainda que eíta 
opinião leja em geral verda- 
* deira , julgo todavia que a 
Contraherva não he , como 
fe deveria concluir, hum re- 
medio digno de defprezar-fe, 
não fó pelos elogios , que lhe 
fazem os dous famôfos Médi¬ 
cos Huxham e Pringle, mas 
porque eu mefmo obfervei 
em lugares apaulados huma 
efpecie de febre , das que 
o experimentado Stoll chama 
pituitofas , o célebre Cullen 


Quamquam adeo difpar ab 
ijiis , cum eadem hucufque 
crederetur , parem ufurn eam - 
demque exijlimationem potita 
efi\ dudum proinde aàhibeba - 
tur adverfus febres , cum 'vi¬ 
res deficientes maximopere fo~ 
vere oportebat , necnon diapho- 
refin movere , et putredini , ut 
autumabant , obJlaYe : hodie 
aeque rariiis aàhibetur maxi- 
mè poftquam Egregii in me - 
dendi arte Viri Mertens , Cul¬ 
len , et tota fere Anglorum 
Jchola corticem Peruvianum et 
vinum potiora fufjficere reme - 
dia ad eadem debellanda fymp- 
tomata auãores fuere . Licet 
tamen haec fentpntia in uni - 
verfum vera fit , minime ut 
fioci pendatur Contraherva ef 
ficeret , praeter enim quae ma - 
xima de ea praedicant praef- 
tantijjimi Mediei Huxham et 
Pringle , ipje haud raro in 
locis paludofis quafdam febres 
obfervavi , quas expertijfimi 
Stollii pitaitofis , seu Cl. Cul - 
lenii Typhis mitioribus , nunc - 
que eximii Darwinii Febribus 
inirritativis adnumer andas ef - 
fe exifthno , quibus córtex Pe~ 
ruvianus et vinum imparem 
opern tulerunt , quibus vero 
Arnica montana, Anftolochia 
Serpentaria, et maximè Am- 
f ii Thy- 
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Typhos benignos , e o im- 
mortal Darwin Febres inirri- 
tativas , na qual a Quina e 
vinho não correípondêrao á 
minha expeêtação , e achei 
hum grande recurfo na Arni¬ 
ca , Serpentaria , e principal¬ 
mente na Amónia ; nefta pre- 
fumo por analogia, que a 
Contraherva ha de fer provei- 
tofa. Perfuado-me também que 
a Contraherva ha de fer van- 
tajofa nas Leucophegmacias, 
em algumas obftrucçóes , e 
em geral nos caíos , em que 
convem os remedios acres, 
taes como são os Pós de 
Járro compóftos &c. 

A’s mencionadas refle¬ 
xões fobre a nofía Contraher¬ 
va accrefcentarei ainda hu- 
ma, e vem a fer: que ella, 
bem pelo contrario do que 
fe collige de Cullen , he 
mais eftimulante que a Ser¬ 
pentaria , pois he muito mais 
acre ; não deve por tanto 
dar-fe em maiores dófes , 
como aconfelha Lewis, mas 
fim em menores do que fe 
coftuma dar a Serpentaria. Não 
fe devem também reputar 
inertes, e defpreziveis as ra- 
diculas da nofla Contraherva, 
ainda que Lewis dê efta idéa 
das radiculas da Contraherva 


monia faluti fuere ; in his y 
inquam , Contrayervam ami - 
cam operam etiam praeftatu- 
ram esse ex analogia conjice- 
re fas ejl. Credere quoque li - 
cet eamdem habitui cor por is 
Leucophegmatico , obJlruElioni- 
bus nnnnitllis , et in uni ver[um 
in morbis , qiiibus a cr ia , ve- 
liit pulvis Ari compofitus Ò*c ,, 
opitulantur , e(Je conduSíuram. 


His demum addam Ser- 
pentariam , contrà ac ex Cl. 
Cullenio intelligendum erat , 
minits Jlimulare , quàm Con- 
trayerva nojlrarum officina - 
rum y quippequâ multo minits 
acris efii nequaqiiavn idcirco 
maioribus dofibus , ut Juadet 
Lewis , vice vería minoribus ac 
Serpentaria praebendam ejje 
censeo. Cave etiam nõ decipia- 
ris eb qubd Lewis fpernere ju- 
bet radiculas contrayervae ut 
inertes , quippe quae fapore et 
odore ferè carent ; quoniam 
haec in nojlram Contrayervam- 
minime cadunt ; illae non mo¬ 
do non refpuendae fid maiori 
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ofiicinal por não terem qua- 
fi nem fabor nem cheiro , 
porque fegundo o que fica 
dito ifto he falfo a refpeito 
da noíTa Contraherva, e por 
iíTo não fò fe não devem def- 
prezar, mas devem pelo con¬ 
trario aj untar- fe em maior ou 
menor dóíe fegundo fe pre¬ 
tende o remedio mais ou me¬ 
nos corroborante ou forvente 
que eftimulante ou incitante; 
fó por meio deita addição he 
que tenho que a Contraher¬ 
va pofla fupprir a Serpenta- 
ria , como julga Murray ; 
porque eíta he hum pouco 
acre, e amarga , e aquella 
he fomente acre, e não tem 
amargo notável fenao nas ra- 
diculas. 

Não devo terminar as mi¬ 
nhas obfervaçóes fobre a Con¬ 
traherva fem dar aqui os de¬ 
vidos agradecimentos a hum 
homem de grandes talentos * 
e que com as fuas inveftiga- 
çóes metallurgicas , e precio- 
fos defcobrimentos tem fei¬ 
to , e continua a fazer im¬ 
portantes ferviços á Nação 
Portugueza , quero dizer, á 
JoãoManfo, o qual de mui¬ 
tos a quem roguei, que qui- 
zefíem cooperar para as mi¬ 
nhas inveíligaçoes de Bota- 


aut minori addendae punt dofi , 
prout magis aut minus robo - 
rans feu forbens quam ftimu - 
lans feu incitans habere opor - 
tet remedium ; hujus tantitm 
additionis ope Contrayervam 
Serpentariae vices quodammo - 
do agere , at cenfet Murray , 
exijlimo ; Jiquidcm haec acris 
efi ftmulqite amara , illa vero 
acris tantüm , nec amara ni~ 
fi in radieulis , 


De Contrayerva Jermonem 
non dimittam priufquam bic 
promeritas gratias agam rari 
ingenii viro , inquifitionibus me - 
tallurgicis et praetiofis inven- 
tis indies de Portugalia bene - 
merenti , Joanni Manjo ^ qui , 
unicus è multis rogatis , meis 
invcfiigationibus Botanices Me - 
dicae favenS mifit ad me e S. 
Paulo hanc plantam ficcam 
cum ícone , quam nunc a d do , 
et plurimis radicibus , quibus 
adminiculis conjiitit mihi abe- 
rius de noftrae Contrayervae 
fpecie , fiiffettamquc deferiptio - 
nem concinnare valui. 

nica 
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nica Medica ? foi o unico, que 
annuio ás minhas foliei taçóes, 
tendo a bondade de me man¬ 
dar de S. Paulo hum pé da 
noíTa Contraherva fecco ? a 
Eftampa, que aqui aj unto , 
e muitas raizes , por cujos 
meios náo fó confegui hum 
cabal conhecimento da nolTa 
Contraherva, mas fiz a def- 
cripçao ? que aprefento. 


Explicação das Fig. da 
Eftamp. V . 

1. Dorftenia do Brazil. 

2. Receptáculo cheio de fe- 
mentes. 

3. Sementes com os Eftylêtes 
prefiítentes. 


Explicado Iconum 
Tab. V. 

1. Dorjlenia Brafilienfis. 

2. Receptaculum femmibus foe~ 
Hum. 

3. Semina Stjylis perfijlentibus « 
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mangabeira. 

Clajf. Pent. Ord. Monog. 
Hancornia (*). Gcn. N. 
Car, EJf. Gen. 

B aga unicellular, polyf- 
perma. Eftigma capitoso- 
fubcylindrico , terminado 
por huma agudeza biparti¬ 
da. Cor. afíalveada, com a 
orla partida em cinco la- 
cinias reftas. 

C * ) Dei a efta árvore o nome de 
Hancornia em memória do S r . Filip- 
e Hancorne , Inglez de Nação , e 
enemerito Chefe de Divisão no fer- 
viço de Portugal , não íó por fer 
apaixonado da Hiftoria Natural e 
dos que a cultiváo , mas principal¬ 
mente porque sendo Major Gene¬ 
ral da Elquadra , que fe expedio para 
o Brazil em 1797 , e em que eu fer¬ 
via , me facilitou as occafiões de fa¬ 
zer alli as minhas Obfervaçóes Bo- 
tanico-Medicas ; e na volta quiz ain¬ 
da auxilliar-me no arranjo delias , 
fazendo-me o prefente de alguns Li¬ 
vros de Botanica, dom tanto mais 
preciofo , quanto menos ou quaíi na¬ 
da defta fórte de Livros fe acha nos 
noflbs Livreiros. 


mangabeira . 


ClaíT. Pent. Ord. Monog. 

Hancornia (*). N. G. 
Char. EIT. Gen. 

ACCA i -locularis ? polys - 
perma, Stigma capitato- 
jubcylindricum , acumine bi- 
partito. Cor. hypocraterifor - 
mis , limbo recío y y -partito. 


( * ) Hancorniam vocavi in memo - 
riam Pbilippi Hancornii , natione An - 
gti , et apud Lufitanos in Navali 
militia benemeriti Bivijionis Ducis , 
quippc qui non modo Rerum Natuva- 
fium Jiudiofus ejt , fed etíam Jtudio- 
forurn fautor , eoque maxime quod 
dum ClaJJis, qua Mediei partes age- 
bam , atino 1797 in Brafiliam mijjae 
Praefeãús Buci erat , Obfervationes 
Botanico-Medicas illic injiituendi op - 
portunitates benevolè mibi largitm 
ejt j reverfufque Olyftponem ibifce ad- 
huc redigendis favere profecutus fuit , 
oblatis nonnullis Botanices libris, mu- 
nere eò pretiofwri , quò magis, ne 
dicam penitus, hujus argumenti li* 
bris carent tiojtri Bibliopolae . 



Car. 
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Car. Nat . Gen. 

Cal. muito pequeno ? partido 
em cinco lacinias, cônca¬ 
vas , levantadas , hum pou¬ 
co obtufas , períiftente. 

Cor. monopétala 5 aíTaiveada ’ 
com o tubo do comprimen¬ 
to de hutna poliegada , 
quaíi cylindrico para a ba¬ 
fe , hum pouco bojudo pa¬ 
ra o topo , com pêllos por 
dentro , e orla horizontal, 
partida em cinco lacinias , 
ovadas , agudas , três ve¬ 
zes mais curtas que o tu¬ 
bo. 

EJlam. Filetes cinco, lineares, 
muito curtos , pelludos , e 
apegados dentro do bojo 
ao tubo da Corólla. Anthé- 
ras oblongas , hum pouco 
agudas, convergentes, in¬ 
cluídas no bojo do tubo. 

Pijl. Germe quaíi redondo , 
fobrepofto. Eftylête levan¬ 
tado , filiforme. Eftigma 
capitofo , roliço , mais del¬ 
gado no meio , pontudo , 
com a pontinha bipartida. 

Peric. Baga quaíi redonda, 
as mais das vezes de i até 
2 pollegadas de diâmetro , 
com hum mamillo no to¬ 
po , uuicellular, com mui- 


Char. Nat. Gen. 

Cal. Perianthhm 5-partitum , 
mmimiim , laciniis concavis , 
ereflis , obtujiufculis , per- 
fijlens. 

Cor. monopétala , hypocrateri- 
formis ; tubus pollicaris 7 
inferne cylindraceus , fuper - 
ne ventricofior , intüs pilo - 
fns : Umbus patentijjimus y 
qitinquepartitus , laciniis 0- 
va tis , acutis y tubo triplo 
brevioribus . 


Stam. Filamenta quinque , li- 
nearia , hrevijjima , pilofa y 
tubo corollino intra v entrem 
inferta. Antherae oblcngae r 
acutiitfculae , conniventes 7 
in tubi ventre reconditae. 

Pift. Germen fubrotnndum , fu¬ 
per um. Stylus ereciits , jili- 
formis. Stigma capitatum y 
teres , medio coarffatum r 
acuminatum , acumine bipar¬ 
ti to. 

Peric. Bacca fubrotunda , fae- 
pius i ad 2 uncias diâme¬ 
tro , apice in mamillum pro- 
tuberans , unilocularis. polyf- 
perma (Jeminibus 6 ad 1 3 ). 

tas 


( 3 ) 


ta&fementes (6 até 18.). 

Sem. ovadas , com huma man¬ 
cha amarella em huma fa¬ 
ce , peJa qual eftao mais 
firmemente apegadas á pol¬ 
pa. Tegumento ruivo,mem- 
branaceo. Alburiie branco, 
duro. Embrião central, le¬ 
vantado , com duas coty- 
lédones da feição da fe- 
mente, e radícula muito 
curta efcondida na bafe do 
albume. 


Sem. ou ata , deprejfa , ab al¬ 
tera faeie maculâ jlavâ , 
quâ pulpae maximè adhae- 
rent. Tegumentum membra- 
naceum , rufum. Albumen ál¬ 
bum , àurunu Embrio ere - 
âíus , dycotiledoneus , cen - 
tralis ; cotyledones fubova- 
tae , radiculâ brevijjimâ 
in bafi albuminis reconditâ . 


Efpecie, 

i. Formofa. Hancornia. 

Mangaba de Marcgr, p. 

I 2 I • 

Mangaiba de Pisão p. 76. 

Mangaba Pharm. Tuba- 
lenfe p. 250. 

Car . Nat. Efpec . 

À*rvore baixa ( de 8 até 12 
pés de altura ) , ramòfa , 
laélefcente. 

Folhas lineares-lanceoladas , 
do comprimento de 1 7 até 
2 pollegadas, da largura 
de f até 1 , pontudas, in- 
tegerrimas, glabras per am¬ 
bas as faces , oppóftas , 
hum pouco coriaceas, com 
muitos veios tranfverfaes 


Species. 

I. Speciofa, Hancornia . 

Mangaba Marcgr . p. 

X2Í. 

Mangaiba Pif. p. 76. 

Mangaba Pharm. TubaU 
p • 25*0. 

Char. Nat. Spec. 

Arhor hutnilis (8 ad 12 pe¬ 
des longa ), ramofa , laSief- 
cens . 

Folia lineari-lanceolata , 1 ^ ad 
2 meias longa ,7 aà 1 la¬ 
ta , acuminata , integerri- 
ma , utrâque pagina glabra , 
oppofita , fubcoriacea , veno - 
fa , venis plurimis tranjver- 
fts et par alie lis , laetè vF 
ridia , petiülata . 


e 
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e parai] elos, de hum ver¬ 
de claro > e pecioladas. 
Pecíolos quatro vezes mais 
curtos que as folhas. 
Flores pedunculadas ? termi- 
naes. 

Pedúnculos pouco menores 
que os peciolos, mas mui¬ 
to mais curtos que a co- 
ròlla , folitarios y commum- 
mente unifloros. 

Florece pelo Verão no 
Rio de Janeiro , e dá-fe nas 
Capitanias mais Septemtrio- 
naes do Brazil > começou ha 
pouco tempo a cultivar-fe em 
huma Chácara de Andarahí, 
lugar pouco diftante da Ci¬ 
dade do Rio de Janeiro , on¬ 
de a vi com flores e fruélos 
vegetando em hum terreno 
fêcco j o qual , íegundo Pisão , 
he o melhor para eüa árvore. 

Obf. A Hancornia afleme- 
lha-fe muito ás Ambelanias, 
e Pacourias de Aublet ? ou 
ás Willughbeias de Gmelin 
( Syft. veget. ) e de Schre- 
ber ( Gen. plant. ) , e ás Va- 
heas de Mr.LaMarck ; diffe- 
re porém daquellas em não 
ter nem Coróllas inteiramen¬ 
te retorcidas , nem Eftigma 
capitofo , ovádo , e íobrepof- 
to a hum plano horizontal 
e circular , nem Baga pyri- 
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Petioli laminâ quadruplo bre - 
viores. 

Flores pedmeulati ? termina - 
les. 

Pedimculi petiolis nonnihil ? Ce - 
rollâ vero longè breviores y 
folitarn y perfaepè unijlori . 

Flor et vere in Piojaneria y 
habitatque in Septemtrionaii - 
bus Brafiliae provinciis ; dn - 
dum translata hofpitatur in 
praedio pagi Andarahí 5 haud 
proeul a civitate Riojaneria , 
ubi eam fiores et fruãus fe - 
rentèm in folo ficco , quod amat 
auttore Pijone , obfervavi . 


Obf. Hancornia affinis efl 
Ambelaniis et Pacouriis Auble- 
tii , [eu Willughbeis Gmelini 
(Syjl. veg .) et Schreberi ( Gen . 
Plant. ) , necnon Vaheis Cl. La 
Marckii ; ab illis tamen differt 
quippequae nec Corollis omni- 
nò contortis , nec Stigmate 
ovato capitato , orbiculoque in - 
fidenti , nec Bacca pyriformi , 
nec Capfiila &c gaudet ; ab his 
vero , quarum dejcriptioneni 
genericam adhuc non tradidit 

forme 
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forme , nem Cápfula &c.; das 
Vaheas , de que o Cel. La 
Marck não deu ainda a Dcf- 
cripção generica , nem mef- 
mo os caraét. eíTenc. gener., 
que devião vir na Tabua dos 
Gen. da Pent., diífere ( quan¬ 
to fe pode prefumir pela fig. 
da Eftámpa 169 , onde fe não 
ve o Pericarpio) em terem 
as Vaheas o tubo das Co- 
rói las bojudo para a bafe, 
a orla retorcida , o germe re- 
goado ou torolofo &e. 

Virtudes , e ufos . 

As Mangabas depois de 
maduras são amarelládas, mas 
pela parte expofta ao Sol são 
mais amarellas, e pintadas de 
incarnado • tem além diífo 
hum cheiro , que não he deiã- 
gradavel, e hum labor doce , 
e ligeiramente amargo , e al¬ 
gum tanto adftringente , to¬ 
davia muito agradavel. Efta 
fruta cdme-fe, e , ainda que 
fe coma muita , nao faz mal, 
fesundo affirmao Pisão eMarc- 

<D 

grave , e teftifica a minha 
pouca experiencia. Cumpre 
advertir, que efta fruta nun¬ 
ca amaduréce na árvore ; 
quando cahe , ou fe colhe 
da árvore, he dura, e abun- 
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Cl. La Marck , et charafi. ef~ 
fenc. gen. praetermijit in conj - 
peãu Generum Pentandriae , 
differt etiam , ( quantum per 
iconem Tab. 1 69 divinari li - 
cet , in qua dejlderatur Peri- 
carptum ) fiquidem bis Corolla- 
rum tubiis ad bafim amplior , 
Umbus contortus , germen ful- 
catum five torofum &c. 


Vires ct ufus. 

Baccae maturae flavefcen - 
tes , et qua Soli obverfae fue- 
runt , flavae rubroque macu- 
latae funt ; odore praetereà 
gaudent non ingrato , atque 
faporc dulci fubamaro , et non- 
nihil adftringenti , caeterum 
gratijjimo ; efculentae igitur 
funt , et , lie et abunde mandu- 
centur , imocuae , ut tradunt 
Pipo Marcgraviufque , me d 
jíijfragrantc etiam aliquantulâ 
experientiâ. Animadvertere op- 
portet hos fruttus nunquam 
maturefeere in arbore ; cum 
decidunt in terram , aut ab ar¬ 
bore decerpuntur , duri funt , 
et la fie turgent vifeofo ; elap- 
fis tamen aliquot diebus adeò 
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da de hum leite vifcofo , 
paflados porem alguns dias 
iaz-fe tão molle, que fe des¬ 
faz na boca. Em quanto du¬ 
ra faz~fe de doce, e neíte 
eftádo fe ufa nas fobremczas ? 
e fe manda para a Europa. 

O leite vifcofo , que fe 
tira por incisão, tanto das 
jVlangabas verdes ? como da caf- 
ca da Mangabeira, coalha-fe ? 
e dá huma elpecie de Gom- 
ma eláftica , como a que vem 
do Pará, com a difíerença de 
fer , fcgundo me pareceo, 
menos eláftica. 

Explicação das Figuras da 
Ejlampa I. 

1. Ramo com folhas, flores , 
e baga. 

2. Corólla rafgada longitudi- 
nalmente para fe verem os 
Eftámes. 

3. Flor fem a Corólla mof- 
trando o Piffcillo ? Cálys, 
e Receptáculo. 

4. Baga cortada tranfverfal- 
mente moílrando as Semen¬ 
tes. 

y. Semente. 
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molles evadunt , ut in ore fe¬ 
re liquefcant. Dum adbuc du- 
ri funt faccharo condiuntur ut 
fecundis menfis apponantur \ if- 
tiiifmodi etiam in Europam mit- 
tuntur. 

Lac 'üifcofum , quod tam 
e caefis Baccis immaturis , 
quam e fauciato arboris cor - 
tice manat , c^gitur in gim - 
mi-elajticiim Jimile ejus , quod 
in Europam mittitur e Pará , 
praeterquam quod minori , ut 
mihi vijum efi 5 donetur elajli - 
citate. 

Explicatio Iconum 
Tab. I. 

1. Ramus folia , flores 5 et 
baccam gerens. 

2. Corolla longitudinaliter fcif- 
fa ut -prcdeant Stamina . 

3. Fios corolla orbatus exhi - 
bens Pijlillum , Calycem , 
et Receptaculum. 

4. Bacca tranfversè feSia ex- 
hibens femina. 

5. Semen . 


Da Arbore chamada Tabebuia. 

Cl a ff. Didynam. Ord. Angyofp. 

Nom. Syft. Bignonia dos Bre¬ 
jos. N. Eíp. 

Car. Eff. Efpec. 

B- com folhas íimplices, ob- 

longas-lanceoladas y obtu- 
ías, integerrimas , corym- 
bo terminal , cályces bi- 
fendidos , e coróllas fen¬ 
didas em cinco lacinias. 

Tabebuia he o nome vul¬ 
gar na Cidade do Rio de 
Janeiro. 

Car. Nat. Ejp. 

He huma árvore da altura de 
1 6 até 24 pés. 

Raiz ramòfa com o lenho 
branco , mólle , e muito 
léve. 

Tronco ramofo , da groíTura 
de 2 até 3 pés, com o le¬ 
nho branco , molle , e leve. 

Ramos compóftos , os pri¬ 
meiros levantados , os fe- 
guintes levantados ou le- 
vantádos-patentes , com a 
calca verde-cinzenta , cheia 


De Arbore Tabebuia. 

ClaíT. Didynam. Ord. An- 

gyofp. 

Nom. Syft. Bignonia Uligino- 
fa. N. Sp. 

Char. EíT. Spec. 

B. foliis ftmplicibus , oblongo - 
lanceolatis , obtujis , integer- 
rimis , corymbo terminali , 
calytibus bifiàis , corollis 
quinquefidis. 

Tabebuia nomen vulgarc 
in Riojaneria. 

Char. Nat. Spec. 

Arbor 16 ad 24 pedes alta. 

Radix ramofa , ligno albo , 
molli , leviffimo. 

/ 

Trtmcns ramojus , 2 ad 3 pe¬ 
des craffns , ligno albo , mol¬ 
li , et levi. 

Rami compofiti , priores ereSíi , 
fitbfe quentes patentes ant 
erebio-patentes , cortice ex 
viridi-cinereo punctis tuber- 
culofis albis adfperfo. 
a ii 


de 
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de huns pontos tubérculo- 
fos brancos. 

Folhas alternas , do compri¬ 
mento de 4 pollegadas e 
mais , da largura de i ~ até 
2 , ovadas-lanceoladas , ou 
obiongas-lanceoladas , e ob- 
tufas , coriaceas , integer- 
rimas , eftreitadas para o 
pecíolo , que he curto. 

Flores em corymbo, termi- 
naes , munidas de Bra&éas , 
das quaes as infimas sao 
efpathuladas , pontudas , e 
rentes ; as de mais aflbve- 
ladas, e curtas. 

Cal. Perianthio fottopofto , 
do comprimento de meia 
pollegada , hum pouco in- 
funado, curto , fendido em 
duas lacinias obtufas , per* 
íiftente. 

Cor. branca , afunilada , cin¬ 
co vezes maior que o cá- 
lys, com o tubo amarel- 
lo-deslavado, comprimido , 
curvo por baixo, gibofo 
pela face fupcrior, canali- 
culado pela inferior, com 
a órla partida em cinco 
lacinias quaíi redondas , e 
quaíi iguaes. 

FJlam. Filetes 4 , aíTovela- 
dos , curvados para o Pif- 
tillo , apegádos ao tubo da 
Corólla , e cotanilhoíbs na 


Folia alterna , 4 nncias et am - 
plius longa , i ~ ad 2 lata , 
obovato-lanceolata , feu cb- 
longo-lanceolata , et obtufa , 
coriacea , integcrrima , in 
petiolum attemiata ; petiolus 
breois. 

Flores corymboji , ter min ales , 
bracieati j brafleae infimae 
fpathulatae , acuminatae , 
fejjiles \ reliquae fubulatae , 
breves. 

Cal. Ferianthium inferum , 
~ imciam longnm , fnbinjla - 
tum , breve , bifidam , laci- 
niis obtnfis , perfijlens . 

Cor. alba , infundibuliformis , 
quinquies calyce longior , tu¬ 
bo dilute luteo , comprejfo , 
incurvo ,facie fuperiori gib- 
ba , inferiori canaliculata , 
limbo partito , laciniis fa¬ 
bro tundis , et Jubaequalibus. 


Stam. Filamenta 4 jfubulata , 
in piftillum arcuata , tubo 
corollae inferí a , bafi tcnien- 
tofa } horum duo breviora , 

bafe; 
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bafe ; doús deites sao mais 
curtos. Anthéras oblongas , 
vacillantes. Ha hum quin¬ 
to Filête menor que os 
outros , com o mefmo apê- 
cto , mas fem Anthéra. 

Pijl. Germe com quatro fa¬ 
ces , regoado. Eílilête aífo- 
vellado. Eftigma compri¬ 
mido , bilaminofo , obtu- 
fo. 

PiJL Cápfula oblonga , re- 
goada , cheia de buracos 
glandulofos , comprimida 
da parte das futuras , bi- 
cellular , bivalve ; com o 
partimento perpendicular ás 
valvulas , ou tranfverfo. 

Sem. muitas , comprimidas , 
aladas y imbricadas. 

Florece em Outubro e 
Novembro: e dá-fc nos bre¬ 
jos j c lugares alagadiços. 

Obf. Èfta Efpecie de Bi - 
gnonia aííemelha-fe muito a 
^Bign. de folhas obtufas de M. r 
La Marck, que trouxe do Bra- 
zii M. r Commerfon ; com tu¬ 
do eíla differe em ter folhas 
ovadas-oblongas , calyces , e 
coróllas fendidos em y laci- 
nias , e nao fei fe em outros 
carateres mais , pois como 
M. r La Marck nao faz men> 
çáo de muitos, nao fe podem 
cotejar. Diráô alguns, que 


Antherae oblongas , incuni- 
bentes. Rudimentum quinti 
Jlaminis , eâdem inferti.ne , 
caflratum. 

Pift. Gérmen tetraedrum , ful- 
catum. Stylus fubiilatus. 
Stigma comprejfum , billa- 
mellatum , obtufum. 

Peric. Capfula oblonga , fui - 
cata , foraminibus glandulo - 
fis confperfa , fecundum fu¬ 
turas comprejfa , bilocula- 
ris , bivalvis ; dijfepimento 
valvulis perpendiculari yfeu 
tratosverfo. 

Sem. plurima , comprejfa , ala- 
ta , et imbricata. 

Floret Ociobri et Novem- 
bri : habitat in locis uliginofis 
ac inunda tis. 

Obf. Accedit multüm nof- 
tra Bignonia a d Bignoniani 
obtuíifoliam Dni. La Marck , 
quam e Br afilia reportavit 
Commerfonius \ haec tamen dif- 
fert foliis ovato-oblongis , ca- 
lycibus et corollis quinquefi- 
dis , et nefcio an aliis bene 
multis , liquidem plura defide- 
rantur in dejcriptione Dni. La 
Markii , quae ideo conferri ne- 
queunt . Videbitur qiiampluri - 
mis memoratas dijferentias haud 




aquellas differcnças não sao 
baftantes para fazer da Tabe- 
buia huma efpecie diíferente 
da Bign. de folhas obtiijas ; eu 
talvez nao feria de opinião 
diíferente, fe fe moftraífe , que 
eílas duas plantas sao idên¬ 
ticas em tudo o mais , mas 
como ifto se nao pòde dedu¬ 
zir da efcaífa e unica def- 
cripçao, que ternos da Bign. 
de filhas obtnfas , nao julgo , 
que íeja mais acertado fazer 
daquclla huma variedade def- 
ta: em femeihantes cafos de¬ 
cido-me antes a dar huma 
planta por huma efpecie no¬ 
va , que por huma variedade. 

Virtudes , e ufos. 

O lenho da Tabebuia , prin¬ 
cipalmente o da raiz , he tão 
leve e ccmpreílivel, que no 
Rio de Janeiro fe ufa com- 
mummente em vez de cortiça, 
que fe nao dá naquelle Paiz, 
para rolhas de garrafas , para 
boyas das redes , para forrar 
as caixas , em que fe guardáo 
ou mandão pregados os infe- 
ftos, aves &c. He manifeífo 
que fe podia também lazer del- 
le huma efpecie de ufo Medi¬ 
co , pois nada feria melhor pa¬ 
ra fazer machinas para nadar ? 


fu ff c cr e ut nefira Bigno- 
nia pro (pecie a Bign. obtu- 
íi-folia diversa exiflimetur : 
id firfan illis darem fi nebis 
liqueret nofiram Bignoniam , 
et Bign. obtuíifoliam in cae - 
ter is omninò convcnire , qao^ 
niam vero id evinci non potefl 
ex rejlricla et unica deferi - 
ptione Bign. obtuíifoliae Dn . 
La Marck , illam pro hujits 
varie tate promere prudentius 
non eft. Paribus occurrentibus 
circumftantiis fatius duco quam- 
libet plantam Jpeciebus qnam 
varietatibus adnumerare . 


Vires , et ufus. 

Ligrmm Bign. uliginofae, 
maximè radieis , ade o leve et 
comprcjfibile eft , ut in Rioja- 
neria cor ti eis Querei fuberis , 
quae illic non venit , ptifftm 
partes gerat ; adhibetur perin - 
de ah cbtur andas lagenas , a d 
confie iendos retiam pifcatorio- 
rum orbes jluitantes , a d pyxi~ 
des muniendas pro recondenâis , 
et in Europam emittenàis de - 
fixis infeflis , avibits , (fe. Ex 
his patet idem lignum aliis 
etiam ufibus , et qacdammodo 
Medieis , infervire pofie \ ex 


e o que fe chama a bórdo dos 
noííbs navios Boyas da fal - 


Explicação das Figuras da 

Ejtamp. II. 

1. Figura de hum ramo fêc- 
co do meu hervario. 

2. A metade da flor cortada 
verticalmente ? moítrando 
4 Eftames perfeitos, hum 
fem Anthéra , e o Piftillo. 

■2 > . Flor fem a Corólla , mof- 
trando o Cálys , e o Efty- 
lête com o Eftigma aug- 
mentado. 
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eo enim optimae confiei valent 
machinae natatoriae , et fiui- 
tantia illa corpora , quae in 
mare incidentibus objiciuntur , 
et a noflratibus nautis audiunt 
Boyas da falvaçao. 

Explicado Iconum Tab. II. 

1. Icon Rami ficei , quem meo 
fervo herbário. 

2. Fios verticaliter àimidiatus 
ehibens 4 Stanúna perfe- 
tta , i cajlratum , et Pifi- 
tillum. 

3. Fios corollâ orbatus exhi- 
bens Calycem , et Stylam 
Stigmate aufto. 


Da Palmeira chamada 
Coqueiro de Gurirí. 


De Palma vulgo di£la 
Coqueiro de Guriri. 


Clajfi. Monoec. Ord. Hexandr . ClaíT. Monoec. Ord. Hexandr. 

Nom. Syft. Coqueiro dos Nom. Syfl. Cocos arenarius. 
Areáes. Efp. N. N. Spec, 


Car. Ejffi Efpec . 


Char. EIT. Spec. 


C. deftronquecido , inerme , C. acaulis , inermis , floribus 
com as flores polyandras. polyandris. 


Car. 
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Car. Nat. Spec. 

Palmeira deílronquecida, iner¬ 
me. 

Folhas pinnuladas , do com¬ 
primento pouco mais ou 
menos de tres pés , direi¬ 
tas-patentes , curvadas para 
fóra , com os foliolos eníi- 
formes , na bafe dobrados 
ao meio para traz , difpof- 
tos por turmas quaíí alter¬ 
nas. Pecíolos triangulares, 
planos por cima , c aqui- 
lhados por baixo , mas na 
parte, a que eftao apega¬ 
dos os foliolos , sao ás 
avéífas , aquilhados por ci¬ 
ma , e planos por baixo. 

Hafteas náo muitas, quaíi do 
comprimento das folhas. 

Flores mafculinas com as fe¬ 
mininas no mefmo Efp adi¬ 
ce , caducas. 

Cal. Efpatha univerfal , re- 
goada , pontuda , univalve. 
Efpadice fimpliciílimo , fu- . 
li forme, com as flores ren¬ 
tes e apertadas. Perianthio 
de três foliolos, oblongos, 
e pontúdos. 

Cor. de 3 pétalas , ova'das , 
pontudas, quafi do com¬ 
primento do cálys. 


Char. Nat. Spec. 

Palma acaulis , inermis . 

Folia pinnata , 3 pedes plus 
mmufve longa , erefio-pa- 
tentia , recurva , foliolis 
enfiformibus , bafi replica- 
tis , turmatim fere alter - 
nantibus. Petioli trigoni , 
fuperne plani , fubtüs cari- 
nati , âjl qua parte foliolis 
inJlruHi viceverfa fubtüs 
plani , fuperne carinati . 


Scapi nonnulli, longitudine fe¬ 
re folio rum. 

Mafculi flores in eodem cum 
femineis Spadice , ca- 
duci. 

Cal. Spatha univerfalis , ful- 
cata , acuminata , unival- 
vis. Spadix JlmpliciJfnmis , 
fufifornús , floribus fefflli- 
busy coarflatis. Perianthium 
yphyllum , foliolis oblon- 
gis , acuminatis. 

Cor. tripetala , petalis ova tis , 
acuminatis , calycis fere lon¬ 
gitudine. 

Efiam. 


( *3 

Stam. Filetes io ate 19 , 
íoltos , curtos , apegados 
ao receptáculo. Anthéras 
fagittadas , vacillantes. 

N.B. As flores fuperiores 
do Eípádice coftumao ter 
mais Eftames que as infe¬ 
riores. 

Flores femininas* 

Cal. Efpatha e Efpádice co¬ 
mo nas flores mafeulinas. 
Perianthio de 3 foliolos, 
oblongos, pontudos , e per- 
íift entes. 

Cor. de 3 pétalas, oblongas, 
pontudas, mais compridas 
que o cálys , períiftentes. 

Ne&. da feição de huma 
Corólla monopetala, e cam- 
panulada, poflo entorno do 
germe , mais curto que o 
cálys , com cinco dentes , 
perfiftente. 

Píjl. Germe quaíi redondo. 
Eftilête nenhum. Eftigma 
tripartido , perfiftente. 

Peric. Drupa fibrofa , fêcca, 
obovada, com tres ângulos 
obfolétos , e cotanilhófa 
junto ao ápice , que lie 
rebatido e nú. Noz obo- 
váda , hum pouco compri¬ 
mida , triangular no topo, 
com três buracos na bafe, 
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tam. Filamenta 10 aà 19 ? 
libera , brevia , receptáculo 
inferta. Antherae Jagitta - 
tae , incumbentes. 

N. B. Flores fp adie is fu¬ 
periores Jemper paucioribus 
inftruuntur jlaminibus ac 
inferiores. 

Feminei flores. 

Cal. Spatha et Spadix ut in 
maf cu lis. Perianthium 3- 
phyllum , foliolis oblongis , 
acuminatis , perfiftentibus . 

Cor. tripetala , petalis oblon¬ 
gis , acuminatis , calyce lon - 
gioribus , perfiftentibus. 

NeEl. Germen cingens , co - 
rollifcrme , monophyllum , 
campanulatum , y- dentatum, 
calyce brevius , perfifiens . 

Pift. Germenfubrotundum . Styl- 
lus nullus . Stigma ^-par¬ 
ti tum , perfifiens. 

Peric. Drupa ficca , fibrofa , 
obovata , obfoletè trigona , 
et circa apicem retufum et 
nudum tomentofa. Nux obo¬ 
vata , fub compre ff a , apice 
trigona , bafi 3 foraminibus 
pertuja , unilocularis. Nu - 
deus compr-effiiij cu lus , bafi 
b uni- 
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unicelJular. Núcleo hum tribus procejjibus au£ín St 
pouco comprimido ? com 
3 apendices na bafe. 

Florece em todo o v Verão Flor et toto vere Brasilien- 

do Brazil, e habita nos luga- et habitat in locis arenofis 

res arenófos do Rio de Janei- in Riojaneria . 
ro. 

Virtudes , e ufos. Vires, et ufus. 


As Drupas ou Cocos tem 
huma Amêndoa ? que antes de 
amadurecer he tenra e fabo- 
rófa , e endurece depois ; cof- 
tumão-fe por ifto colher an¬ 
tes de amadurecerem para fe 
comerem. As folhas fervem 
de paíto ao gado. 


Do Mil-homens . 

Clajf, Gynandr. Ord. Hexandr. 

Nom. Syft. Ariftolochia de 
flores grandes. Efp. N. 

Car . Eff. Efpec . 

A. de folhas cordi-renifor- 
mes ; caule arbuftivo ? tre¬ 
pador ; Corólla com dous 
lábios , dos quaes o supe¬ 
rior he muito grande ? do¬ 
brado ao meio , e penden¬ 
te ; eftipulas três a três , 
entrefolheaceas. 


Erupae , antequàm maturej - 
cant , micleo /. albumine tene- 
ro boni faporis gaudent , quod 
in maturitatem ajfecutis fit 
durum ; leguntur ide ire o ante 
maturitatem ut edantur. Fo~ 
lia bovibus in gratum pcibu - 
lum cedunt . 


De Fruãice Mil-homens. 

ClaíT. Gynandr. Ord. Hexandr. 

Nom. Syft* Ari st olo chia Gran- 
diflora. N. Sp . 

Char. Eíf. Spec. 

A. foliis cordato-reniformibus j 
caule feandenti , fruticofo ; 
corollis bilabiatis ; lábio fu - 
periori máximo , complica - 
to j pendulo ; Stipulis ter - 
nis , intrafoliaceis. 


Será 
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Será o Ambiiyaembo de 

Marcgr. p. 15 t 
Mil-homens he o nome 
vulgar no Rio de Janeiro. 

Raiz de Mil-homens Phar- 
macop. Tubal. p. 271. 

Car. Nat . Efpec. 

Raiz lenhófa , reptante , de 
íeis poliegadas e mais de 
groílura , com a cafca cor- 
tiçófa, fufca por fora , aça¬ 
froada por dentro ; le¬ 
nho flexível e açafroado , 
com fabor amargo , e chei¬ 
ro de Arruda , tanto no le¬ 
nho como na cafca. 

Caule arbuítivo , trepador , 
farmentofo na parte , que 
junto á bafe jaz fobre a 
terra , para a bafe pouco 
mais delgado que a raiz , 
e no mais inteiramente fe- 
melhante a eíh. 

Ramos muito compridos, os 
primeiros tem para a bafe 
huma calca cortiçóla , no 
reíto a cafca he verde , e 
lifa; os noviílimos sao en¬ 
caracolados , e axillares. 

As folhas sao reni-cordifòr- 
mes , trinervófas , venóías ; 
lifas e verdeclaras por ci¬ 
ma , verde-alvadias , e al¬ 
gum tanto afperas por bai- 


Hambuyaembo ? Marc¬ 
gr • p- 

Vulgo Mil-homens in Rio - 
janeria . 

Raiz de Alil-homens. 
Eharmacop. Tabnl. p . 271. 

Char. Nat. Spec. 

Radix lignofa , repens ^fex lin¬ 
das et ampliüs crajfa ; cor- 
tice fuherofo , extus fufco , 
ititüs croceo ; ligno lento et 
croceo ; utroqiie Japore ama¬ 
ro , odore Ruttae graveo- 
lentis. 

Caulis fruticofus , fcandens , 
farmentofus ad hafim qua 
parte terra procumhit , ibi- 
que radJce vix gracilior , 
caetera ei Jimillimus . 

Ra mi longijjimi ; primarii ver - 
fus hafim cortice fuherofo , 
apicem vero viridi , laevi • 
novijfimi volubiles , axilla¬ 
res . 

Folia cordato-reniformia , tri- 
nervia , venofa , fupernè lae- 
via et laeú viridia , fuhtus 
ex viridi albicantia et af- 
periujcula , pe tio lata , z ad 
b ii xo. 
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xo , de 2 até 3 pollega- 
das de comprimento, de 
3 até ? de largura , pe- 
cioladas. 

Pecíolos quaíi do comprimen¬ 
to dos folhas, e volúveis. 

EíÜpulas a três e três, mem- 
branaceas , entrefolheaceas, 
rentes; a mais interior ou 
contigua ao caule lie de 
huma pollegada quaíi de 
comprimento , cordiforme, 
bolhófa , hum pouco on¬ 
deada , abarcante ; a do 
meio he menor , cordifór- 
me , pouco bolhófa; a mais 
exterior ou contigua ao pe- 
cíolo da folha he ainda 
menor , cordifórme , e 
muito pouco bolhófa. 

Flores folitarias , axillares , 
pedunculadas: os pedúncu¬ 
los mais longos, e mais 
groífos que os pecíolos , fa- 
hindo de entre a Eftípula 
maior , e a do meio. 

Cal. nenhum. 

Cor. monopétala , pendente, 
do comprimento de 8 a 10 
pollegadas, com manchas 
incarnadas-efcuras , com 
huns efporóes muito pe¬ 
quenos na bafe, junto a qual 
tem a forma do Eftoniago 
humano , depois eftreita-le 
formando hum pequeno fu- 
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3 imcias longa , 3 aà 5 
lata . 

Petioli lôngitudíne ferè folio - 
rum , wlnbiles. 

Stipulae ternae , membrana - 
ceae ^ intrafoliaceae , ftjfi- 
les ; intima , f. cauli con¬ 
tigua , une iam ferè l nga , 
cordata , bullata , fubundii- 
lata , amplexicaulis • inter- 
meda brevior , cordata , Ie- 
viter bullata j extinta , f 
folii petiolo contigua , bre- 
vijjima j cordata , vix bul - 
lata . 


Flores Joütarii , axillares , pe- 
dunculati ; pedunculi petio- 
Jis crajjiores , longiores 
flipulam inter intimam , et 
intermediara prodeuntes . 

Cal. nullus. 

Cor. monopétala , 8 ad 10 
pollices longa , atro -purpú¬ 
reo maculata ? pendula : ad 
bafim fubcalcaratam ven- 
triculi bumani in mo dum 
injlata , deinde coerciata in 
brevent infundibuhtm fttb- 
angulatum , incurvum , fau¬ 
ce pi loja , atra , et limbo 
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nil 5 obfoletamente angulo- 
fo, e curvo para cima y 
com a fauce hirfuta e ne¬ 
gra , e a orla bilabiada : 
o labio inferior he curto, 
agudo , e por dentro pe¬ 
ludo e negro; o íuperior 
he muito maior que o in¬ 
ferior , e do que a Coról- 
la , dobrado ao meio ? bo- 
Ihoio 5 por dentro com 
huma rede de veios en- 
carnados-efciíros , penden¬ 
te : efte labio aberto he 
violino , e defpontado. 

EJlam. Filetes nenhüns. An- 
théras feis y oblongas ? ape¬ 
gadas em toda a fua exten¬ 
são ao Eftigma pela parte 
de fora , e por baixo das 
fuas lacinias. 

Pift. Gérme oblongo , fotto- 
poílo , com feis regos , 
torcido , e curvado para ci¬ 
ma. Eftylête nenhum. Ef- 
tigma femelhante a huma 
coroa , fendido em feis la¬ 
cinias obtufas 5 com as 
margens reviradas para fo¬ 
ra. 

Ferie. Capfula quaíi cylindri- 
ca , do comprimento de 
3 a 4 pollegadas , de 2 
até 3 de groíTura, com 6 
ângulos, 6 regos , 6 cél- 
lulas, 6 vaivulas, pendeii- 
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bilabiato y labium tnferms 
breve , acutum , intüs atrum 
et pubefeens : labiiim fupe~ 
rins longijjlmum , complica - 
tum , bullatum , intus venis 
atropurpureis , reticulatis , 
pendulam : hoc labitim ex- 
plicatum panduriforme efi 
et retufum . 


Stam. FÚamenta nulla. Anthe+ 
rae 6 , oblongae , extüs Jlig- 
mati fub láciniis omninò ad - 
natae. 

Pift. Cermen oblongum , infe¬ 
ram , 6-fnlcatum , contor - 
tum j incurvum . Stylus nul- 
lus. Stigma coroniforme , 6- 
fidum y láciniis obtufis , mar- 
ginibus r evo In tis. 


Peric. Capfula fubcylindrica y 
3 ad 4 une ias longa , 2 ad 
3 .crajfa , 6-fulcata , 6-I0- 
cularis , 6-valvis , depen¬ 
deu s , bajl dehifcens ita ut 
valvulae ad apicem maneant 

tc > 
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te, e abrindo-fe pela bafe 
de forte , que as valvulas 
ficao fempre apegadas jun¬ 
to ao topo, e cada huma 
fufpendida por huma das 
feis lacinias , em que fe fen¬ 
de o pedunculo. 

Sem. muitiííímas , deprimi¬ 
das , quaíi cordifórmes , e 
poílas humas em cima das 
outras. 

Florece durante o Verão 
do Brazil, e encontra-fe fre¬ 
quentemente junto aos cami¬ 
nhos. 

Obf. Eíia Ariftolochia différe 
da Arifl. cheirofijjlma de Linn. 
principalmente pela Corólla 
e folhas , e ainda, fe o Cel. 
Sloane nada omittio de no¬ 
tável na fua defcripçao e Ef- 
tampa (Hift. da Jam.), nas 
Eítípulas; por quanto as Co- 
ròllas da Arifl. cheiroftjjima 
são muito menores, e tem a 
forma das flores da Arfl. Cle- 
matite , as folhas sao rigoro- 
famente cordifórmes, não tem 
Eiiípulas, &c. 

Virtudes , e tifos . 

O ufo Medico do Mil- 
homens não he novo , nem no 
Brazil, nem mefmo em Por- 
tugal ; pois ha quaíí hum fe- 


cohaerentes ,et appenfae per - 
fijiant Jingulae fingulis fex 
laciniis , iu quas interjein- 
ditur pedmculus. 


Sem. plurima , deprejfa , fub- 
cordata , alia aliis infiden- 
tia. 

Flor et toto vere Brafilien - 
fi , et paffirn ojfenditur ad vias . 

Obf. Haec Arijiolochiae fpe- 
cies dijfert ab Ariít. odoratif- 
flma Linn. maxime Corollâ at- 
que foliorum forma , et in 
ejits icone et deferiptione nihil 
magni momenti praetermijfutn 
ejl a Cl. Sloane ( Hijl. Jam.) , 
Stipulis etiam ; fiquidem huic 
Corollae multo minores , et Co - 
rollis Arift. Clematit. confor¬ 
mes , folia vero cordiformia , 
Stipnlae nullae , &c. 


Vires et ufus. 

Ariftolochiae grandiflorae 
ufus Medie tis non modo in Bra- 
filia , Jed etiam in Portugalia 
diutijfime innotuit • fiquidem de 

culo 
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CU lo que já fez menção del- 
le o Author da Pharm. Tu- 
balenfe (*)>e em huma Bo¬ 
tica defta Corte apparecêrao 
ha pouco alguns pedaços do 
Caule muito véihos , que o 
Boticário conheceo por meio 
de outros que lhe dei. Náo 
fei depois difto por que razão 
eíla planta cahio tanto em 
defufo , que até he quaíi ig¬ 
norado o feu nome nas Bo¬ 
ticas de Portugal. Na maior 
parte das do Rio de Janeiro, 
a pezar d , e.fta planta fer m- 
digena e muito vulgar no 
Paiz , ainda fe acha de ven¬ 
da , e o povo principalmen¬ 
te os RoíTeiros usao muito 
delia , e dizem maravilhas ; 
todavia os Médicos usao pou¬ 
co delia , mas he , fe me não 
engano , porque tendo apren¬ 
dido a Medicina nas Efcólas 
da Europa , vao curar no Bra- 
zil inteira mente á Européa, 
e, bem pelo contrario do que 
fez o Cel. Pisão, defprezão 
nimiamente a Medicina indi- 
gena. O Genero porém , e as 
qualidades feníiveis delda plan¬ 
ta , e ainda mefmo o ufo po- 


( * ) Efta Obra imprimio-fe em Lis¬ 
boa em 1755", e reimprimio-íe em 
Roma em 17 60. 


ejus viribus jam abhinc ferè 
faeculo nonnulla traâidit Phar- 
mac. Tubalenfis ( * ) Aitcior , 
et jam dudum in quadam bu - 
jus civitalis ofpcina reperta 
fuermt aliquot caulis perve- 
tujla friifta , quae reco guita. 
Jttnt ex altoriim contentione , 
quae Pharmacopclae condouavi. 
Penitus exitíde me fugit qubà 
in tantam venerit âeftietuàineni 
haec planta ut jam nunc in 
Lufitaniae ojjicinis tnx aut ne 
r oix quidem nomine nofcatnr. 
In plerifque Riojaneriae offici - 
tits , quamquam illic fponte 
fu a ubicumque r veniat , venal is 
aàhuc ojfenditur , populufque 
maxime ruricolae eâ valâe 
utuntur y et miracula praedi- 
cant } verumtamen Mediei , for- 
tajfe quia in Europae Scholis 
Medicinam eãoSH , Medicinam 
Europeam in Brafilia aeque 
f acere perfequuntur , Cl. que 
Pifonis negleclo exemplo nimis 
contemnunt indigenam , par um 
illa utuntur. Genus , et quae 
fenfiblts percipiuntur , hujus 
plantae dotes , necnon ufus po~ 
pularis , ut ei animum et men¬ 
tem adhibeant Mediei , magno- 


(*) Hoc Opus prodiit OlyJJipone an - 
no 1755 , et rurfus typis maná atum 
■Romae anno 1760, 
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pular fazem-na muito mere¬ 
cedora da attençao dos Mé¬ 
dicos. São bem conhecidas 
em Medicina a Ariftolochia 
Clematite , a longa , a redonda y 
a cheirofijjima , a anguicida y a 
trilobada y a Serpentaria , e a 
nz/s5 Calumba , que, fegun- 
do prefúmo , he também hu- 
ma efpecie de Ariftolochia. 
Tantas efpecies de hum ge- 
nero tão natural dão muito 
pêzo á analogia Botanica , que 
o CL Murray julgava muito 
conducente ao defcobrimento 
das virtudes das plantas , e 
dão-nos por tanto tão gran¬ 
des efperanças da cfKcacia do 
refto das efpecies defte gene- 
ro , que interéíTa ver quanto 
cada huma vale na Medici¬ 
na. De mais o Mil-homens , 
como já dilTe, tem fabor mui¬ 
to amargo , e cheiro aromá¬ 
tico , e por tudo ifto não 
póde deixar de ter notáveis 
virtudes , talvez iguaes á da 
raiz de Calumba , ou da Ser¬ 
pentaria , ou ainda maiores. 
Permitta-fe-me por tanto ajun¬ 
tar o que fe fegue fobre as 
fuas virtudes, porque fe não 
faz bem ver quaes eftas fe- 
jão , indica alguns caminhos 
para fe defeobrirem. 

Se reiteradas experiencias 
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perè invitant . Sat Medieis 
notae funt Arift. Clematitis , 
longa y rotunda, odoratifli- 
ma, anguicida ? trilobata , 
ferpentaria , et radix Calum- 
bae , quae , ut fnfpicor y Arif - 
tolochiae et iam Jpedes ejl ; 
tot fpecies Generis adèo natu - 
ralis maximum addunt pondus 
Botanicae cognationi , quani 
in enucleandis plantarum ab- 
ditis \viribus magni faciebat 
Cl. Murray , ade0que magnam 
de reliquarum hujus generis 
fpecierum vi nobis injiciunt 
fpem j ut nullam non in Me¬ 
dicina perpendere interfit. Ad 
haec praejens fpecies , ut di- 
dum eft , Jâpore gaudet val- 
dè amaro , et odore arematico, 
ideoque fieri non potejl quiri 
haec planta magnas potiatur 
vires , forfan pares radieis 
Calumbae aut Arift. Serpenta- 
riae , aut et maiores. Liceat 
eapropter fequentia fubjunge- 
re , quae fi ejus vires non 
plane ojlendunt , viam quodam- 
mo do patefacimt ad eas. 


Vi antifeptica maximè pol¬ 
eou- 

< 
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confirmarem o que me diíTe- 
rão no Rio de Janeiro do 
Mil-homens , julgo que he o 
maior antifeptico conhecido, 
e que excede muito á mefma 
Quina. Aífirmárao-me Luiz de 
Santa Anna Gomes, Cirur- 
giáo-mór de hum Terço de 
Milícias do Rio de Janeiro, 
e o Dr. Vicente Gomes , que 
ambos prefenciárão hum caio 
íingular de gangrena fecca, 
que appareceo no Hofpitai 
da Milericordia fendo Cirur¬ 
gião delle Antonio Jofé Pin¬ 
to. Não me lembra qual era 
a origem, nem quaes erao os 
fymptomas defta enfermida¬ 
de , fò me recordo, que nef- 
te cafo fe ufou do Opio , 
da Quina , e de todos os 
mais famofos antifepticos y 
mas de balde ; puzerão-fe 
por tanto de parte todos os 
remédios uíuaes , e começou- 
ie a apphcar intcina , e ex¬ 
terna mente o Mil-homens , o 
qual no fim de três dias ti¬ 
nha feito parar os progreiTos 
da gangrena : maravilhados 
do fucceífo quizérão determi¬ 
nar fe era devido ao Mil-ho¬ 
mens tão grande beneficio ; lar¬ 
gando então mão deita plan¬ 
ta , começarão outra vêz a ufar 
da Quina ; a gangrena porém 
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lere longe que fuperare ipfani - 
met Chinchonam ofjicinalem exif- 
timo , fi iteratâ Jíbi conftite - 
rint experientiâ , qitae de hac 
planta tradita funt mihi in 
Riojaneria. Teftati fnnt mihi 
Ludovicus à S, Anna Gomes , 
Chirurgus tion ignobilis , et 
Dr. Vicentius Gomes iitnmqut 
adfuijfe fmgulari gangraenae 
ficcae cafui , qui in Mifericor- 
diae Nofocomio fub Nofòcomia- 
li Chirurgo Antonio Jofepho 
Pinto occurrit : excidit mihi 
morbi origo , nt et fymptomata 9 
quibus afficiebatur aeger ; me- 
mini tantüm Opium , Cinchonam 
ojficinalem et reliqua , quae 
jitmma anti/eptica praedican - 
tur j adhibita tunc fuijfe , mor - 
bo tamen imparia reperta \ mif- 
Jls proinde ufitatis medicamen - 
tis , et internè et externe coepit 
adhiberi laudata Arift., quae 
elapfis tribus diebtis gangrae - 
nam indies ferpentem mauifef - 
tò fiflere vi [a eft : hoc demiratis 
libnit ferutari , utrüm tantum 
beneficiam meritò Arift. for et 
tribuendum ; jepcfuâ idcirco 
Arift. , reàiemnt iterum ad 
Cinchonae ufitm ; aft grangrae- 
na denuò progrediens coegit ite¬ 
rum Ariftolochiam arripere , 
quae denuò gangrenam coer- 
cuit , quapropter reliqua cu - 
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fez novos progréíTos ? e foi 
confequentemente forçofo re¬ 
correr novamente ao Mil-ho¬ 
mens , que fe não achou me¬ 
nos efficaz que da primeira 
vez , e que felizmente aca¬ 
bou a cura fem auxilio de ou¬ 
tros remedios. 

Sabendo iíto , e vendo ca- 
fualmente na parte anterior 
da perna de hum homem 
huma grande ulcera com mui¬ 
to máo cheiro , por caufa do 
oífo , que eftava descoberto e 
cariado , dilfe ao Cirurgião 
que o- tratava , que por aquel- 
la vez nada mais fizelfe , que 
lavar a ulcera com cozimen¬ 
to do Mil homens , e cobrir 
toda a carie cio ofio com o 
mefmo Mil-homens em pó ; 
hindo no dia feouinte ver a 

O 

ulcera , não percebi máo chei¬ 
ro a'gum. Não fei o que iuc- 
cedeo depois , porque não 
pude mais ver eíle doente. 
Não ferá util aos que tem 
máo cheiro na boca por cau¬ 
fa de dentes podres , boche¬ 
char com o cozimento defta 
planta , e deitar o pó no den¬ 
te podre? Não ferá também 
proveitofo no Efcorbuto o 
mefmo Mil-homens ? 

O Author da Pharm. Tu- 
bal. diz y que o pó de iW- 


ratio ei omriino conimiffa , et 
feliciter abjoluta e/i. 


His inftruttus , cum máxi¬ 
mo ulcere , qnod anterior cm ti- 
biae partem afficiebat , et a de - 
mulato atque cariofi ojfe pejji- 
me olebat , laborantem homi - 
nem forte vidiffem , rogavi 
medentem Chirurgnrn itt tunc 
nihil ampliiis ageret nifi ut ul- 
cus ablueret decotto Ariít. 
grandidorae , pofteâqiie obclii- 
ceret totam cariem pulvere 
ejujdem Arift. ; pojlridiè invi- 
fens ulcus , nitllum percepi foe - 
torem ; nihil ulteriüs licuit ob- 
Jervare. Nome illis , quibus 
anima malè olet a dentibus 
cario/is , proderit os colnere 
hujus Arift. de c o cio , et pui - 
verem in cariofum dentem im- 
mittere ? Nonne Jcorbuto labo - 
rantibus magnopere conducet ? 


Non modo adverfus ulce - 
cera gangraenofa praejlantif- 

ho - 
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homens nao fo he hum gran- 


de remedio contra as ulceras 
gangrenofas , mas que cura 
as Febres ( 1 . c. ). DiíTe-me 
também o referido Medico 
do Rio de Janeiro, que ti¬ 
nha curado com o Mil-homens 
fezoes • todavia eu nao fui 
tão bem fuccedido tres vezes 
que o experimentei ? e em 
que tive fempre de recorrer 
á Quina : póde fer , que fe 
déífe maiores dófes, viífe me¬ 
lhores eífeitos, entretanto te¬ 
nho , que o Mil-homens , em 
quanto á virtude antefebril 7 
nao excede muito as outras 
plantas amargas e aromaticas. 
Qual ferá a fua eíficacia no 
Typho ? 

Nas febres eryfipelatofas, 
que são frequentiííimas nos 
Paizes quentes, parece fer 
também de muita utilidade. 
Hum fujeito de probidade , 
que vivia no Rio de Janeiro, 
e era fujeito á Eryíipela, dif- 
fe-me , qne nos feus ataques 
fe reftabelecia muito mais de 
preífa ufando antes do Mil- 
homens , que de qualquer outro 
remedio. Qual ferá a fua ef- 
ficacia nas outras febres exan- 
thematicas ? 

Para a mordedura das co¬ 
bras venenofas paíTa também 


fimum effe remedium puíverem 
ejus Ariít. fed etiam febrihus 
mederi jam olim tradidit Au - 
cior Pbarmac. Tubal. ( /. c. ). 
Retulit etiam mihi fupradiSlus 
Medicus Riojaneriae fe bujus 
plantae ope febres fanaffe in- 
termittentes ; di/par caeterum 
eventus obtigit mihi , qui ter 
ejus periculum faciens nun - 
quam voti compos fíeri potuit , 
et toties ad facram anchoram , 
id ejl , Cinchonam oíHc. con- 
fugere coaEius fui \ forfan ma- 
ioribus propinatis dofibus res 
ex voto cejfijfet , fuspicor ta- 
men vi antefebrili non admo- 
dum fuperare reliquas plantas 
amaras Jimnlque aromaticas . 
Quantum couducet in Typho ? 

Febres adverfus eryfipela¬ 
to fas , quae in calidis regio - 
nibus frequentijjlmè occurunt , 
hauâ parüm beneficii praefta- 
re videtur. Vir fidedignas , 
Riojaneriae degens , et hifce fe - 
bribus obnoxius , narravit mi¬ 
hi fe hifce laborantem citiiis 
reflitui fi hac potius uteretur 
Arift. quam quibuslibet aliis 
remediis. Quantum proderit in 
aliis febrihus exanthematicis ? 

Serpentum adverfus letha- 
les rnorfus praefentaneum ejfe 
c ii 110 
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no Rio de Janeiro por hum 
prefentaneo remedio , e di¬ 
zem ter-fe observado a fua 
eflicacia em muitos cafos. 
O D. r Vicente Gomes acima 
referido contou -me dous ca¬ 
fos , em hum dos quaes hum 
cao, e em outro hum ho¬ 
mem forao mordidos da co¬ 
bra , e achando-fe já fem for¬ 
ças para fe moverem, incha¬ 
dos , e deitando fangue por 
alguns dos vafos exhalantes, 
em huina palavra quaíi a mor¬ 
rer , reftabelecêrão-fe fazen- 
do-fe-lhes beber o çumo das 
folhas, e pondo-fe-lhes nas 
\ feridas as mefmas folhas pi¬ 
cadas. 

O fabor e cheiro do Mil - 
homens inculcão, que elle ha 
de fer proveitofo nas dores 
de cólica ; taes são ao mef- 
mo tempo os créditos, que 
tem na Bahia, Rio de Janei¬ 
ro , e Ilha de Santa Catha- 
rina : o Author da Pharrn. 
Tubal. também faz menção 
d^eíba virtude , e accrefcenta , 
que para efte effeito cumpre 
dar o pó em agoa-ardente. 

Nos fymp tomas de Dyf- 
pepíia , que o chá de Macel- 
la Romana ou Gallega cof- 
tuma aliviar , he maniféfto , 
que ha de fer tanto, ou mais 


remedium fama ejl apud Rio - 
janerienfes , multipltci , ut an - 
tumant , cxperientia compro- 
batum. Supra nominatus Me- 
dicus duos mihi retulit cafus , 
quorum altero canis , alt ro 
vir quidam a ferpentibus de- 
morfi , cüm labefaHis ornninu 
viribus , et voluntarii motiis 
impotentes , et tumidi , et fan - 
guine e referatis nonnullis vaf- 
culorum oribus manante , letho 
denique quam preximi ejfent , 
prijlinam ajfecuti funt Jdnita- 
tem epoto foliorum fucco , / 7 - 
mitlque appofitis vulneri iifdeni 
foliis contufis. 

In colicis doloribus maxid 
moperè profetturam ejfe et fa- 
por et odor fuadent , teflan- 
turque Babiae , Riojaneriae , 
et infulae Saneiae Catharinae 
incolae ; qmmadmodum etiam 
conftitit ei dem Rh ar nu TubaL 
Auciori , qui animadvertit ad 
hunc fcopum propinari debere 
pulverem alkoholi diluto im- 
mixtum . 

In dyfpepfiae fymptomati - 
bus , qiiae Anthemis nobilis 
aut Matricariae chamomillae 
infupum fedat , tantum aat 
amplihs fore falutarem , ideò- 

fa\u- 
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falutar do que são cftas duas 
plantas , ás quaes por tanto 
fe pode fempre fubftituir no 
Brazil , onde ellas fe nao dão. 

Alguns me fallarao tam¬ 
bém da fua virtude anthel- 
mintica; efta porém conftou- 
me menos, ainda que nao he 
inveroíimil. 

Nas minhas experiencias 
dei o Mil-homens em pó na 
dófe de hum efcropulo , e 
fiz repetir efta feis até oito 
vezes no efpaço de vinte e 

quatro horas. 

Eu tenho expofto , não 
fem pejo , as virtudes do Mil- 
homens de hum modo muito 
vago para o que exigia a gran¬ 
de importância , fe me não 
engano , defte remedio , e a 
minha profífsão : efpero to¬ 
davia que o leitor me haja de 
desculpar refleéHndo , que a 
efficacia dos remedios novos, 
ou pouco conhecidos , fó fe 
pode determinar nos Hofpi- 
taes públicos das grandes Ci¬ 
dades , pois em qualquer ou¬ 
tra parte,principalmente dian¬ 
te de peífoas de poucos co¬ 
nhecimentos , e prevenidas 
contra os novos remedios, 
como as que por infelicidade 
de continuo me rodeavão na 
Armada , precifa o Medico 


que in Brafilia , ubi memora- 
tae Anthemis et Matricaria 
funt exoticae , his optime fuf- 
fici pojje nemo non videt. 

Anthelmintica vis , qiiam 
etiam nonniilli tribuebant ei , 
minus fiiibi innotuit , inverofimi- 
lis tamen non ejl . 

Pulveris dofis in meis peri- 
clitationibus fuit fcrupulus , 
quem Jexies vel ottiès intra 
24 horas reiterari curavi. 

Pudet me Medicum adeò 
perfunSioriè prompfijje vires 
tanti , ni fallor , medicamen- 
ti \ fpero tamen ut benevolas 
leSior me exeufet , animadver- 
tens nova ant minus nota me¬ 
dicamenta non nifi in publicis 
magnarum urbium Nofocomiis 
ad trutinam revocari pojfe , 
Jiquidem alio quocumque in lo¬ 
co , maximè adflantihus feitn- 
lis et mala de injolitis reme - 
diis opinione imbutis homini- 
hus , quales vaeh mifero mi- 
hi ! fere femper in clajfe cir- 
cmfteterunt me , nimis quam 
Medico metuenda ejl calmn- 
nia. 


() 

ter muita circumspecçao para 
não fer calumniado. 


Explicação das Figuras da 
EJlampa III. 

1. Hum pedaço de hum ra¬ 
mo com folhas (#),Flor 
( b ), Pericarpio ( c ), Efti- 
pulas ( d ) , novos rami¬ 
nhos truncados ( e ). 

2. Huma pequena porção de 
ramo , em que fe faz ver 
entre o caule (d) , e o 
pecíolo truncado ( b' ) as 
tres Eftí pulas entre folhca- 
ceas. 

3. Corólla de grandeza me¬ 
nor que a natural, fazendo 
ver os dous lábios abértos. 

4. A extremidade fuperior do 
germe fem a Corólla para 
fe verem as Anthéras ape¬ 
gadas ao Eídgma. 

5'. Pericarpio cortado trani- 
verfalmente. 

6 . Semente. 


Explicado Iconum 
Tab. III. 

1. Pars rami cum foliis (a), 
Flore (b) , Pericarpio (c) , 
Stipulis (d) , ramulis novif 
fimis truncatis (e). 

2. Rami portiuncula exhibens 
tres Stipulas inter caulem 
(á), et petiolum truncatum 
(b'>. 

3. Corolla imminuta exhibens 
labia explicata. 

4. Ger minis extremitas fupe¬ 
rior corollâ orbata ut pro- 
deant Antherae Jligmati a d~ 
natae. 

ç. Pericarpium tranfversè fe « 
Pi um. 

6. Semen ♦ 
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Do Jrbufto chamado Jarrinha. 

ClaJJ\ Gynandr. Ord. Hex. 

Nom. Syft. Ariftolochia de 
longa cauda. Efp. N. 

Car. EJf. Efp. 

A. com caule arbuftivo, tre¬ 
pador ; folhas trilobadas ; 
Eftí puías a duas e duas, 
çQj-j-^foilicaceas , Coi ollas 
com huma cauda muito 
comprida. 

Será a Arift. trilobada de 
Swartz. Efp* N. ? 

Será a Arift. trilobada de 
Jacq. übf. Bot. p. 3. ? ou 

A Arift. trifendida de La 
Marck Dicc. Bot. ? e 
A Arift. trepadora, com fo¬ 
lha de Hera, trifendida, flor 
muito grande , e raiz re- 
ptante de Plumier Efp. 5-, ? 

Na Cidade do Rio de 
Janeiro chama-lhe o vulgo 
Jarrinha. 

Car. Nat. Efpec. 

Raiz da groflura de 1 até 2 
pollegadas, lenhófa , rep- 
tante, com a calca fufca, 


De Frutice Jarrinha. 

Clajf. Gynandr. Ord. Hexandr. 

Nom, Syft. Ariftolochia ma- 
croura. N. Sp. 

Char. EíT. Spec. 

A. caule frnticofo , fcandenti j 
foliis trilobis y Stipulis bi - 
nis , intrafoliaceis j Corollis 
caudâ longijfmâ. 

An Arift. trilobata Swartz 
Spec. nov. ? 

An Arift. trilobata Jacq . 
Obf. p. 3.? aut 

Ariftolochia trifida. La 
Marck. Di£i. Bot. ? et 

Arift. fcandens folio he - 
deraceo , trifido \ máximo 
flore y r adice repente. Phttn. 
Sp. f.? 

Vulgo Jarrinha in Civita- 
tae Riojaneriae. 

Char. Nat. Spec. 

Radix 1-2 uncias craffd , 
lignofa y repens \ cortice fuf- 
co y fuberofo ; ligno lento , 

em 
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encortiçada , lenho flexí¬ 
vel j e açafroado y com o 
cheiro da Arritda , e fabor 
amargo. 

Caule arbuftivo , mais delga¬ 
do que a raiz , farmento- 
fo y com a cafca encortiça¬ 
da , cheiro de Arrtída , e 
amargofo. 

Ramos compóftos , muito 
compridos , trepadores j os 
mais groíTos são de cor 
ferruginea, e tem a cafca 
algum tanto encortiçada; 
os mais novos verdafcofos, 
de cor verde , e lifos. 

Eítípulas a duas e duas ? en- 
trefolheaceas , membrana- 
ceas, hum pouco bolho- 
fas , reniformes , rentes ; 
a interior ou contígua ao 
caule he hum pouco on¬ 
deada , e abarca o caule 
com os lóbulos da bafe de 


et croceo ; odore rutaceo 5 
fapore amaro. 

Caulis fruticofus , r adice gra- 
cilior , farmentofus , cor ti- 
ce [uberofo , odore rutaceo y 
fapore amaro . 

Kami multíplices , longijjimi y 
[candentes ; Jeniores ferru- 
ginei , cortice nonnihil Jnbe- 
rofo ; juniores virgati , vi- 
rides y laeves. 

Stipulae binae , intrafoliaceae , 
membranaceae , fiibbiilatae y 
reniformes , fejfiles ; inte¬ 
rior , f. cauli contígua y 
jubundulata , lobis bafeos 
catilem amplexans velut per - 
foliata ; exterior brevijfima. 


forte que parece perfolha- 
da ; a exterior he muito 
menor. 

Folhas alternas , coriaceas , 
trilobadas , com os lóbulos 
obtufos y dos quaes o do 
meio he mais comprido y 
e lanceolado , cordifórmes 
na bafe ( algumas vezes, 
mas rariflimas y cordifórmes 
quaíi redondas , e pontu¬ 
das ), liías na pagina fu- 


Folia alterna , cor ia cea , tri- 
lobata , lobis ohtufis , medio 
longiore et lanceolato , ba- 
fi cordata ( rarijfime cor da¬ 
to -fubrotunda , acuminata- 
que ) , fuperne laevia , fub - 
tiis fubtomentofa , triner- 
via ■> integerrima , petiolata. 


penor, 


( 2 V ) 


pcrior , com hum fubtil 
cotanilho na inferior , com 
trcs nervuras , integerri- 
mas, e pecioladas. 

Pecíolos curtos , volúveis. 


Pedúnculos axillares , folita- 
rios, unifloros, mais groflbs 
e mais curtos que os pe¬ 
cíolos , com huma Bra&éa 
inteiramente femelhante ás 
Eftipulas , e nafcidos do 
intervallo de cada par. 

Cal. nenhum. 


Cor. monopétala , irregukr ; 
a bafe com feis efporòes 
muito pequenos , bo¬ 
juda , e cotanilhofa por 
dentro y o tubo remon- 
tantc, afunilado, com ân¬ 
gulos ohfoletos, e peludo 
por dentro ; a órla tem 
na parte fuperior huma la- 
cinia cordiforme , livida , 
núa , nos lados revirada pa¬ 
ra cima, e rematada por 
huma cauda , livida , de¬ 
pendurada , linear, de duas 
ou três linhas de largura, 

1 , 0 7 

e üe 2 ate 3 pés de com¬ 


primento. 

Ejiam . filamentos nenhuns. 
Anthéras feis , oblongas , 
apegadas inteiramente e 
por fóra ás lacinias do Ef- 


ti&ma. 

O 


Petioli laminis breviores , vo- 
la biles. 

PeduncuU axillares , folita - 
rii , unijlori , petiolis craf- 
fiores , breviorefque , Brafled 
Jlipulariim Jimillimâ infiru - 
cii , binarumque ex inter¬ 
vallo prodeuntes. 

Cal. nnllus. 

Cor. monopétala , irregular is ; 
bafis calcaribus [ex brevifl 
fimis , ventricofa , intüs to - 
mentofa ; tu bus afeendens v 
infiindibuliformis , objoletb 
angulatus , intüs pilojus ; 
Umbus dilatatur fupernè in 
labiiim niidum , lividum , 
cordiforme , lateribus refle - 
xum , dejlnens in caudam U - 
vidam , pendulam , Une ar em y 
2 f. 3 lineas latam , et 2 
ad 3 uflqiie pedes longam. 


Stam. Filamenta nulla . Antbe- 
rae flex oblongae , extits 
fligmatis laciniis integrè ad- 
natae. 


Pijl . 


D 
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pijl, Gérme fottopofto, ob¬ 
longo , com feis regos , 
torcido , e curvado para 
cima. Éftylête breviílimo. 
Eftigma da feição de hu- 
ma coroa, concavo , fen¬ 
dido cm feis lacinias ob- 
tufas* 

Peric. Cáp fula quaíi cylind ri¬ 
ca , do comprimento de 
tres pollegadas ? do diâme¬ 
tro de huma, com 6 ân¬ 
gulos , 6 regos y 6 céllu- 
las, 6 válvulas , dependu¬ 
rada , e abrindo-fe pela 
bafe como a do Mil-bo- 
wiens. 

Sem. muitas, chatas , quaíi 
cordifórmes , polias humas 
em cima das outras. 

Florcce em Julho , e A- 
golto , e acha-fe nos íitios 
humofos-arenofos trepada fo- 
bre as arvores vizinhas. 

He manifeílo que eíla 
Ariltolochia he diverfa da 
Arijl. candada, com folhas cor- 
diformes , muito ob tufas , ou 
defpontádas, com os lóbulos da 
bafe taes que Je fobrepÓemfaz. 
( Jacq. Am. ). Com a Arijl. 
trilobada do Dr. Jacquin he 
tão parecida , que tirando- 
lhe as Eílípulas e a cauda, 
ninguém dirá , que são diíFe- 
rentes. Ora como o Dr. Jac- 


Piíl. Germen inferam ? oblon- 
gum , 6 -fulcatum , contor- 
tum , furfum infle x um. Sty¬ 
lus vix ullus . Stigma coro - 
nae ad-inflar cavum , fex- 
fidum y laciniis obtufis. 

Peric. Capfula fubcylindrica y 
3 uncias ferè longa , i dia- 
metro y 6 -angularis , 6 -]ul~ 
cata y 6 -locularis , 6 -val- 
vis y dependens , bajl dehifl 
cens ceu Ariít. grandifl. cap¬ 
fula. 

Sem. plurima , deprejfa , fub- 
cordata , alia aliis infulen - 

tia. 

Floret Jul. et Aug. ? et 
habitat in locis humoflo-areno - 
fis fuper vicinas arbores fcan- 
dens . 

Diverfiflimam ejfe hanc 
Arijl . ab Àriít. caudata , foliis 
cordatis 5 obtuíiílimis , f. retu- 
lis , balis lobulis in fe produ- 
£lis &c. (Jacq. Am. ) nemo noit 
videt. Ariít. trilobatae ( Jacq. 
Obf. p. 8 . ) adeo ajfinis , ut y ft 
nojlrae demas caudam et Jli- 
pulas , habeas Arifb. trilobatam : 
quoniam vero Cl. Autior hanc A- 
rifl. ficcatn et abfque pedunculis 
accepity nome eandem tenui cau - 
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quin não vío a fua Arift. tri - 
lobada fenao fccca, e até já 
fem pedúnculos , não fúcce- 
deria o ter ella vindo defpo- 
jada também da cauda, que 
por muito tenue facilmente 
fe quebra , e das Eítípulas , 
que sao caducas ? 

A Arijl. tri fendi da de Mr. 
La Marck parece fer idênti¬ 
ca com a prefente ; hc cer¬ 
to , que efte illuftr. Botânico 
não faz menção de ferem as 
Eftípulas entrefolheaceas, e 
a duas e duas ; mas como 
elle não diz, que vira a fua 
Jlrijl. trifendida , nem viva , 
nem fêcca , creio que por 
iífo omittio aquellas notáveis 
particularidades. 

Virtudes , e ufus. 

A raiz, e o caule da Jar - 
rinha parecem-fe tanto no ha¬ 
bito , e qualidades feníiveis 
com as mefmas partes do Mil- 
homens , que mal fe podem 
diftinguir; differenção-fe com 
tudo em ferem as daquella 
mais delgadas, terem a caf- 
ca menos encortiçada, e te¬ 
rem o cheiro e fabor mais 
fortes. 

Por ifto ninguém deixará 
de crer, que a Jarrinha tem 
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da , quae facillimè rumpitur ? 
et deciduis flipulis itidem cY~ 
batam accepijfe credendum ? 


Eamdem effe ac Arift. tri- 
lida Dn. La Marckii quifque 
farilè dabit ; neminem equf 
dem fugit Cl. vir um nec jli- 
pulas intrafoliaceas nec binas 
effe memorare ; quoniam vero 
nec vivam , nec ficcam Juam 
vidit Arift. trifidam , fas ejl 
credere hac de caufa perfun- 
fioriè Jlipulas âefcripfijfe. 


Vires , et ufus. 

Radix et caulis Arift. ma- 
crourae lam habitu , quam iis 
omnibus , quae Jub fenfus ca - 
dunt , adeo eifdeni Arift. gran- 
diflorae partibus jiint fimi - 
les , ut vix internofei poffmt ; 
illi caeterum graciliores funt , 
cortice praeterea induuntur mi- 
nus fuberofo , et od Te fapore- 
que púllent gravioribus. 

Ex his quifque fibi facilè 
perfuadebit Arift. macrouram 
d ii as 
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as mefmas virtudes , e pro¬ 
vavelmente em maior gráo 
que a Mil-homens \ não he 
todavia tão ufada , provavel¬ 
mente porque não fendo tão 
vulgar , nem tão groíTa ? he 
mais facil obter qualquer por¬ 
ção do Mil-homens que da 
ydr rinha. 

Eu huma fó vez fiz ufo dcf- 
ta planta , e em huma fenhora 
de conftituição debil, que no 
periodo da fua menftruação 
coftumava padecer dores ute¬ 
rinas. Eftando ella muito ator¬ 
mentada com as ditas dores, 
tomou huma pouca de Tintu¬ 
ra de Caftoreo com Liquor 
anodino , e Laudano liquido 
em agoa de Herva-cidreira , 
com que ficou alliviada , mas 
não boa de todo ; no dia fe- 
guinte começou a tomar chá 
do lenho da J ar rinha , e im- 
mediatamente entrou a achar- 
fe melhor , e ultimamente fi¬ 
cou boa : he de notar, que 
apezar de tomar o dito chá 
quaíi frio , excitou-lhe fuór, 
mas não lhe augmentou a 
evacuação menfal. 

Pelo que acima fica dito, 
e principalmente pela Eftam- 
pa do Dr. Jacquin eftou qua- 
fi perfuadido , que a Jarri- 
nha y e a Arift. trilobada do 
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iifdem et probabiliter valentio- 
ribus viribus gu adere ac Arift. 
grandiflora , miniis tanien ufti 
recepta eft , eò forfan quòd 
minus freqnens et vai de gra- 
cilior aegriüs aequâ portione 
comparari potejl. 

Hanc femel adhibni itt 
nobili infirmaeque valetudini r 
Puella , quae menjlruationif 
tempore uterinis doloribus ob- 
noxia erat ; clim iis valdè cru - 
ciar et ur , Jumpfit jlatim hauf- 
tum e Tinflura Cajtorei } Liquo - 
re anodino , TinShirâ Opii et 
Aquã Milijfae , quô melius fe 
habuit j minimè tamen libera- 
ta e/t-, coepit pojlridie uti in- 
fufo theiformi hujus Arift. //- 
gni 5 quo mamfejlè Jeje remi - 
ferunt , tandemque evanuerunt 
dolores *. animadvertere oportet 
infufum , quamquam vix egeli 
dum propinãtum fuerit , fudo- 
rem moviffe , nienftrua tamen 
haud uberiüs fluxijfte. 


Ex fuperiiis diSlis , et ma- 
ximè ex icone yacquiniana ma- 
gmpere adduHus Jum ut cre- 
dam Arift. macrouram et A- 
rift. trilobatam Dr. yacqninii 

Dr. 
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Dr. Jacq. são a mefma plan¬ 
ta; feia porém ou nao feja , 
creio que fe pode entender 
da Jarrinba o que o melhor 
Efcriptor de Matéria Medi¬ 
ca, o Cel. Murray, diz da Arift. 
trilobada *. » Ainda fe não acha 
3? nas officinas , mas pelas qua- 
» lida des fenfiveis , e pelo que 
5? fe diz da fua efficacia no 
» Paiz , que a produz , merece 
5 > a attençao dos Médicos 

( App. Med. I. t. p. 293- )• 
Cumpre ver o mais que o Dr. 
Murra y efcreveo acerca deita 
planta , porque ou fe deve 
reputar como dito a refpeito 
da Jarrinba , ou fe pode ap- 
plicar a ella. 

Explicação das Figuras da 
Ejtamp. IV. 

1. Hum pedáço de ramo com 
folhas (a) , Eftípulas (b) , 
Flor (c) , hum raminho no¬ 
vo (d) , e Pedúnculo trun¬ 
cado (e). 

2. Hum pedacinho de outro 
ramo com huma Folha da 
figura a mais ordinaria («), 
e com o Pericarpio aberto 
pela bafe em feis válvu¬ 
las (/*). 

3. Eftípula exterior (y) , in¬ 
terior tf). 
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eamdem ejfe ftirpem ; utClini¬ 
que fit , exiftimo dici pojfe de 
noflra quod de Jacquiniand 
ait Optimus Materiae Medi - 
cae Aucior Cl. Murray ( App. 
Med. I. tom. p. 293 ) >> Non 
5? rcccpta hucufque in ofilci- 
33 nas , fed quas in fenfibus 
35 mutationes excitat, et quae 
3> in patria de ejus efficacia 
33 explorata funt, dignam eam 
3> Medicorum attentione rcd- 
33 dunt. 3> Vide caetera , quae 
tradit Cl. Murray , quippe quae 
aut de nojlra Ariít. iit diHa 
intelligenda funt , aut noftrae 
accommodari pojfunt. 


Explicado Iconum Tabu- 
lae IV. 

1. Rami por tio foliis (a) fStir 
pulis (b) , Flore (c) , ramu- 
lo novijfimo (d) , et pedun- 
culo trmcato (e) inflrufta. 

2. Alterius rami portiuncula 
Folio formae faepius ohviae 
(at ) , et Pericarpio bafi in 
fex valvulas referato (&) 
inflrutta. 

3. Stipula exterior (y), inte¬ 
rior tf). 

4. Co- 
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4« Coròlla com a cauda cor- 4. Corolla exhtbens labhtm , 
tada fazendo ver o labio. et canàam truncatam . 

5. A extremidade fuperior do y. Germinis apex corollâ or-> 
germe fem a Coròlla , mof- batus , iit prodeant Antberae 
trando as Anthéras apega- Stigmati adnatae. 

das ao Eítígma. 

6 . Sementes. 6 . Semina . 


Da Arvore chamada Jaqueira. 

ClaJJ'. Monoec. Ord. Monandr. 

Nom. Syft. Jaqueira do Bra- 
zil. Efp. N. 

Car. EJf. Efpec . 

A. com folhas obovadas , in- 
tegerrimas , com hum aug- 
mento obtufo no apice , 
eftreitadas para o pecíolo, 
levemente cotanilhofas por 
baixo, efpádices levantados, 
e eftimes fobrefahidos fóra 
da Coròlla. 

Jaqueira he o nome vul - 
gar no Brazil. 

Car . Nat. Ejp. 

He huma árvore , que chega 
a igualar na grandeza a hu¬ 
ma grande Nogueira , ia- 
ftigera. 

O tronco he muito groíTo, 


De Arbore Jaqueira . 

ClaíT. Monoec. Ord. Monand-' 

Nom. Syft. Ar tocar pus Brafili - 
enfis. N. Sp. 

Char. EíT. Spec, 

A. foliolis ohovatis , integer - 
rimis , apice obtuse appen - 
diculatis , in petiolum atte- 
nuatis y Jubtüs Jubtomento- 
Jis , fpadicibus ereflis , fia - 
minibus exfertis . 


Jaqueira a BrafiUenfebtts 
nominatur. 

Char. Nat. Spec. 

Arbor in magnitudinem Juglan- 
dis Regiae excrefcens , la - 
ttefcens. 

Truncus valdè crajftus , c or ti¬ 
co- 


1 
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coberto de huma cafca gre¬ 
tada , dividindo-fe a pou¬ 
ca altura em ramos grof- 
fos. 

Ramos compoftos, fem or¬ 
dem. 

Folhas de hum verde-efcuro, 
obovadas , obtufas , com 
huma ponta curta e obtu¬ 
fa no apice , de ç á 6 pol- 
legadas de comprimento , 
de 3 a 4 de largura, on¬ 
de efta he maxima , inte- 
gerrimas , vcnófas , lilas 
por cima , por baixo com 
hum ligeiro cotanilho e 
miudamente reticuladas nos 
intervallos dos grandes ve¬ 
ios lateraes , eílreitadas pa¬ 
ra o pecíolo. 

Pecíolos dez vezes mais cur¬ 
tos que a lamina das fo- 

^ lhas. 

Flores em Efpádices monoi- 
cos ; mas as mafeulinas e 
femininas em diíüncfos Ef¬ 
pádices. 

Os Efpádices femininos pe¬ 
lo tronco e ramos mais 
groíTos, os mafeulinos pe¬ 
los mais novos e fuperio- 
res, huns e outros pedun- 
cuiados , levantádos , os 
femininos porém depois da 
fecundação tornao-fe pen¬ 
dentes. 


ce rimofo obteSíus , nec mui - 
tüm affitrgens priufquam dif- 
pertiatur in ramos crajjio - 
res. 

Rami compofiti , vagi. 

Folia faturatè viridia , obova - 
ta , obtufa , apice in appen - 
diculum obtufum produBa , 
$ ad ó une ias longa , 3 
ad 4 plüs minüjve lata ubi 
latijjima , integerrima , ve- 
nofa , fupernè laevia , Jnb- 
tüs inter venas maiores la - 
terales minutijfime reticula- 
ta et fubtomentofa , in pe- 
tiolum attenuata » 


Petioli laminis deciès brevio - 
res. 

Flores Spadicei , monoici , ajl 
mafeuli et feminei in diflin- 
Bis fpadicibus. 

Spadices feminei per truncam , 
ramofque Jeniores ; mafeuli 
per juniores fuperiorefque , 
pedunculati , ereBi ; feminei 
tamen pojl foecmdationem 
fiunt penduli . 


Pedun- 


/ 
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Pedúnculos folitarios , nús , 
com huma Brafréa feme- 
lhante ás folhas, e huma 
Efpátha , que encerra hum 
Efpádice nú , outra Efpá¬ 
tha , e outra Bra&éa : a Ef- 
patha inclufa femelhante- 
mente encerra outro Eípá¬ 
dice nú , outra Efpátha, e 
outra Bra&éa ; e aíTim fuc- 
ceflívamente duas , tres , ou 
quatro vezes. Deíies Ef- 
pádices commummente ió 
hum chega a amadurecer. 

Efpddices mafculinos. 

Cal . E r pátha de dous folio- 
los , concavos , maiores que 
o Efpádice , que encerrao , 
caducos. 

Efpádice quall ovado , 
hum pouco comprimido , 
levantádo , cobérto por to¬ 
da a parte de flores ren¬ 
tes , coadunadas para a ba¬ 
fe , fem efcamas nem Bra- 
ftéas , caduco. 

Invólucro he hum curto 
annel na bafe do Efpádice. 

Perianthio nenhum. 

Cor. monopétala , partida em 
duas lacinias, côncavas, e 
convergentes. 

EJl am. Hum fó filete linear , 
comprimido , fobrefahido 
fora da Corólla. Anthéra 
oblonga, levantada. 


Pedunculi folitarii , Midi , Pr a - 
fteam fuftinentes folii Jimil - 
limam , et Spatbam , qttae al¬ 
ter um fp adie em nudutn , al¬ 
teram fpatham , Jimulque 
brafleam recondit : inclufa, 
Spatha itidem recondit alte- 
rum fpadicem nudutn , et 
alhim Spatbatum braMea- 
tumque ; et fie deinceps bis , 
ter j qaterve. Horum Jpadi - 
dicum faepius unus tantúm 
ad matuntatem pervenit. 

Mafculi fpadices. 

Cal. Spatha diphylla , folio lis 
concavir , fpadice longiori- 
bus y caducis. 

Spadix Jubovatus ? com¬ 
pre [fui fciilus , erecíus ? Jlof- 
culis undique tefius , bajl 
connatis , niillis interpofitis 
fquamis aut bracleis , cadu¬ 
cas. 

Ifivolucrum brevis anu¬ 
iu s bafi fp adieis. 

Perianthium nulltim. 

Cor. monopétala , bipartita , 
laciniis concavis , conniventi- 
bus. 

Stam. Filamentum unicum , li¬ 
near e , compre ff um , exfer- 
tuni. Anthera oblonga , ere- 
£la. Efpd- 
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Efpddices femininos . Feminei Spadices. 


Cal Efpátha , Invólucro , c 
Periánthio como nos maf- 
culinos. 

Efpádice maior , levan¬ 
tado , ovado, algum tan¬ 
to comprimido ? obtufo. 
Cor , monopétala 7 membrana- 
cea , oblonga , e compri¬ 
mida até ao topo , que he 
amarello-deslavado, carno- 
fo ? pyramidal , com 4 , 
y , ou 6 faces, trefpafía- 
do pelo Eftilête; a bafe 
defte topo pyramidal he 
coadunada por todos os la¬ 
dos com as bafes dos ad- 
* jacentes ; o refto da Co- 
rólla he de hum branco- 
pállido, arrimado , e qua- 
íi aglutinado ás Coròllas 
contiguas : toda a Corólla 
he perfiftente. 

Piji. Gérme fobrepofto, ova¬ 
do , comprimido. Eftilête 
apegado ao lado, filiforme , 
muito mais comprido que 
a Corólla. Eftigma íimples. 
Peric. a Corólla tornada em 
Baga, monofperma , da fei¬ 
ção de huma garrafa , ru- 
gófa no ventre , carnófa , 
e tao volumófa , que faz 
apparecer vários inchaços 


Cal. Spatba , Involucrum , te- 
rianthium ut in mafculis . 

Spadix maior 7 erethi r, 
ovatus , comprejjiufculits , ob- 
tujus. 

Cor. monopétala , membrana - 
cea , oblonga et comprejfa 
apice tenus , qui àilnte fla- 
vus , carnofüs 7 pyramidalis 7 
tetra 7 penta , f. bexae- 
drus 7 a Jtylo vix pcrfo- 
ratus ; hujus apicis pyra¬ 
midalis bafis cim aliorum 
circnmftantiitm bafibus ornni - 
nò coalita , reliqua Corollae 
pars ex fiavicanti alba , ad - 
jacentibus Corollis adprejfa 
et adglntinata \ integra Co - 
rolla perjijlens. 

Pift. Germen fuperum , ova -- 
, comprejfum . 

Stylus lateralis , filifor- 
mis j longiffimus. Stigmdjim - 
plex. 

Peric. Corolla Baccata 7 ^<7- 
nofperma , lageniformis , wz- 
rugofa 7 carnofa , maxi- 
ntae mo lis adeo ut in can¬ 
ja Jlt ut bíc illic turneat 

Jpadix Baccatus 7 
£ 110 
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no exterior da Jáca , a 
qual he além diílo echino- 
fa , da grandeza de liuma 
Melancia , e hum pouco 
comprimida. 

Sem. Ovada , dura , arilla- 
da: Arillo encarnado, in- 
funado , mcmbranaceo , da 
feição do bojo da Corólla , 
pontudo. 

A femente eftá apegada 
ao lado do topo do arillo, 
e tem por tegumento pro- 
prio huma membrana coa¬ 
dunada com o aibume. 

Obf I. A maior parte das flo¬ 
res acháo-fe abortádas nos 
Efpádices maduros, a Co¬ 
rólla deftas he oblonga, 
comprimida , linear , e te- 
nue até ao topo , que , co¬ 
mo fica dito , he pyrami- 
dal &c. ; dentro acha-fe o 
Eftilete quebrado com hu¬ 
ma parte apegada ao gér- 
- me , e o reíto a trave fiando 
a extremidade pyramidal. 
Obf. II. Pela deferipção aci¬ 
ma referida fe vê , que a 
Jaqueira do Brazil differe 
tanto das plantas conge- 
neres, que me parece fer 
huma efpecie nova. He na 
verdade muito aífim da Ja - 
queira das Philippinas (Jac- 
quier des Philippines ) de 


terea muricatus , Citrulli 
magnitudine , et comprejfiuf 
culus ejl . 


Sem. ovatutn , durum , arilla - 
tum : Arillus incarnatus y 
inflatus , membranaceus , veu- 
tri Corcllae ccnfurmis , cicu- 
minatus. 

Semen arilli apicis late - 
ri aàherens , tegumento pro - 
prio membranaceo albumini 
coalito obàuftum. 

Obf. I. Plerique flores aborti • 
vi fiunt , in iis Ccrolla Via¬ 
net oblonga , compreff z, li¬ 
near is , et tenuis apice te - 
nus , qui ut in reliquis py- 
ramidalis <&c. ; intus ftylus 
fraHus deprehendhur , alte¬ 
ro fragmento germini infer- 
to , altero Corollae apicem 
pyramidalem pervadente . 


Obf. II. Ex tradila deferip - 
tione patet noflram Arto~ 
carpum ita reeedere ab om- 
nibus congeneribus plantis 
ut fpeciem novam conjlitue- 
re videatur, Afjlnis eqiti - 
dem ejl Art. Philippeníl 
La Marck , dijfert tamen 
quòd hujus folia retujd fint y 

Mr. 


( 

Mr. La Marck ; diíFére po¬ 
rém em não ter como eíte 
as folhas dcfpontadas , ou 
como fe expreíTa Mr. La 
Marck na deferipçao Fran- 
cêza , quaíi redondas , ou 
ovaes ( ovoides ), e glabras 
de ambas as faces; em nao 
ter as flores em Amenti- 
lhos cylindricos ; e em ter 
Efpathas. DiíFére também 
da Jaqueira da índia (Jac- 
quier des Indcs) de Mr. 
La Marck em nao ter as 

• folhas ovadas e glabras, 
nem fementes ( noyaux ) 
oblongas , com cinco fa- 

. ces. DiíFére não menos da 
variedade (3 deita rnefma 
- Jaqueira em nao ter os ra- 

* mos , peciolos , pedúncu- 
' los , e a face inferior das 

folhas hum pouco pelu¬ 
das , &c. 

Florece em Julho, e Agof- 
to nas Chácaras da Cidade 
do Rio de Janeiro , onde fe 
cultiva , e ainda he rara ; he 
trivial na Bahia , donde nao 
pude verificar fe he indige- 
na; Li que neíta Cidade ha 
duas efpecies, ou variedades 
de Jaqueira , cujos fruélos fe 
diftinguem vulgarmente pe¬ 
los nomes de Jáca molle , e 
Jáca dura ; nao pude porém 


) 

feu, ut in deferiptione Galfica 
exponit , /nbrotunda five ova- 
lia ( ovoides ) , utrinque 
glabra &c. ; injuper Amen - 
ta mafeula cylindrica , Spa- 
thae nullae . Recedit etiam 
ab Art. Jaca Dn. La Marck. 
quòd folia tion habet ovata 
et glabra , nec etiam núcleos 
(noyaux) oblongos et pen - 
taedros &c. Nequaquam 
etiam congruit cum varie • 
tate (3 Art. Jacae , quòd 
non habet ramos , petiolos , 
pedunciilos , et paginas infe¬ 
riores foliorwa hirjutos &c. 


jr: ' i .-vr- ?. ■ y 

Floret Jtil. et Attg. in 
praediis fubiirbanis Riojane - 
rias , ttbi colitnr , et a huc ra¬ 
ra e t : frequens in Bahia , 
cujas an indigena fit necne , 
ftatuere non valui ; in hac 
urbe duae reperimtur Jpe¬ 
des aut varietates , quarum 
fruSlas vulgò appellantur Já¬ 
ca molle, et Jáca dura; illas 
tamen infpicere non contingit 
mihi : fitperius deferiptam ob- 
e ii obfer- 
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obferva-las; a que defcrevo 
foi obfervada no Rio de Ja¬ 
neiro. 

Virtudes , e ufus. 

\ 

O Efpádice feminino , ou 
na frafe vugar, a Jaca he hu- 
ma das frutas, que fe comem 
no Brazil. Efcolhem-fe as 
Coróllas fecundadas , que fe 
tornarão carnofas , ou emba- 
gadas, e commem-fe tanto 
cruas, como cozidas no cal¬ 
do : cruas são hum pouco in- 
digeilas , e tem hum fabor 
adocicado , do goíto , fegun- 
do obferyeij dos Braíileiros, 
mas pouco agradavel aos Eu- 
ropeos , ao menos antes de 
fe acoítumarem : o mais da 
Jaca deita-fe fora. Quando 
fe parte a Jdca para fe lhe 
extrahir o que fe come, cor¬ 
re hum copiofo fucco leitofo , 
muito vifcofo, o qual não fe 
manifefta em torno das Co- 
róllas carnofas; fente-fe tam¬ 
bém hum cheiro particular 
defagradavei , que também 
não tem aquellas Coróllas. 


' ) 

fervavi in Riojaneria. 

Vires, et ufus. 

Spadix femineus , feu , nt 
vulgo audit , Jáca , inter e [cu- 
lentos Brafiliac fruSius annu - 
meratitr . Segregantur Corollae 
foetae et carnofae y feu bacca - 
tae , eaeciue eduntur tam cru- 
dae quàm jure cotfae } cru- 
dae nonnihil dijpepticae funt , 
et fapore gaudent fubdulci , 
grato y ut animadverti , Br a- 
Jilienfibus ? vix auteni Europeis y 
faltem eas edere non ajfuetis \ 
reliquae Corollae fperni folent. 
Cum fecatur Spadix Bacca tus 
pro educendis eduliis,fuc cus un - 
dique manat laSieus , va Ide que 
vifcofus y qui circa praegnantes 
Corollas non ojfenditur y O g or 
fimul percipitur peculiaris , i n ~ 
gr a tus y quo etiam carent 
tae Corollae . 


Explicação das Fig, da Efl- 
tampa V . 

1. Efpádice embagado , ou 
'jdca. 

2. Coròlla de huma flor fe¬ 
minina , que abortou, aber¬ 
ta pelo lado para fe ve¬ 
rem os fragmentos do Pif- 
tilo. 

3. Cor. de outra flor femini¬ 
na no principio da fecun¬ 
dação , abérta pelo lado 
para fe vêr o Piftilo. 

4 . Cor. embagada (a). Ápi¬ 
ce pyramidal. 

Cor. embagada cortada 
tranfverfalmente para fe vêr 
o Arillo folicuiofo. 

é. Arillo folicuiofo cortado 
tranfverfalmente para fe vêr 
a femente. 

7» Semente. 

8• Semente cortada tranfver¬ 
falmente , moftrando hum 
pedaço do tegumento ex¬ 
terno membrarvofo. 

p. Cor. de huma flor mafcu- 
lina augmentada ao microf- 
copio. 

10. Cor. de outra flor maf* 
culina augmentada da mef- 
ma forte , e aberta por 
hum lado. 

11. Folha de grandeza natu¬ 
ral. 


Explicado Iconum 

Tab. V. 

1. Spadix baccatus , fl. Jaca. 

2. Corolla floris fe minei abor- 
titi lateraliter flciflfla , ut cx- 
hibeat fragmenta Piftili. 

3. Cor. floris feminei fecunda - 
ri incepti lateraliter flcifji 
ut exhibeat Piftilum . 

4. Cor . b ac cata (a). Apex py- 
ramidalis. 

y. Cor. b ac cata tranfversè fle¬ 
tia exhibens Arillum folicu* 
loflum. 

6. Arillus foliculoflus tranfver - 
sè fctius exhibens femett. 

7. Semen . 

8. Semen tranfver sè fletium 
hinc exhibens fragmentmn 
tegumenti externi rnembra- 
nacei. 

p. Corolla floris mafculi vitri 
amplificantis ope vifa. 

- • n Sl li * 

10. Corolla floris mafculi Ji- 
militer aufía longitudinali - 
ter fciffla. 

11. Folium niagnitudine natu¬ 
rais. E>o 


Do Craveiro da Terra . De Arbore Cravo da Terra. 


Clajf. Icof. Orâ. Monog . 

Nom. Svft Murta falfo Cra- 
•* 

vo da índia. Efp. N. 

Car. Eff. Efpec. 

M. com pedúnculos axillares 5 
folitarios , trifendidos , e 
depois dichótomos , folhas 
lanceoladas e pontúdas. 

Cravo da terra vulgar¬ 
mente na Cidade do Rio 
de Janeiro. 

Será huma variedade da 
Murta Caryophyllada de 
Jacq. ? Obf. Bot. 

Car. Nat . Efpec . 

O Craveiro da terra parece- 
fe á primeira viita com o 
Loureiro. 

O Tronco tem pouco mais , 
ou menos feis pés de grof- 
fura , com huma cafca cin¬ 
zenta , lifa, a qual pouco 
e pouco larga em pedaços 
huma tenue lamina exte¬ 
rior , donde refulta appa- 
recer o tronco como def- 
cafcado em varias partes. 


ClaíT. Icof. Ord. Monog. 

/ * • 

Nom. Syft. Myrtus Pfeudo-ca- 
ryophyllus. N. Spec. 

Char. EíT. Spec. 

M. pedunculis axillaribus y fo¬ 
lhar iis , trifidi r, deinde di- 
chotomu \ foliis lanceolatis y 
acuminatis. 

Vulgo Cravo da terra in 
civitate Ricjaneri/ie . 

An Myrti Caryophylla- 
tae Jacq . varie tas ? Obf 
Bot . 

Char. Nat. Spec. 

Arbor nonnihil Lauri nobili$ 
fimilis. 

—. .‘j O J • 

Truncus fex pedes plus minufi 
ve crajfus , cortice cinereo y 
laevi , fenjim extimam et 
tenuem laminam frujlulatint 
deponente , ideirco hic illic 
vetrUt deglubitus apparens. 

, -.r 

- \ k\ .. t > 

Os 
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Os ramos sáo levantados ; os Kami ereHi ; feniores cortice y 
mais groíTos largao a lâmi¬ 
na exterior da caíca como 
o tronco ; os mais novos 
tem a caíca fufea e intei¬ 
ra , e nas extremidades al¬ 
vadia. 

As folhas oppóftas, lanceo- 
ladas ( algumas obovadas- 
lanceoladas , e muito pou¬ 
cas obovadas ) , pontudas , 
do comprimento de 3 até 

* 6 pollegadas , de 1 \ de 

largura onde são mais lar¬ 
gas , integerrimas , com 
muitos veios tranfverfaes , 
reélos , e anaftomoziados; 
as mais novas são cotani- 
lhoías por baixo; as ou¬ 
tras núas j levantadas, co- 
pioías, e pecioladas. 

Pecíolos do comprimento de Petioli quatuor lineas longi , 
quatro linhas , com hum fubtomentofi. 


ut in trunco , extimam la¬ 
minam expuente ; juniores 
fufcefcenti , integro , in ex- 
tremitatibus fu uincano. 


Folia oppojita , lanceolata ( non- 
nulla obovato-lanceolata , 
paucijfflma obovata ) , aciwii- 
nata , 3 ad 6 une ia r longa y 
i - lata ubi latiffima , ia¬ 
te ger rima ; venss tranfverfis 
plurimis j reSiis , anaftomo- 
zantibus • novijfima fnbtüs 
tomentofa ; cactera nuda , 
erecfd , cotiferta , pecwlata. 


cotanilho muito lubtil. 
Flores em pannícula ; o pe¬ 
dúnculo commum he axil- 
lar , folitario , e dividido 
em tres , cada hum dos 
quaes he tres vezes dichó- 
tomo , e tem huma flor ren¬ 
te no angulo de cada di- 
chotomia. 

dal. Periánthio fobrepofto , 
fubcotanilhofo , partido em 
* quatro lacinias obtufas , 
perflftente. 


Flores pamkulati ; pedunculus 
communis axillaris , folita- 
rius , trifidus ; Jinguli inde 
emergentes ter dichotomi , 
et in fmgulae dichotomiae 
angulo fios fejfilis. 


Cal. Perianthiwn fiperum 7 
Jubtonientofum , quadripar- 
titum , lacuúis obtufis , per- 
fiftens. 

Cor, 


I 
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Cor. de quatro pétalas , ova¬ 
das , apegadas ao cálys , e 
mais compridas que clie. 
Eft am. Filetes mais de 20 , 
filiformes , apegados ao Cá¬ 
lys , e do comprimento da 
Corólla. Anthéras peque¬ 
nas , e bicellulares. 

Pijl. Germe obovado. Eíly- 
lête alTovelado, e do com- 
primento dos Eftames. Ef- 
tigma fimples 

Peric. Baga molle, da gran¬ 
deza de huma Azeitona , 
oval, ás vezes redonda , 
ou obovada , negra , coroa¬ 
da pelo cálys, com huma 
ou duas céllulas, e em ca¬ 
da huma com huma ou 
duas fementes ; algumas ve¬ 
zes tem mais , mas raras 
vezes montáo todas a fete. 
Sem . Nozes duriffimas, quaíi 
redondas nas Bagas unicel- 
lulares e monofpermis , 
diverfas nas outras, luzen¬ 
tes , pállidas , com hum 
hilo da figura de hum 3 , 
formado de dous buracos, 
dos quaes hum hc quaíi 
cégo , e o outro opercu- 
lado. 

Começou-fe ha pouco 
tempo a cultivar nas Cháca¬ 
ras do Rio de Janeiro. Nao 
pude averiguar fe era natural 


Cor. tetrapetala ; petalis ova- 
tis , calyci infertis , coque 
lòngioribus. 

Stam. Filamenta ultra 20 , 
filiformia , calyci inferta , 
longitudine Corollae. Anthe- 
rae parvae , biloculares . 

Pift. Germen obovatum. Stylus 
fubulatus , longitudine J la - 
minum . Stigma fimplex . 

Peric. Bacca mollis , olivas 
magnitudinc , ovalis , inter - 
dum rotunda aut obovata , 
nigra , calyce coronata ? uni 
J. bilocularis , mono f. di - 
fperma , inter dum tri , ra- 
rijjlmè Jubheptafperma . 


Sem. Nuces duriffimae , fubro- 
tundas in B ac eis uniloculari - 
bus monofpermis , variae in 
aliis , nitidae , pallidae , hi¬ 
lo figuram o exhibenti , ex 
âuobus foraminibus conflato y 
altero Jubcaeco , altero oper ^ 
enlato. 

Dudum coli coepit in prac- 
diis Riojaneriae , ubi an indí¬ 
gena utrumve exótica fit Jla - 
tuere non valui \ traditum ejl 
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do Paiz , fe exótica ; ouvi di¬ 
zer , que em hum lugar pou¬ 
co diftante daquella Cidade, 
chamado o Baldeador , havia 
muitos deites Craveiros incul¬ 
tos ; por iíto , e pelo nome vul¬ 
gar parece ? que são naturaes ? 
mas eu não oulo affirma-lo. 

A calca do tronco , e dos 
ramos grolTos he adftringente, 
e não tem cheiro algum. As 
Bagas , principalmente antes 
de amadurecerem , os pedún¬ 
culos , cdlyces , folhas , e as 
extremidades dos ramos , ma- 
chucando-fe, ou maítigando- 
fe fabem, e cheirão tanto ao 
Cravo da índia , que pare¬ 
cem a mefma coufa. 

Do que fica ponderado 
fe collige , que , ainda que a 
Murta falfo cravo fe afíeme- 
lha muito á Murta Caryophyl- 
lada de Jacq., não he certa- 
mente a mefma planta : fe fe 
conferirem as Defcripçòes ? 
vêr-fe-ha, que ellas diíferem 
hum pouco. 


mihi plurimas et incultas de- 
prehendi M. Pfeudo - carvo- 
phyllos in pago Baldeador ncn 
procul a Riojaneria ; hinc et 
ex nomine vulgari credere fas 
erat effe indigenam , ajferere 
tamen non audeo. 

Córtex trunci r amor um - 
que feniorum ejl adjlringens , 
et odore omninò caret. Bac~ 
cae vero , praefertim immatii - 
rae , pedunculi , calyces , fo¬ 
lia j et ramorum extremitates , 
contreFlata , manfave adeo Ca- 
ryophyllos aromáticos fapiunty 
redolentqiie , ut eos praefentes 
crederes . 

Ex propofita analyfi non 
omninò eamdem ejfc hanc Myr- 
tum cum M. caryophyllata CL 
Jacq. } quamvis ei nimis acce- 
dat , intelUgitur. Si utriufque 
defcriptionem conferre libuerit 
aliam ab alia in nonnullis re- 
cedere deprebcndetur . 


Marta CaryophyL 

Cafca do tronco 
com fabor ad- 
ítringente, mas 
náo totalmente 
fem cheiro. 


Murta Falfo Cra¬ 
vo. 

— com fabor ad¬ 
ftringente, fem 
cheiro algum. 


Myrt.Caryophyl. 

Córtex trunci fa- 
pore adjtringen- 
ti , baud omtiino 
odore carens. 


Myrt. Pfeudo-ca- 
ryoph. 

— fapore adjlrin- 
genti , omnino 
odore carens. 


/ 


F 


Mur - 


/ 
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Mart. Caryopbyl. 

Folhas oblongas- 
obovadas e ob- 
tafasjcom fabor 
adftringente a- 
gradavel, e com 
hum cheiro aro¬ 
mático muito 
mais fuave, que 
o do Loureiro 

(*). 

Bagas redondas , 
com 7 ou 8 Te¬ 
mentes , e com 
cheiro e fabor 
aromáticos , mas 
diveríos, fegun* 
do Te infere da 
ommifsáo do Dr. 
Jacq. , dos do 
Cravo da índia. 


Murta Falfo Cra¬ 
vo. 

— lanceoladas , 
pontudas, com 
hum vivo chei¬ 
ro do Cravo da 
índia. 


—Commummen- 
ovaes, e com i 
até 4 fcmen- 
tes, raras ve¬ 
zes com mais, 
e muito poucas 
com 7 , com 
cheiro de Cra¬ 
vo da índia. 


Myrr.Caryophyl. 

Folia oblongo-obo - 
vata , o b tufa , 
fapore adjtrin¬ 
geri ti grato , o- 
dore aromatico, 
fuavijjimo,Lau- 
rum nobilem 
longe fuperan- 
tia (*.). 

Baccae rotundae , 
7 -f ü-fpermae 9 
odore faporeque 
aromatico , ne- 
quaquam tamen , 
ut ex Cl. Jacq. 
filentio conjicere 
jas cjt , Caryo- 
phyllaceo. 


Myrr. Pfeudo-ca- 

ryoph. 

— lanceolata , a- 
cuminata , odo¬ 
re Caryopbyllo - 
rum. 


— Sacpius ovales 
i- f. z-fpermae , 
rarò pluribus , 
rarijjime fepteni 
femmibus foe - 
tae , odore aper¬ 
te caryopbylla - 
ceo. 


Sinto não ter podido vêr 
a Eftampa da Murta Caryo- 
phyllada de Jacquin , e que 
na Defcripção defte faltem 
algumas particularidades, co¬ 
mo a divisão dos pedúnculos 
&c., as quaes por tanto fe não 
podem confrontar; ainda aílim, 
fe as mencionadas diíferen- 
ças ? que alguns talvez quei- 
rão attribuir á diveríidade do 


Doleo quòd iconem M. ca- 
ryophyllatae videre non potue - 
rim , nonmtllaque , ut pedun- 
culorum intermediorum divifio 
&c. in defcriptione Jacqninia- 
tia defiderentur , ideoque con - 
ferri nequeant } menioratae ta¬ 
men differentiae y quas coe li 
folique diferi mini ducere non - 
nullis fortajfe placebit , fi non 
planè evincunt Pfeudo-caryo- 


(*) Pela comparação, que aqui (*;) Quoniam Cl. Jacquinjus M. 
faz o D r . Jacquin , do cheiro da M. Caryophyllatae odorem quodammodo 
Caryopbyllada com o do Loureiro , cum Lauri nobilis , nequaquam verá 
e não com o do Cravo da índia, cum Caryophyllorum odore componit , 
parece, que a M . Caryopbyllada af- videtur M. Caryophyllatam odore 
femelha-fe no cheiro mais áquelle, pHu od Laurum quam ad Caryo- 
que a efte. phyllos accedere. 

cli- 
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clima , e terreno , não confti- 
tuem a Murta falfo Cravo hu- 
ma efpecie differente da Mur¬ 
ta caryophyllada , fazem-na 
huma variedade bem diverfa. 
Na dúvida pareceo-me me¬ 
lhor da-la por huma nova ef¬ 
pecie , do que faze-la huma 
variedade das efpecies efta- 
belecidas ; porque cm geral 
as novas efpecies excitao mais 
attençao que as variedades, 
e por iíFo não dão tanta oc- 
caflão a introduzirem-fe erros 
na Botanica. 

U/os. 

No Rio de Janeiro coí- 
tumão colher as Bagas ver¬ 
des , e guarda-las depois de 
fêccas para temperar com el- 
las o comer,da mefma forte 
que fe pratica com o Cravo 
da índia ; ellas pelo muito 
que fe parecem com efta ef- 
peciaria , fupprem-na tão 
bem, que efta era bem efeu- 
fada para nós, e para os Bra- 
zileiros. Eftes nao coftumão 
fazer cafo das flores ; eflas 
porém colhidas antes de def- 
abotoarem , e fêccas á fom- 
bra, tem hum cheiro tao fua- 
ve , que nada ou quaíi nada 
sao inferiores ao Cravo. A- 


phyllum aliam ejje Jpeciem a 
M. Caryophyllata , hujus pro- 
fefíò variei atem admodüm dij- 
fimilem con/lituunt. In dubio 
potius e/fe dttxi JubjeSiam plan¬ 
tam ad novam fpeciem evehe - 
re , quam ad ccnjiitutarum va¬ 
rie tate m relegare \ fiquidem 
in univer/im novae Jpecies ac- 
curatiüs , v ar i et ates vero fe- 
gniiis circiimfpici [olent , qua 
de caufa hae errori maiorem 
anfam praebent. 


Ufus. 

Incolae Riojaneriae Baccas 
immaturas legunt , Jtccafque 
fervant ut culinariis cibis vice 
Caryophyllorum admi/ceantur . 
Caryopkyllos optime referunt , 
itaque fupplent , ut his faci- 
lè carere po/femus et illi et 
nos. Flores ei/dem nullius funt 
u/íís • ti tamen lecii priitfquant 
explicentur , et ficcati in um- 
bra adeo fuaviter olent , ut vix 
ant ne vix quidem Caryophyllis 
cedant ) ijiis caeterum minores 
funt , et lapju temporis plu- 
rimttm amittunt odor ir , non 
item faporis. Ex foliis aquam 
aromaticam diftillatione elice - 
re [olent pro implendis pilis 
f ii qucl- 


I 
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quellas flores porém, ou o Vai- 
fo Cravo he muito mais miú¬ 
do que efte, e com o tempo 
perde muito do cheiro, não 
he afíim do íabor. Das folhas 
tirão por diftillação huma 
agoa aromatica para encher 
as laranjas de cera, com que no 
Entrudo coftumão brincar de 
huma forma menos barbara do 
que fe ufa em Portugal. Não 
fei como fe nao tem lembra¬ 
do de extrahir o oleo eflencial 
defta arvore ; he muito prová¬ 
vel , que eíle tivelíe muito 
apreço no Commercio , pois 
podia fubílituir-fe ao do Cra¬ 
vo da índia. Quantas e quão 
preciolãs coufas fe perdem 
nas mãos dos Portuguezes por 
negligencia fua ! 

Explicação das Figuras da 
Ejlamp. VI. 

1. Ramo com folhas e huma 
panicula. 

(a) Folhas viílas pela face 
fuperior. 

( b ) Folhas viftas pela face 
inferior. 

2. Flor ainda abotoada en¬ 
grandecida. 

3. Bagas. 

4. Baga bicéllular , com duas 
fementes em huma céllula , 


cereis , quibus nofteis geri ali - 
bus diebus jolitos ludos lungè 
urbanius ac in Portugãlia mos 
efi fieri , agunt. Qui fil ut oleitni 
ejfentiale ex hac Myrto elu- 
cere non curent ? magni com - 
mercio faciendum ejfe , quip- 
pe quod poterat olei Caryopbyl- 
lorwn vices optimè agere , quis 
non videt ? Qitot quantaque 
Jper 7 iunt incurioji Portugalen- 
Jes ! 


Explicatio Iconum 
Tab. VI. 

z. Ramus foliis et panicula 
injlruclus. 

(a) Folia a pagina fuperiore 
exhibita. 

(b) Folia a pagina inferior e 
exhibita. 

2. Fios claufus , auSlus. 

3. Baccae . 

4. Bacca bilocularis , altero 
loculo difpermo , altero mo- 

e 
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e com hum a fó na outra. 

5>. Noz globofa de huma Ba¬ 
ga de huma íó céllula , 
/c huma fó femente. 

6 . Noz hemifpherica de hu¬ 
ma Baga bicellular. 

7. Noz de forma irregular 
de huma Baga de muitas 
fementes ? e o Opérculo do 
feu buraco opcrculado. 


Do Maririfó. 

Cl. Monadelph. Ord. Triand. 

Nom. Syft. Sifyrinchio feme- 
lhante ás Galaxias Efp. N. 

Car. EJf. Efp. 

S. com o caule pouco ramo- 
fo ; folhas enfiformes , ner- 
vofas, planas; três lacinias 
do Corólla duas vezes re¬ 
quebradas , com huma cova 
neêfarifera nos ângulos , 
que olhao para cima. 

Car. Nat. Efp, 

Raiz tuberófa , quafi cylin- 
drica , do comprimento de 
huma pollegada até huma 
e meia , da groífura de 
huma até duas > arruivada 


nofpermo . 

y. Nux rotunda Baccae mono- 
locularís et monofpermae. 

6 . Nux hemispherica Baccae 
bilocularis. 

7. Nux abnormis Baccae po- 
lyfpermae , et Opereulum fc- 
raminis operculati. 


De Maririçó. 

Cl. Monad. Ord. Triandr. 

Nom. Syft. Sifyrinchium Gala- 
xioides. N. Sp. 

Char. EíT, Spec. 

S. caule fubramofo , foliis en- 
fiformibtis , nervofis y plan- 
nis \ corollarum laciniis tri- 
bus bis refraflis , foved 
neflariferá in angulis Jur- 
fum fpeSlantibus exeavatâ. 

Char. Nat. Spec. 

Raàix tuberófa , fubcylindri - 
ca , i ad 2 une ias longa , 
i aà 2 crajfa , extus rufef 
cens , intiis crocea , radicu - 
lis undique injlrufla. 


por 
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por fora , açafroada por 
dentro , munida por toda a 
parte de raigotas. 

Caule pouco ramófo, com 
muito poucas folhas, le¬ 
vantado , do comprimento 
pouco mais ou menos de 
pé e meio. 

Folhas enliformes , do com¬ 
primento de 8 a 9 polle- 
gadas , da largura de meia , 
planas, com a nervura cof- 
tal fobrefahida de huma e 
outra face , birrenqueas, 
abarcando cada huma na ba¬ 
fe todas as mais interiores 
e o caule. 

Flores terminaes , feis e mais, 
pedunculadas , enfeixadas , 
x munidas de Efpáthas : ma- 
nifeftao-fe huinas apôs das 
outras , e tem os pedún¬ 
culos lineares, do compri¬ 
mento de ~ até i polle- 
gada. 

Cal . Efpátha commum, com- 
. primida , monophylla, mais 
curta que os pedúnculos , 
truncada obliquamente, in- 
divifa para a bafe , onde 
fórma huma bainha ás de¬ 
mais. Efpáthas próprias 
muitas, igualmente mono- 
phyllas , e quaii do com¬ 
primento dos pedúnculos, 
oppóftas por pares, abra- 


Caulis fubramofus , Jubntidus , 
ereShts , fexquipedem plus , 
miufue longas . 

Folia enjlformia , 8 aâ 9 an¬ 
das longa , dimidiam lata , 
plana , nervo coflali ab atra¬ 
que pagina prominente , bi¬ 
faria , bafi fingula reliquas 
interiores et caulem vagi- 
nantia. 


Flores terminales , fex aut 
plures , pedunculati , fafei- 
cnlati , fpathati , per vices 
prodeuntes : pedunculi linea¬ 
res y ~ ad i une iam longu 


Cal. Spatha communis , com - 
prejfa , monophylla , pedun¬ 
culi s brevior , obliqúe trun- 
cata y ad bajim indivifa , ibi¬ 
que reliquas vaginans. Pro - 
priae plures , item mono - 
phyllae , et pedunculis non- 
nihil breviores , per paria 
oppofltae y fingulae reli¬ 
quas interiores , quae fen- 
Jfim longiores , et peduncu- 

çan- 


(yi ) 

çando cada huma todas as 
outras mais interiores, que 
são fucceífivamente mais 
compridas , e juntamente 
hum pedunculo nú e uniflo- 
ro ; a mais interior deftas 
eftá voltada para a commum, 
da qual em nada diíFére j as 
demais são lanceoladas. 
Perianthio nenhum. 

Cor . monopétala , partida em 
feis lacinias, amarellas, fal- 
picadas de negro por den¬ 
tro ; tres mais exteriores 
obovadas , mais compri¬ 
das que o Piftillo , e con¬ 
vergentes de modo , que 
formão quali hum globo ; 
as outras tres mais curtas, 
com as unhas hum tanto 
levantadas, e caniculadas, 
e as laminas requebradas 
primeiramente para dentro, 
e depois para cima , com 
huma cóva no angulo que 
olha para cima ; todas feis 
são imberbes , e unidas pe¬ 
la bafe das unhas. 

Ejt, Filetes 3, fufeos , unidos 
para a bafe , onde formão 
huma bainha ao Piftillo , no 
refto defadunados , do com¬ 
primento do Eftilête , e 
applicados a elle. Anthé- 
ras oblongas , levantadas , 
grandes, foltas antes da an- 


lum nudiim unijlormn am- 
plexantes \ extima communi 
obverfa et Jlmillima y cae - 
terae lanceolatae . 


/ 

Perianthium nullutn . 

Cor. monopétala , fexpartita , 
lute a , intus atro-maculata ; 
laciniae 3 exteriores obova- 
tae , Pijlillo longiores , in 
globum ferè cotmiventes : 3 
interiores breviores , nngiii- 
bus ereHinfculis , canalicu- 
latis y laminis introrfum , 
deitt furfum refracíis , foveâ 
in angulo furfum fpeãan - 
te exeavatâ ; omnes imber¬ 
bes y et unguinm bajlbus con - 
natae. 


Stam. Filamenta ^^fiifca^ad 
bafim com ata et Pijiillum 
'uaginantia , fuperne diftin- 
Sia y logitudine Jlyli , et 
buic applicata. Antherae ob~ 
longae , erefiae , magnae , 
liberae ypoft anthefm fingu- 
lae fingida fiigmata extus 

théfe 


/ 
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théfe, depois cada huma 
abraçando eftreitamente e 
para fempre o Eftigma cor- 
refpondente. 

Pift. Gérme fottopòílo , tri- 
gono. Eftilête filiforme , 
levantado , amarellado. Ef- 
tigma amarello , quaíi do 
comprimento do Eftilête , 
partido em três lacinias, 
levantadas-patentes , grof- 
fas relativamente ao Eífcilê- 
te , canaliculadas por den¬ 
tro , aquilhadas por fora , 
franjadas no topo fem ap- 
parcncia de pétalas. 

Peric. Cápfula oblonga , qua¬ 
íi do comprimento do pe¬ 
dúnculo , obtufa , com tres 
ângulos obfoletos , hum 
pouco torulofa , com três 
céllulas, abrindo-fe pelo to¬ 
po em tres valvulas. 

Sem. pequenas, muitas, con¬ 
vexas por huma face, an- 
gulofas pela outra , arran¬ 
jadas em duas ordens em 
cada céllula. 

Floréce todo o Verão no 
Rio de Janeiro, e da-fe pe¬ 
las Roças nos lugares fêccos. 

Obf. O Maririçó aíleme- 
lha-fe ás Galaxias em ter a 
cóva ne&arifera nas tres pé¬ 
talas , differe porém em mui- 


arfte perpetuo que ampJex an¬ 
tes. 

Piíh Germen trigonum , infe- 
rum. Stylus filiformis , ere- 
fhts yflavicans. Stigma fia- 
vum , longitudine ferè Stili , 
tripartitum , laciniis ereclo - 
patentibus , crajjls , intüs ca - 
naliculatis , extits carinatis f 
apice fimbriatis , haud peta-, 
taliformibus. 

Peric. Capf. oblonga , obtufa , 
obfolete trigona , fubtorulo- 
fa , trilocularis , trivalvis , 
apice dehifcens , pedunculi 
ferè longitudine. 

Sem. parva , plunma , hinc 
convexa , inde angulata , du~ 
plici ordine in fingulo locu - 
lo difpojita. 

Floret toto vero Brajtlien - 
fi\ et habitat in foi0 ficco prae- 
diorum Riojaneriae , quae Ro¬ 
ças audiunt. 

Obf. Nojirum Sifyrinchi- 
um accedit Galaxiis foveâ ne- 
ttariferâ trium petalorum , re~ 
cedit tamen quamplurhnis , 

tos 
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tos caraéieres , principalmente 
em não ter coróila tubulo- 
fa , nem as lacinias paten¬ 
tes , nem os filetes total¬ 
mente unidos em cylindro 
&c. DiíFére também do Si- 
Jyrinchio com folhas de Pal¬ 
meira em nao ter flores bran¬ 
cas, raiz bulbofa, folhas fran¬ 
zidas &c. Que differença ha¬ 
ja entre o Maririçó , e o Si- 
fyrincbio bigumeo do Abbade 
Cavanill. vejao os que pude¬ 
rem confultar as Obras deite 
Efcritor, que fe não encon¬ 
trão ainda nos noífos Livrei¬ 
ros nem nas Bibliothecas pú¬ 
blicas. 

Virtudes , e tifos, 

A raiz do Maririçó não 
tem cheiro, mas tem hum fa- 
bor adocicado não defagrada- 
vel; he brandamente purgan¬ 
te , e ufada não fó pelos Ro¬ 
ceiros , nias também por al¬ 
guns dos habitantes do Rio 
de Janeiro. Eu nunca expe¬ 
rimentei eíte remedio, creio 
porém que fe faz frequente 
ufo delle , por que via mui¬ 
tas vezes paflar pela rua da 
Cidade os Roceiros com mo¬ 
lhos de Maririçó . 


maxime corollâ non tuim lo - 
fa , laciniis rninimè patenti- 
bus , filamentis haitd integre 
in cylindrum connatis Ali- 
um etiam ejl a Siíyrinchio pal- 
mifolio , fiquidem caret flori- 
bus albis , radice bulbofa , 
foliis plicatis àrc. Qiiid diferi - 
minis nojlrum inter et Sifyr. 
anceps Cl. Cavanill. interce- 
dat , animadvertant , qui hujus 
Aucioris Differtationes , quae 
nec apud nojlros Bibliopolas , 
nec in publieis ojfenduntur Bi- 
b lio th e eis , confulere potuerint. 


Vires, et ufus. 

Radix Sifyrinchii Gala- 
xioidis odore carens , fapore 
vero gaudens dulciufculo haud 
ingrato , leni vi pollet alvitm 
ducendi , ufiiique ejl non modo 
ruris , fed etiam nonnullis ci- 
vitatis Riojaneriae incolis. Hu¬ 
jus medieamenti nunquam pe- 
riculum feci , in anirnum ta- 
men induco ejus non infrequen- 
tem fieri ufum , fiqui dem cre¬ 
bro animadverti praeteremitcs 
per plateas illius civitatir ru- 
ricolas , qui ijlorum Sifyrin- 
chiorum fafciciilos gefiabant. 

G A 
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A raiz do Maririçó dá-fe 
pela boca, e em criftel. Para 
íe adminiftrar quer por efta , 
quer por aquella via, coftumão 
tomar duas ou tres raizes colhi¬ 
das de frefco, piza-las, e ajun¬ 
tando-lhe agoa coa-las com 
efprefsao; o que paíTou pe¬ 
lo coador dá-fe em huma dó- 
fe. Nas Roças coftumão fazer 
hum cozimento da cafca da 
raiz de Fedegofo bravo , e da 
Raiz de Maririçó , e o dão 
familiarmente nas Febres. 

Da raiz do Maririçó ex- 
trahe-fe l - de amido, que paf- 
fa por antifcorbutico, e fe 
coftuma dar em agoa de toda 
a cidra . 


Fraefcribitur rcidix ore fti~ 
menda , aiit ano enematis 
modiirn injicienda. Utcumqu e 
eam adhibere animas Jlt , Jo - 
lent duas tresve radie es dit- 
dum leclas contudere , et adje- 
Siâ aqud per colum tnanibtis 
premendo trajicere ; quod indo 
permeavit Jingulari dofi por - 
rigitur. Ritri mos ejl ex ecr- 
tice radieis Caíliae baci 11a— 
ris , 6t r adice hujus Sifyrin- 
cbii decoSium par are , quod il - 
hc febre laborantibus família - 
ríter propinatnr. 

Haec eadem radix largi - 
tur ~ amili albijfinú , quod an~ 
tifcorbuticam ejfe creditur , et 
aqua totius Citri medicae di~ 
lutam folet minijlraru 
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